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Figura 1. Desenho arquitetônico da Academia
Pernambucana de Letras (APL). Fonte: Passos, 2015.

RESUMO. O estado de Pernambuco, no Brasil, é consi-
derado uma das regiões com maior número de edificações
adornadas com fachadas de azulejos. Estes painéis estão
vulneráveis às ações da biodeterioração microbiana. O
objetivo desta pesquisa foi realizar uma bioprospecção su-
perficial dos fungos e bactérias dos painéis de azulejos da
Academia Pernambucana de Letras (APL). Para o isola-
mento dos microrganismos foram utilizados seis meios de
cultura, três para fungos (BDA, MEA e PGRBA) e três
para bactérias (MH, R2 e TSA). A identificação da po-
pulação microbiana foi por taxonômica clássica. Além
disso, fragmentos de azulejos foram analisados por micros-
cópio eletrônico de varredura (MEV), microscopia de flu-
orescência e espectroscopia de fluorescência de raios X (FRX).
Os meios de cultura com melhores resultados foram o MEA,
PGRBA, TSA e R2, totalizando 362 cepas isoladas. As
imagens microscópicas revelaram biofilmes microbianos
entre o vitrificado e o corpo cerâmico.

PALAVRAS-CHAVE. Patrimônio cultural, painéis de
azulejo, biodeterioração, microrganismos, Brasil.

ABSTRACT. The state of Pernambuco, Brazil, is con-
sidered one of the regions with the highest number of build-
ings adorned with tile facades. These panels are vulnerable
to microbial biodeterioration. The objective of this research
was to perform a surface bioprospecting of fungi and bac-
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teria present on the tile panels of the Pernambuco Acad-
emy of Letters (APL). Six culture media were used to iso-
late the microorganisms—three for fungi (BDA, MEA, and
PGRBA) and three for bacteria (MH, R2, and TSA). The
microbial population was identified using classical tax-
onomy. In addition, tile fragments were analyzed by scan-
ning electron microscopy (SEM), fluorescence microscopy,
and X-ray fluorescence spectroscopy (XRF). The culture
media with the best results were MEA, PGRBA, TSA, and
R2, totaling 362 isolated strains. Microscopic images re-
vealed microbial biofilms between the glaze and the ce-
ramic body.

KEYWORDS. Cultural heritage, tile panels, biodeterio-
ration, microorganisms, Brazil.

1. INTRODUÇÃO

Os bens patrimoniais preservam a memória e o lega-
do de uma Nação, reunindo valores históricos, materi-
ais e estéticos de suas populações e território (Costa et
al. 2015; Pedrazani 2022). Os painéis de azulejos são
exemplos de bens imóveis e integrados que fazem par-
te dos tesouros do patrimônio cultural brasileiro (El
Nouhy 2013; Menezes 2021).

Os painéis de azulejos difundindo-se principalmen-
te nos estados do Pará, Maranhão, Pernambuco, Rio
de Janeiro e Rio Grande do Sul. Nestas regiões encon-
tram-se os maiores e mais significativos acervos de azu-
lejos históricos do Brasil (Cavalcanti & Cruz 2002; Sil-
va 2025).

Em Pernambuco a cultura de revestir edificações nas
áreas internas ou externas de diferentes espaços foi um
marco da arquitetura civil e religiosa, tornando segun-
do Simões o estado em que o azulejo se “nacionaliza
brasileiro”. Uma das edificações que expressa bem o
empoderamento dos azulejos na arquitetura civil de
Pernambuco é a Academia Pernambucana de Letras
(APL), também conhecida como Casarão do Barão
Rodrigues Mendes (Passos 2015; Rached 2018).

Os painéis de azulejos das fachadas externas da APL,
estão expostos a diversos intemperismos, tais como fa-
tores antropogênicos (descaso do poder público, aban-
dono do proprietário e vandalismos) e fatores ambien-
tais: físicos (radiação solar, chuvas, umidade e ventos),
químicos (sais minerais e poluição atmosférica) e bió-
ticos (animais, plantas e microrganismos).

Os fatores bióticos, ou também chamados biodete-
rioradores, são apontados como um dos principais cau-
sadores de danos aos azulejos, com destaque ao ataque

microbiano que causa danos irreversíveis à obra, devi-
do à composição mineral do substrato e às condições
ambientais específicas, abrigam comunidades microbi-
anas adaptadas a situações de estresse físico-químico e
limitação nutricional (Coleine 2022; Stanaszek-Tomal
2024; Rotondi 2024)

A atuação isolada ou combinada desses fatores tem
contribuído para a perda progressiva desse valioso pa-
trimônio brasileiro. A identificação dos microrganismos
deterioradores é um passo importante para entender os
mecanismos da biodeterioração, para o desenvolvimen-
to de tratamentos mais específicos e estabelecimento de
novas biotecnologias. A presente pesquisa teve como
objetivo realizar uma bioprospecção dos fungos e bac-
térias possivelmente causadores da biodeterioração dos
painéis de azulejos de um dos mais importantes patri-
mônios culturais do Brasil, a Academia Pernambucana
de Letras.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Local de estudo

As amostras de azulejos foram retiradas das fachadas
da Academia Pernambucana de Letras (APL). O casa-
rão da APL está situado na cidade do Recife, Pernam-
buco, Brasil, em uma área urbana com intenso fluxo
diário de veículos automotores, e a cerca de 560 metros
de distância do Rio Capibaribe. A edificação possui três
fachadas com azulejos, a leste, oeste e sul; o lado norte
não possui azulejos. A Figura 1 apresenta o desenho
arquitetônico da Academia Pernambucana de Letras,
detalhe para as fachadas de azulejos portuguesas do sé-
culo XIX.

2.2 Coleta das amostras

As coletas foram realizadas em 11 pontos das facha-
das leste, oeste e sul (Figura 2). Diferentes elementos,
tais como a distância do solo, umidade, incidência so-
lar, manchas e estado de conservação dos azulejos fo-
ram considerados para a escolha dos pontos. Com au-
xílio de uma espátula esterilizada, realizou-se uma
raspagem delicada e superficial da região do rejunte para
não danificar a peça. Também foram retiradas amos-
tras da parte vitrificada, parcialmente soltas, assim como
fragmentos da chacota exposta dos azulejos mais dete-
riorados. Em seguida o material foi acondicionado em
placas de Petri esterilizadas e levadas ao Laboratório de
Microbiologia Ambiental e Industrial (LAMAI), depar-
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Figura 2. Mapeamento dos pontos de coleta nas fachadas de azulejos da Academia Pernambucana de Letras, Recife, Pernambuco,
Brasil. 1) Janela Direita no Alto Rui (JDAR), 2) Janela Direita no Baixo Rui (JDBR), 3) Arcos Rui Barbosa (AR), 4) Porta Rui (PR),
5) Janela Superior Rui (JSR), 6) Janela Esquerda no Alto Rui (JEAR), 7) Janela Esquerda no Baixo Rui (JDBR), 8) Janela Malaquias
(JM), 9) Porta no Alto Malaquias (PAM), 10) Porta no Baixo Malaquias (PBM) e 11) Janela do Estacionamento (JE).

tamento de Antibióticos do Centro de Biociências da
UFPE (DANTI-CB/UFPE).

2.3 Isolamento e purificação dos
microrganismos

Foram preparadas suspensões com os fragmentos dos
azulejos e dos rejuntes, sendo pesado 0,1g e transferido
para tubos de ensaio contendo 5 mL de água destilada
esterilizada, após homogeneização, em agitador de tu-
bos de ensaio, por um minuto para favorecer o despren-
dimento de estruturas microbianas da amostra. Depois,
100 µL da suspensão foram transferidas para placas de
Petri contendo meios de cultura: Batata Dextrose Ágar
(BDA), Rosa de Bengala Peptona Glicose (PGRBA) e
Extrato de Malte Ágar (EMA) suplementados com
cloranfenicol (50 mg/L) para os fungos; e Ágar Mueller-
Hinton (MH), Ágar Triptona de Soja (TSA) e R2

suplementados com 50 mg/L de nistatina para cultu-
ras bacterianas. As placas de Petri foram mantidas a 30
°C por 168 horas, a cada 24 horas realizada a conta-
gem das unidades formadoras de colônia (UFC) e no
sétimo dia a purificação das colônias.

Na sequência os isolados fúngicos foram semeados
em meio BDA com 50 mg/L de cloranfenicol, e os
bacterianos em ISP2 (International Streptomyces Project
2) e MH, ambos contendo 50 mg/L nistatina. Posteri-
ormente, o material semeado foi incubado a 30 °C por
cinco dias. Todo o ensaio foi realizado em triplicata.
Os resultados foram analisados estatisticamente pelo
teste T.

2.4 Identificação morfológica dos fungos

Para os fungos filamentosos, a identificação foi rea-
lizada através da técnica de cultura em lâmina de Sidrim
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et al. (2004). Para a identificação através de taxonomia
clássica de todas as amostras de fungos, foram observa-
das características macroscópicas (coloração, aspecto e
diâmetro das colônias) e microscópicas (microestruturas
somáticas e reprodutivas). A identificação foi realizada
através de literatura específica, como Parker (1982),
Domsch (1993), Hesseltine & Fennel (1955), Jacobs
& Botha (2008), Pitt et al. (1988), Klich (2002), Raper
e Thom (1949) e Subrahamanyam (1983). As levedu-
ras foram identificadas por testes bioquímicos de acor-
do com Barnett et al. (2000) e Hoog (2000).

2.5 Identificações morfológicas das
bactérias

Para os isolados bacterianos, procedeu-se ao teste de
coloração de Gram, catalase e de oxidase, tendo como
base a literatura Bergey et al. (1923). Os resultados dos
testes e das colorações foram utilizados para efetuar a
identificação dos microrganismos presentes nas amos-
tras. Enquanto que, os isolados de actinobactérias rea-
lizou-se a observação da micromorfologia, cada linha-
gem foi cultivada pela técnica de microcultivo segundo
a técnica de Shirling e Gottlieb (1966).

2.6 Microscopia eletrônica de varredura

Amostras da parte vitrificada e pedaços do biscoito
dos azulejos foram lavados e fixados em uma solução
contendo 2,5% de glutaraldeído/4% de formaldeído
em um tampão de cacodilato de sódio 0,1 M a pH 7,2,
posteriormente submetidas a ponto crítico usando CO2

líquido e revestido com ouro coloidal e, por último, as
amostras foram montadas em suporte de alumínio,
examinadas e fotografadas em microscópio eletrônico
de varredura JEOL-5600LV seguindo a técnica adap-
tada de Neto et al. (2017). Os procedimentos de prepa-
ro e leitura das amostras foram realizados no Laboratório
de Imunopatologia Keizo Asami (LIKA), UFPE.

2.7 Microscopia de fluorescência

A técnica de coloração da parede celular fúngica foi
aplicada utilizando o corante fluorescente Calcofluor
White M2R para visualizar estruturas filamentosas no
biofilme presente nos fragmentos de azulejos obtidos.
Seguindo a técnica Harrington (2003), o preparo e lei-
tura das amostras foram feitas no Núcleo de Pesquisas
em Ciências Ambientais da Universidade Católica de
Pernambuco.

2.8 Composição mineralógica dos azulejos

Com o objetivo de caracterizar a composição mine-
ralógica dos azulejos da Academia Pernambucana de
Letras, as peças foram analisadas por espectroscopia de
fluorescência de raios X (FRX) no DEN-UFPE (De-
partamento de Energia Nuclear) na Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Influência dos múltiplos meios de
cultura na quantificação (UFC) e no
isolamento microbiano

As unidades formadoras de colônias (UFC) bacteri-
anas aparecerem após 24 horas e os fungos filamentosos
e leveduras após 48 horas. De acordo com o teste T, o
número de UFC bacterianas foi maior que dos fungos
(ver Tabelas 1 e 2).

As bactérias são organismos procarióticos que se de-
senvolvem mais rápido do que os fungos, devido a sua
organização celular apresentar estruturas mais simples
e ao método de reprodução, divisão celular, ser menos
complexo em comparação aos organismos eucarióticos
como os fungos (Chen 2022; Wang & Kuzyakov 2024).
Porém, em relação ao número de isolamento, a quan-
tidade de fungos foi maior do que os isolados bacteria-
nos, 197 e 164, respectivamente.

Fungos são frequentemente mais resistentes a ambi-
entes de baixa umidade, variações grandes de tempera-
tura, pH desfavorável, salinidade e escassez de nutrien-
tes, condições que tipicamente ocorrem em contextos
patrimoniais e concomitantemente em peças como li-
vros, fotografias, quadros, esculturas, artefatos arqueo-
lógicos, painéis de azulejos, entre outros bens históri-
cos. Estas características de resistência microbiana,
voltadas ao ambiente patrimonial não são tão comuns
entre os organismos procariotos (Sepcic et al. 2011;
Venâncio et al. 2017; Bardgett & Caruso 2020; Mutungi
et al. 2024).

Trabalhos como o de Alonso-Reyes et al. (2025) e
Chandra et al. (2025) destacam que em ambientes com
limitação de carbono ou energia fungos tendem a se
sobressair frente às bactérias, em parte pela sua capaci-
dade de utilizar substratos mais complexos ou sobrevi-
ver em estados de dormência ou crescimento muito
lento, o que pode explicar porque o número de isola-
dos fúngicos em nosso estudo foi maior do que o de
bactérias.
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Para garantir resultados fidedignos no processo de iso-
lamento microbiano, ressalta-se a necessidade do con-
trole das condições de incubação e os tipos de meios de
cultura. Estes precisam ser adequados e levando em con-
sideração as características específicas de crescimento dos
diferentes tipos de microrganismos, eucarióticos e pro-
carióticos, para que os resultados não sejam tendencio-
sos.

Com relação à utilização dos meios MH e TSA, não
foram observadas diferenças estatisticamente significa-
tivas no número de unidades formadoras de colônias
bacterianas entre ambos. No entanto, quando compa-
rados ao meio R2, esses dois meios apresentaram mai-
or quantidade de UFC (ver Tabela 1), embora o maior
número de isolados de actinobactérias tenha sido re-
gistrado no R2. Do mesmo modo, entre os meios sele-
tivos para fungos (BDA, MEA e PGRBA) não se veri-
ficou diferença estatística significativa; contudo, o maior
número de colônias leveduriformes foi obtido no meio
PGRBA.

A observação de que os meios de teor nutricional mais
baixo, como R2 e PGRBA, favoreceram um maior
número de unidades formadoras de colônias leveduri-
formes e actinobactérias corrobora com estudos que
indicam que microrganismos de crescimento lento
(slow-growers) ou oligotróficos apresentam melhor de-
senvolvimento em condições de menor disponibilida-
de de nutrientes (Kato et al. 2018; Buah et al. 2020).

Do ponto de vista nutricional, estes meios original-
mente desenvolvidos para o isolamento de microrga-
nismos de ambientes oligotróficos, ou seja, ambientes
que apresentam baixas concentrações de carbono e ni-
trogênio assimiláveis (Doughty et al. 2016). Essa carac-
terística favorece microrganismos capazes de metabolizar
substratos mais complexos ou escassos, permitindo o
crescimento de colônias lentas, evidenciando que o teor
reduzido de nutrientes minimiza a competição com es-
pécies de crescimento rápido (Buah et al. 2020).

Corroborando com Cabo-Verde et al. (2015), a car-
ga microbiana superficial do painel de azulejos Grande
Vista de Lisboa não apresentou diferença significativa
(P > 0,05), possivelmente devido ao método superfici-
al de coleta e ao uso exclusivo do meio TSA. Os auto-
res destacam que o número de isolados depende do
meio empregado e das interações microbianas na amos-
tra, evidenciando a importância da escolha do meio para
o crescimento microbiano. De forma complementar,
Coutinho et al. (2013) demonstraram que o uso de di-
ferentes meios permitiu identificar maior diversidade
de microrganismos do que análises exclusivamente

moleculares. Nessa mesma direção, os estudos como os
de Antonelli et al. (2024) e De Luca et al. (2024) refor-
çam que tanto o método de coleta quanto o tipo de
meio empregado são determinantes para a recuperação
de microrganismos viáveis em bens patrimoniais.

Esses resultados indicam que a seleção adequada de
meios de cultura exerce influência direta sobre a diver-
sidade microbiana recuperada de superfícies patrimo-
niais como os painéis de azulejos. Demostra-se, dessa
maneira, a importância de utilizar fundamentalmente
dois tipos de meio de cultura, um de amplo espectro
nutricional (MH ou TSA para bactérias, BDA ou MEA
para fungos) e outro com baixo teor nutricional (R2 e
PGRBA); sendo essa uma estratégia eficaz para a bio-
prospecção de microrganismos raros ou de crescimen-
to lento, os quais podem apresentar potencial metabólico
diferenciado e relevância para estudos de biotecnologia
e conservação de patrimônio.

De forma geral, procura-se o isolamento de micror-
ganismos presentes nas obras degradadas por metodo-
logias convencionais de isolamento em meios de cul-
tura, complementadas com técnicas independentes de
cultura. Nesse sentido, a combinação de métodos de-
pendentes e independentes de cultura, é possível obter
uma visão mais completa da diversidade microbiana
presente em bens patrimoniais (Caldeira et al. 2015).
Nessa perspectiva, alguns dos isolados obtidos no pre-
sente estudo encontram-se em processo de identifica-
ção molecular.

3.2 Correlação entre os pontos de coleta
com a presença dos microrganismos

O maior número de unidades formadoras de colô-
nias e isolados microbianos foram obtidos nos pontos
1 e 2 da fachada oeste; paralelamente as menores fre-
quências de crescimento foram nos pontos 5, 8, 9 e 10,
fachadas oeste e sul (ver Figura 1 e 2 e Tabelas 1 e 2).

Provavelmente um dos fatores que contribui para a
diversidade microbiana encontrada na fachada oeste foi
o estado de conservação dos azulejos. Os painéis apre-
sentavam diversos tipos de patologias, tais como frag-
mentos soltos de vitrificado, craquelê, biscoito exposto
e várias manchas (ver Figura 3).

Na fachada sul os painéis haviam passado recente-
mente por um processo de restauro, o que possivelmen-
te explica o menor número de isolados microbianos
observados. No entanto, a frequência de fungos nessa
área foi mais significativa do que a de bactérias. Essa
diferença pode estar relacionada ao método de higieni-
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Tabela 1. Número de unidades formadoras de colônias (UFC) de isolados bacterianos relacionando o ponto de
coleta e o meio de cultivo. MH (Mueller Hinton), TSA (Ágar Triptona de Soja), R2 (meio para heterotróficas).

Tabela 2. Número de unidades formadoras de colônias (UFC) dos isolados de fungos relacionando o ponto de coleta e o meio
de cultivo. BDA (Batata Dextrose Ágar), MEA (Ágar Extrato de Malte), PGRBA (Ágar Dicloran-Rosa de Bengala Cloranfenicol).
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Figura 3. Detalhe do painel de azulejo da APL. Setas indicando as patologias encontradas na fachada oeste. A e C: esfoliação (desagregação
com desprendimento de lâminas); B: macha preta no rejunte; D: trinca (fissura no corpo cerâmico); E: perda (ausência de parte do
azulejo); F: mancha preta aderida ao biscoito do azulejo; G: eflorescência (depósitos brancos sobre o corpo cerâmico) e H: craquelê
(microfissuras da superfície esmaltada).

zação empregado durante o processo de conservação,
que tende a remover com maior eficiência microrga-
nismos superficiais como as bactérias, enquanto os fun-
gos, dotados de estruturas filamentosas (hifas), conse-
guem penetrar e se fixar na matriz porosa do substrato,
resistindo à remoção. Tais observações são coerentes
com estudos anteriores que documentam a penetração
de hifas em argamassas e rochas, a resistência de biofil-
mes frente a procedimentos convencionais de limpeza
e a recorrência de recolonização microbiana após trata-
mentos incompletos (Boniek et al. 2017; Gadd 2024;
Ilies et al. 2024; Maillard 2023; Prieto 2024).

Apesar de apresentar azulejos deteriorados, o ponto
5 exibiu o menor número de UFC e de isolados micro-
bianos, provavelmente por ser o local de coleta mais
alto, fator que provavelmente limitou a sobrevivência
ou a bioreceptividade (estabelecimento) microbiano.

 Ambientes elevados reduz a exposição a microrga-
nismos do solo, que frequentemente colonizam super-
fícies inferiores, tendem a ter ar mais seco, menos par-
tículas suspensas, e podem comprometer o metabolismo
microbiano, pois muitas bactérias necessitam de umi-
dade constante para replicação ativa. Enquanto, alguns
fungos conseguem sobreviver em condições de baixa

umidade ou alternância entre períodos úmidos/secos
por meio de estruturas de resistência ou redução do me-
tabolismo (Warscheid et al. 2000; John et al. 1988;
Giacomucci et al. 2011).

Alta exposição à radiação solar (UV) e condições de
forte insolação aumentam o estresse para microrganis-
mos. A radiação UV pode danificar a estrutura do DNA,
membranas celulares, proteínas e outros constituintes
celulares, especialmente dos organismos procarióticos
que tendem a ser menos protegidos estruturalmente.
Fungos, em contrapartida, podem possuir mecanismos
de proteção (pigmentos como melanina, espessamento
das paredes celulares, produção de esporos ou estados
de dormência) que conferem maior resistência a esses
estresses (Ruibal et al. 2018; Ilies et al. 2024).

Estudos em edifícios históricos mostram que pare-
des ou elementos arquitetônicos mais próximos do solo
ou com menor exposição ao sol têm maior diversidade
microbiana e abundância do que aqueles mais elevados
ou mais expostos (Ruibal et al. 2009; Fuentes et al.
2021).

Os resultados obtidos para o ponto 5 ilustram como
alguns fatores ambientais (altura, exposição solar inten-
sa, baixa umidade) influenciaram para diminuir a car-
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ga bacteriana cultivável, enquanto fungos demonstram
uma resistência maior nessas condições, provavelmen-
te graças a adaptações estruturais e metabólicas.

Esses achados reforçam a necessidade de que inter-
venções de conservação não considerem apenas o esta-
do visível da superfície, mas que incluam avaliação
microclimática, orientação dos elementos arquitetôni-
cos e protocolos específicos de higienização que pos-
sam atingir microrganismos alojados em poros ou fis-
suras, sobretudo em fachadas expostas. Essa abordagem

integrada não apenas melhora a efetividade das limpe-
zas, mas também contribui para preservar a integrida-
de do patrimônio, evitando recolonizações rápidas e
danos recorrentes.

3.3 Diversidade fúngica e bacteriana
encontrada nos painéis de azulejos da APL

As bactérias encontradas nas fachadas de azulejos
correspondem a 45,6% da comunidade microbiana. A

Tabela 3. Relação das bactérias identificadas por testes bioquímicos.
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partir das análises morfológicas e testes bioquímicos
foram observadas diferentes estruturas, provavelmente
pertencentes ao grupo Firmicutes, apresentando os se-
guintes arranjos: bastonetes curtos e longos, diplobas-
tonetes, cocos, cocobacilos e diplococos (ver Tabela 3 e
Figura 7). Colaborando com o estudo de Laiz et al.
(2003) identificou também bactérias na sua grande
maioria pertencentes ao grupo Firmicutes, assim como
Pepe et al. (2010) e Mateus et al. (2013) também isola-
ram bactérias com morfologia de bastonetes e cocos.
O grupo Firmicutes é composto por bactérias com ca-
pacidade de produzir EPS (matriz de polímeros extra-
celulares), o que permite a fixação e sobrevivência em
ambientes inóspitos como em monumentos de pedra
e painéis de azulejos, tal como também foi descrito por
Coutinho et al. (2013), Ma et al. (2025), Skipper et al.
(2022) e Liu et al. (2021).

Dos 165 isolados bacterianos, 13% são de bactérias
filamentosas, foram identificados dois gêneros: Strep-
tomyces sp. e Norcardiopis sp. O filo Actinobactéria foi
encontrado em substratos mineralógicos ricos em fer-
ro, potássio, magnésio e outros. Tais componentes quí-
micos também foram vistos nos azulejos da APL (Fi-
gura 8). Apesar da fachada estar exposta à sazonalidade
de chuvas, o que poderia favorecer a remoção de mi-
crorganismos aderidos à superfície, as actinobactérias
podem ter mantido sua fixação graças à sua morfologia
filamentosa e à formação de hifas que penetram e se
ancoram na matriz porosa do substrato.

Figura 4. Identificação das cepas fúngicas isoladas nos painéis de azulejos da Academia Pernambucana de Letras (APL).

Outra característica relevante de alguns actinomice-
tes é a produção de pigmentos em condições de estres-
se (Oliveira 2017; Sandmann 2021; Viegas et al. 2023).
Tais pigmentos podem estar relacionados às manchas
pretas observadas no painel de azulejos (Figura 3). Em
alinhamento com esses achados, estudos como o de
Gaylarde et al. (2017) e Ettenauer et al. (2010) investi-
garam as manchas pretas em fachadas externas de mo-
numentos e as vincularam à presença de bactérias fila-
mentosas, reforçando a hipótese de que essas cepas
contribuem para a descoloração e deterioração patri-
monial. Nas fachadas de azulejos da APL foram isola-
dos 16 morfotipos de fungos, sendo 70% destes per-
tencentes ao gênero Aspergillus, com destaque as espécies
Aspergillus fumigatus (39%) e Aspergillus flavus (18%),
como mostra a Figura 4. De acordo com a literatura há
escassos registros do isolamento de Aspergillus fumigatus
em azulejos históricos, sendo reportado apenas um caso
em revestimentos de painéis portugueses do século
XVIII (Cabo-Verde et al. 2015). No entanto, espécies
desse gênero têm sido frequentemente associadas à bi-
odeterioração de monumentos pétreos e ambientes mu-
seológicos (Sharma et al. 2010; De la Rosa-García et
al. 2011; Gupta et al. 2023). Outros dois morfotipos
bastante frequentes nos painéis da APL foram os gêne-
ros Penicillium sp. e Curvularia sp., com 25% e 20%
respectivamente.

Os gêneros Penicillium sp. e Aspergillius sp. são con-
siderados uns dos fungos mais cosmopolitas, oportu-
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nistas e pulverulentos. Seus esporos são resistentes e fa-
cilmente disseminados, já foram isolados até em vitrais
por Carmona et al. (2006) e Rodrigues et al. (2014), a
superfície de vidro assim como a superfície vitrificada
dos azulejos é um substrato extremamente limitado de
nutrientes, porém esses organismos conseguem se de-
senvolver em tais superfícies, o que pode ser explicado
pela sua natureza osmofilica, xerofílica e capacidade de
produzir ácidos orgânicos e inorgânicos (Gharieb 2000;
Tiquia-Arashiro et al. 2019; Meyer 2023).

Alguns grupos de fungos conseguem obter os nutri-
entes necessários à sua sobrevivência em superfícies inós-
pitas, como vidros, metais, pedras e azulejos, por meio
da excreção de compostos inorgânicos (ácido carbônico,
nítrico, sulfúrico) e de ácidos orgânicos (entre eles oxá-
lico, cítrico, láctico, fumárico e glucônico), que pro-
movem a solubilização de minerais e disponibilizam
íons essenciais. Além disso, eles podem formar com-
plexos de quelação com cátions metálicos presentes em
minerais (silicatos, óxidos de ferro, magnésio, biotita,
olivina e diferentes fosfatos), favorecendo tanto a ob-
tenção de nutrientes quanto a fixação e penetração no
substrato; o que pode contribuir para o aparecimento
de manchas e pátinas nos azulejos (Caneva et al. 1991;
Gadd et al. 2007; Dakal 2012). Nesse sentido, a ativi-

dade acidificante é o fator mais efetivo de impacto dos
fungos, sendo muitas vezes considerada como uma re-
ação adaptativa às mudanças ambientais (Videla et al.
2003; Sazanova et al. 2014). Além disso, a produção
de ácidos orgânicos sugere uma vantagem competitiva
para fungos filamentosos em relação a outros micror-
ganismos, diminuindo o pH ambiental (Liaud et al.
2014; Zhang et al. 2023).

Os fungos melanizados, como o Curvularia sp. es-
tão entre os fungos mais prejudiciais, atacando e pene-
trando nas superfícies dos monumentos de pedra, como
visto por Cappitelli et al. (2007), De Leo et al. (2022)
e Matos et al. (2023), que pesquisaram sobre fungos
produtores de melanina que atacam polímeros sintéti-
cos utilizados no patrimônio cultural.

Coutinho et al. (2013) observou fungos dematiáceos
envolvendo algas mortas em biofilme presentes em su-
perfícies de azulejos vitrificados do Palácio Nacional da
Pena em Sintra, Portugal. Assim como Sterflinger (2010),
Simonovicová et al. (2004) e Paiva et al. (2023) obser-
varam a presença de fungos melanizados em monumen-
tos culturais.

Outros gêneros filamentosos isolados neste estudo
foram o Trichoderma e o Paecilomyces. Espécies de Tri-
choderma são frequentemente relatadas em superfícies

Figura 5 (esquerda). Detalhe da mancha verde entre o vitrificado e o corpo cerâmico do ponto 3 da fachada oeste: A) densa massa
microbiana e B) superfície livre de contaminação, observa-se os vacúolos formados durante o cozimento da cerâmica. Em C) seta
indica as estruturas bacterianas, com os arranjos na forma de cocos, e seta D) na forma de bastonetes. Figura 6 (direita). Imagem
obtida da amostra do ponto 1 da fachada oeste: A) emaranhado de filamentos e B) imagem ampliada dos filamentos, a seta indica
possíveis conidióforos sem esporos.
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de pedras; atuam como agentes de biodeterioração di-
reta (por produção de enzimas hidrolíticas) e também
podem exercer efeitos antagonistas sobre outros fun-
gos, o que explica variações locais na composição fún-
gica (El Hagrassy et al. 2022; De Luca et al. 2024; Ster-
flinger & Piñar 2013).

O gênero Paecilomyces, por sua vez, é comumente
encontrado em ambientes internos e em materiais or-
gânicos e inorgânicos de acervos. Sua presença em subs-
tratos de alvenaria e superfícies internas tem sido asso-
ciada à tolerância a variações ambientais e à produção
de enzimas capazes de degradar componentes orgâni-
cos e contribuir para o processo de deterioração (Hou-
braken et al. 2010; Nguyen et al. 2016).

Em relação à espécie Syncephalastrum racemosum,
pertencente ao antigo filo Zigomycota (Hibbett et al.
2007), sua ocorrência foi apenas ponto 1 da fachada
oeste. A frequência de isolamento dos zigomycotas foi
inferior aos demais gêneros nesta pesquisa. Este fato
pode estar relacionado com as características do subs-

trato vitrificado, baixa porosidade, reduzida retenção
de umidade e menor disponibilidade de nutrientes que
limitam a aptidão ecológica de fungos tipicamente as-
sociados a solo e matéria orgânica (Richardson 2009).
Da mesma forma que a competição microbiana e a
predominância de outros gêneros amplamente distri-
buídos, como Aspergillus, Penicillium e fungos com co-
loração escura em diversos nichos epilíticos, é prová-
vel que a presença desses microrganismos impeça o
desenvolvimento de Syncephalastrum em azulejos ex-
postos (Coutinho et al. 2015; Trovão & Portugal 2021).

Após buscas sistemáticas realizadas nas bases de pes-
quisas, não foram encontrados registros revisados por
pares que documentem o isolamento de Syncephalas-
trum racemosum a partir de azulejos vitrificados. Assim,
os resultados aqui apresentados configuram, possivel-
mente, o primeiro relato documentado desse gênero
associado a esse tipo de substrato em contexto patri-
monial. Mas os zigomycotas já foram citados em ou-
tros trabalhos de biodeterioração de monumentos his-

Figura 7. Imagem por microscopia de fluorescência. Setas indicam hifas fúngicas coradas com Calcofluor White.
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tóricos a base de barro (tijolos e pau-a-pique) como os
de Rhodes (2015), Fazio et al. (2015) e em acervos bi-
bliográficos (Reis-Menezes et al. 2011).

Os fungos Aureobasidium sp. e Rhodotorula sp. cons-
tituíram os únicos gêneros de leveduras isolados neste
estudo. A ocorrência de Aureobasidium e Rhodotorula
em superfícies de patrimônio já foi documentada por
diversos trabalhos. Aureobasidium é relatada em vidros
históricos, azulejos vitrificados e cerâmicas antigas, sen-
do tipicamente associada a biofilmes superficiais tole-
rantes a variações higrométricas (Macedo et al. 2021;
Coutinho et al. 2019).

Rhodotorula, por sua vez, tem sido isolada de super-
fícies líticas e biofilmes epilíticos em monumentos ex-
postos, e estudos recentes também a identificaram em
contextos de alteração de pátinas e em substratos sujei-
tos a clima tropical (Segal-Kischinevzky et al. 2022; Sitzia
et al. 2023; Gostincar et al. 2024).

Os fungos apresentam ampla plasticidade ecológica,
podendo ser encontrados em diversos habitats, aquáti-
cos ou terrestres, em ambientes naturais e artificiais. Seus
esporos são amplamente disseminados pelo vento, pela
água, por insetos, aves e até mesmo pela atividade hu-
mana (Isola et al. 2016; Brimblecombe et al. 2022). No
contexto do casarão da APL, localizado em uma área
densamente arborizada, próxima a um curso d’água e
com intenso fluxo de visitantes e de veículos automo-
tores, cria-se um microambiente propício à dispersão e
deposição de microrganismos.

A presença de compostos orgânicos voláteis, como
os alcanos resultantes da queima de combustíveis fós-
seis, pode favorecer o desenvolvimento de fungos ca-
pazes de metabolizar hidrocarbonetos (Herrera & Videla
2004; Negi et al. 2019; Petraretti et al. 2021). Tal rela-
ção é corroborada pelos resultados obtidos no presente
estudo, que demonstram elevada diversidade microbi-
ana (Tabelas 1 e 2) e evidências morfológicas claras de
colonização fúngica e bacteriana observadas por micros-
copia eletrônica de varredura dos fragmentos de azule-
jos da APL (ver Figuras 5, 6 e 7).

No presente trabalho foi observada uma expressiva
diversidade microbiana, tanto de fungos quanto de
bactérias, com predominância de fungos, corroboran-
do com os achados de Coutinho et al. (2015). Esses
autores, ao investigar a microbiota associada a três ti-
pos de cerâmicas, tijolos, telhas e azulejos vitrificados,
relataram que a maior diversidade fúngica ocorreu nos
azulejos vitrificados. Embora esse tipo de material apre-
sente superfície lisa e impermeável, o que teoricamen-
te reduziria sua biorreceptividade, na prática observou-

se o contrário. Os azulejos históricos, sobretudo os que
compõem acervos arquitetônicos expostos ao ar livre,
estão sujeitos aos intemperismos ambientais (radiação
solar, variações térmicas, umidade e deposição de par-
tículas atmosféricas).

Os intemperismos podem favorecer o desprendimen-
to do rejunte, a formação de microfissuras no esmalte e
o acúmulo de material particulado sobre a superfície,
fatores que aumentam a rugosidade e a retenção de
umidade, criando microambientes propícios à coloni-
zação microbiana (Sanjad et al. 2002; Silva et al. 2013).
Assim, a perda gradual da integridade do vitrificado
configura um importante caminho de acesso e fixação
dos microrganismos nos azulejos históricos.

A identificação de microrganismos envolvidos na
biodeterioração é uma das etapas mais importantes no
processo de preservação e conservação de materiais de
construção e deve ser feita antes de qualquer interven-
ção. Essa identificação facilita a compreensão do papel
desempenhado pelos microrganismos no processo de
biodeterioração, correlacionando a interação entre a
atividade do organismo e o material. Além disso, trata-
mentos mais eficientes para mitigação só podem ser
alcançados com o conhecimento da comunidade mi-
crobiana e seus efeitos (Coutinho et al. 2013). Portan-
to, a presença de gêneros como Aspergillus, Penicillium,
Curvilaria, Trichoderma e Paecilomyces nos isolados re-
força a necessidade de avaliações funcionais adicionais
(ensaios enzimáticos e análise de potencial deteriogê-
nico) e de monitoramento direcionado durante inter-
venções de conservação.

3.4 Análises das estruturas aderidas ao
vitrificado

As imagens de MEV da região interna do vidrado
permitiram observar a interação dos microrganismos
com a zona de interface entre a camada vitrificada e o
corpo cerâmico. Na Figura 5 é possível visualizar a di-
ferença da região do vitrificado livre de contaminação
e a outra região com uma densa camada microbiana, o
que sugere que elas são a causa do desprendimento do
vitrificado, provavelmente como resultado de mudan-
ças de volume, penetração na matriz cerâmica e libera-
ção de substâncias metabólicas, como ácidos orgânicos
e inorgânicos, como ocorre em materiais de pedra (Gor-
bushina 2007).

Na Figura 6 observam-se filamentos dispersos, dis-
postos de forma perpendicular a possíveis conidióforos,
estruturas reprodutivas típicas de fungos filamentosos.
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A ausência de conídios aderidos aos conidióforos pode
estar relacionada ao estágio de desenvolvimento do
micélio ou à remoção dessas estruturas durante a pre-
paração da amostra para análise no MEV, uma vez que
os esporos são facilmente dispersáveis.

Resultados semelhantes foram obtidos por Sanjad et
al. (2014), Gaylarde et al. (2017) e Wang et al. (2022),
que também relataram estruturas filamentosas fúngi-
cas em superfícies cerâmicas e rochosas de monumen-
tos históricos. As imagens obtidas por microscopia de
fluorescência corroboram com as observações do MEV
(Figura 7), evidenciando a presença de estruturas fún-
gicas no ponto 2, área que apresentou a maior diversi-
dade de fungos isolados. De modo semelhante, Aliança
et al. (2017) e Coutinho et al. (2013) observaram es-
truturas microbianas e alterações químicas associadas à
colonização fúngica em azulejos históricos por meio de
microscopia eletrônica de varredura.

Outras morfologias unicelulares são observadas,
como cocos e bastonetes bacterianos (ver Figura 5), que
correspondem ao ponto 4 da fachada oeste, colaboran-
do com os resultados obtidos, onde o número de UFC
bacterianos foi maior do que dos fungos.

3.5 Composição mineralógica dos azulejos

Na análise por fluorescência de raios (FRX) do bis-
coito ou chacota do azulejo do século XIX (Figura 8a),
identificou-se principalmente os elementos cálcio (Ca),
ferro (Fe) e potássio (K), que constituem os minerais
predominantes da matriz cerâmica. Um dos marcadores
que pode indicar uma diferença cronológica é a quan-
tidade de cálcio, pois quanto maior o tempo de exposi-
ção, maior a absorção de cal proveniente das argamas-
sas de assentamento pela chacota (Carvalho et al. 2021).

Em relação aos pigmentos azul e branco (Figuras 8b
e 8c), observam-se picos para os elementos potássio (K),
cálcio (Ca), chumbo (Pb) e cobalto (Co). O cobalto é
amplamente reconhecido como o principal agente
colorante dos pigmentos azuis utilizados em azulejos
portugueses dos séculos XVII ao XIX (Coentro et al.
2012; Bandiera et al. 2024); enquanto a presença de
chumbo está associada ao pigmento branco e ao vidrado
de base estanífera, em que o dióxido de chumbo (PbO2)
atuava como fundente e estabilizador (Inberg et al.
2020; Cubuk 2023).

Logo, a análise composicional por FRX reforça a
importância desses elementos como marcadores tecno-
lógicos e cronológicos na caracterização de cerâmicas
históricas fornecendo informações acerca das interações

químicas entre os elementos constituintes da chacota e
os pigmentos ao longo do tempo (Lins et al. 2021).

Esses resultados físico-químicos, entretanto, não se
limitam ao contexto histórico ou tecnológico, mas se
relacionam também aos processos biológicos observa-
dos neste estudo. A presença de elementos como ferro,
cálcio e potássio pode influenciar diretamente a bior-
receptividade dos azulejos, favorecendo o desenvolvi-
mento de microrganismos capazes de metabolizar ou
interagir com esses íons metálicos (Yadav et al. 2025).
Assim como compostos de chumbo (Pb) e cobalto (Co)
presentes nos pigmentos e vidrados podem atuar como

Figura 8. Gráfico da composição mineralógica dos azulejos do
século XIX da APL: a) no biscoito, b) no vitrificado no
pigmento azul, c) no vitrificado no pigmento branco.
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agentes seletivos, favorecendo microrganismos toleran-
tes a metais pesados, como descrito para os gêneros de
Aspergillus sp. e Penicillium sp. (Liaquat et al. 2020;
Gajewska et al. 2022).

Dessa forma, a interação entre os componentes inor-
gânicos e a comunidade microbiana reforça a hipótese
de que a biodeterioração dos azulejos históricos resulta
de processos sinérgicos entre os intemperismos abióticos
e bióticos.

4. CONCLUSÃO

A utilização de múltiplos meios de cultura mostrou-
se uma estratégia eficaz para bioprospecção dos micror-
ganismos associados aos painéis de azulejos da APL, sen-
do possível obter um total de 361 isolados, distintos
entre fungos e bactérias. Esse número reflete uma con-
siderável abundância ecológica, sobretudo quando se
consideram as condições limítrofes estabelecidas pelo
substrato cerâmico. O emprego de meios com baixo
valor nutricional favoreceu a prospecção de actinobac-
térias e leveduras, evidenciando que o teor reduzido de
nutrientes minimiza a competição com espécies de cres-
cimento rápido. Tais resultados reforçam a importân-
cia da seleção criteriosa dos meios de cultura em estu-
dos de microbiota patrimonial, especialmente quando
se utilizam metodologias convencionais de isolamento.

Nesse sentido, a presença de culturas puras de isola-
dos permite efetuar estudos de simulação laboratorial,
em condições controladas e a utilização de elevadas den-
sidades celulares pode tornar-se uma ferramenta útil na
compreensão de alguns mecanismos da biodeteriora-
ção. Ao passo que atende também à necessidade de in-
formar aos responsáveis em cuidar do patrimônio cul-
tural sobre os possíveis impactos dos microrganismos
identificados.

Entre as três fachadas dos painéis de azulejos, a oeste
foi a que expressou mais evidências patológicas, sendo

possível comprovar que houve relação entre o estado
de conservação dos painéis de azulejos com a presença
dos microrganismos através da ocorrência dos núme-
ros de isolados e as figuras analisadas pelos microscópi-
os. As análises microscópicas revelaram densas massas
microbianas localizadas entre o vitrificado e o biscoito,
particularmente nos pontos 1 e 2 da fachada oeste que
coincidiram com as áreas mais deterioradas. Estes acha-
dos indicam a possibilidade de que o processo de dete-
rioração das fachadas de azulejos da Academia Pernam-
bucana de Letras tenha relação com a biodeterioração
microbiana.

Com relação à diversidade das cepas prospectadas,
as bactérias foram associadas aos filos Firmicutes e Ac-
tinobactéria, grupos frequentemente associados a am-
bientes oligotróficos e a processos iniciais de colonização
de substratos minerais. Dentre os fungos filamentosos,
destacaram-se Aspergillus fumigatus e Syncephalastrum
racemosu, que são espécies raramente relatadas em subs-
tratos cerâmicos em contexto patrimonial.

Em síntese, a bioprospecção microbiana aplicada aos
bens culturais constitui uma abordagem promissora
para o conhecimento, valorização e preservação do pa-
trimônio material, possibilitando a aplicação de estra-
tégias de conservação preventiva e restaurativa mais
adequadas. Além disso, o conhecimento da diversida-
de microbiana contribui para o desenvolvimento de so-
luções biotecnológicas sustentáveis, como o uso de
biocidas naturais ou microrganismos antagonistas em
biolimpeza e biocontrole. Essa abordagem evidencia a
importância da integração entre microbiologia, conser-
vação e ciências do patrimônio, promovendo uma vi-
são ampliada dos bens culturais como ecossistemas vi-
vos, complexos, dinâmicos e interativos. Assim, o estudo
dos microrganismos associados aos acervos culturais
representa não apenas uma forma de proteger o patri-
mônio físico, mas também um meio de compreender a
relação intrínseca entre cultura, tempo e natureza.
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Figura 1. Ubicación de UCA 6, laguna Yarinacocha y principales sitios con alfarería de Tradición Tutishcainyo del Ucayali Central.

RESUMEN. Se presenta el primero de una serie de trabajos de síntesis y actualización sobre las tradiciones cerámicas
definidas entre las décadas de 1960 y 1980 para la cuenca media del río Ucayali en la Alta Amazonia del Perú. El
complejo Tutishcainyo (Temprano y Tardío) conforma la base del Formativo amazónico del Perú, caracterizado por
cerámica de gran elaboración, formas compuestas y bordes decorados con motivos geométricos de gran complejidad.

PALABRAS CLAVE. Tradiciones cerámicas, Formativo amazónico, Amazonia peruana, complejo Tutishcainyo.

ABSTRACT. This is the first in a series of works summarizing and updating the ceramic traditions defined between
the 1960s and 1980s for the middle Ucayali River basin in the Upper Amazon region of Peru. The Tutishcainyo
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complex (early and late) constitutes the basis of the Amazonian Formative period in Peru, characterized by highly
elaborate ceramics, composite forms, and edges decorated with highly complex geometric motifs.

KEYWORDS. Ceramic traditions, Amazonian Formative, Peruvian Amazon, Tutishcainyo complex.

INTRODUCCIÓN

Este trabajo es el primero de una serie de artículos
que tienen por objetivo ofrecer una síntesis actualizada
sobre el conocimiento de las denominadas Tradiciones
Cerámicas de la cuenca media del río Ucayali, defini-
das hace más de 70 años por el investigador norteame-
ricano Donald Lathrap (1962).

El trabajo de Lathrap se origina por el interés de su
director, Gordon Willey, quien le alienta a realizar su
investigación de doctorado y primera prospección en
las riberas del río Ucayali (1956), afluente del Amazo-
nas, a partir del conocimiento de sitios arqueológicos
aportado por los etnógrafos Günter Tessmann (1928)
y Harry Tschopik Jr. (1954) cerca del lago Yarinacocha,
afirmando que se trataba de alfarería de formas desco-
nocidas.

LAS CERÁMICAS MÁS TEMPRANAS DE LA
ALTA AMAZONIA DEL PERÚ

Tutishcainyo fue definido por Donald Lathrap en
1962 a partir de su alfarería. Se trata de las manifesta-
ciones cerámicas más antiguas de la Alta Amazonia del
Perú para aquel entonces, con una cronología de 2200
a.C. en su fase Temprana (Lathrap 1970: 13-14). La
particularidad de este complejo cerámico fue que su
hallazgo y cronología rompió con el patrón tradicional
de la selva amazónica, descrito como lugar marginal y
carente de poblaciones estables y desarrollos comple-
jos (Steward 1949). Esto sentó las bases para la defini-
ción y caracterización de un Formativo (Willey y Phillips
1958) con características propias del ambiente amazó-
nico, entendido como una zona de desarrollo cultural
independiente, superando los postulados ecológico-cul-
turales que definían como áreas marginales estas expre-
siones de la Floresta Tropical.

Para Lathrap, las formas de ciertos recipientes del
Tutishcainyo Temprano sugieren su utilización como
jarras para el consumo de masato, bebida a base de tu-
bérculos de yuca (Manihot esculenta) y, por lo tanto,
sus productores serían horticultores, ya que esta no era
originaria de la zona. Durante este momento tempra-
no, la alfarería se da de manera casi simultánea entre
ambientes de la costa, los Andes y la selva; y aunque

fuera producto de adopción-desarrollo independiente,
estaba más integrada de lo que se podía imaginar para
aquella época (Lathrap 1970; Teixeira 1994; Lumbre-
ras 2013). De hecho, Lathrap sostuvo que el Tutish-
cainyo Temprano dio origen a Wayra Jirca, la fase ini-
cial de la secuencia del desarrollo cerámico de Kotosh,
en la sierra de Huánuco (hacia 1800 a.C.), y también
habría influido en la cerámica hallada en áreas equidis-
tantes, con características transicionales, como en el caso
de la cueva de El Búho (hacia 1600 a.C.), cerca de Tin-
go María (Lumbreras 2013; Johnson et al. 2024).

En la misma línea, Lumbreras (2013) postula que la
cerámica Wayra Jirca sería resultado de la fusión de dos
tradiciones, una que viene de Chira (primera fase de
cerámica del centro-norte de la costa peruana) y la del
Tutishcainyo Temprano de la selva, a través de conexio-
nes todavía desconocidas, pero que componen una vasta
red de intercambios (Lathrap 1970: 90). Sobre su po-
sible origen, Lathrap postuló que existen suficientes
elementos como para establecer una descendencia en-
tre Tutishcainyo —Temprano (2200-1700 a.C.), Tardío
(1300-1000 a.C.)— y las formas modernas de la cerá-
mica Amuesha a través de diversas evoluciones, lo que
vincularía la difusión de la cerámica a migraciones de
grupos protoarahuacos (Lathrap 1970; Lumbreras 2013).

La tradición cerámica Tutishcainyo fue dividida en
una fase Temprana y otra Tardía, separadas entre sí por
un hiato de 450 años, a partir de las excavaciones del
sitio UCA 6 (figura 1), cercano a la actual comunidad
shipibo-conibo de San Francisco y a la laguna Yarinaco-
cha (Lathrap 1962, 1970). Específicamente, UCA 6 es
un sitio multicomponente situado en los acantilados
de antiguos terrenos aluvionales próximos al extremo
norte de tipishca que conforma la laguna (Lathrap
1968), al norte de Pucallpa, en la cuenca del río Uca-
yali. Dada su ubicación, se postuló una clara vincula-
ción de los portadores de esta alfarería con los recursos
ribereños, entendiendo además que en el momento de
su ocupación el sitio se encontraría sobre un canal flu-
vial activo.

CRONOLOGÍA Y SECUENCIA CULTURAL

Su caracterización primaria se estableció mediante el
conocimiento de la época basado en correlaciones con
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la cronología andina de manera intuitiva (tabla 1), es
decir, sin el uso de dataciones radiocarbónicas, estable-
ciendo dos fases:

A) Tutishcainyo Temprano. Situado cronológicamen-
te entre 2000 y 1600 a.C. El volumen y la profundi-
dad de los depósitos culturales (hasta 53 cm) indican
una ocupación permanente y bastante extensa. Se cal-
cula que el número de habitantes era del orden de cen-
tenares. Las evidencias encontradas proceden principal-
mente de la secuencia multicomponente del sitio UCA

6, así como de registros en sectores de otros sitios como
UCA 28, UCA 29, UCA 30, UCA 31 y UCA 34 (fi-
gura 1).

B) Tutishcainyo Tardío. Las semejanzas estilísticas con
la cultura Machalilla de la costa de Ecuador sugieren
que las fechas obtenidas para Machalilla, entre 1200 y
1000 a.C., son aplicables a esta cultura de la selva pe-
ruana. Las evidencias encontradas provienen también
de UCA 6 y registros aislados de UCA 10 y UCA 34
(figura 1).

Tabla 1. Cuadro cronológico y cultural de las tradiciones alfareras del Ucayali Central, modificado de Teixeira (1994: 188).
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CARACTERÍSTICAS DE LA CERÁMICA
TUTISHCAINYO TEMPRANO

La cerámica de la fase Temprana muestra un com-
plejo altamente estructurado y tecnológicamente sofis-
ticado, en ausencia hasta la fecha de evidencias deriva-
das de un estadio experimental en la alfarería del lugar
que sugiera su desarrollo autóctono (Lathrap 1970).

Tecnología y materia prima

Las vasijas se caracterizan por presentar formas de
siluetas compuestas con ángulos agudos entre varias
secciones. Las dos formas más comunes son las vasijas
con bases convexas y lados cóncavos, divididas por un
marcado ángulo basal o quilla. Las formas típicas com-
prendían más del 80% de toda la cerámica producida
(figura 2).

Respecto a su manufactura, la ejecución exitosa de
las formas curvas requería una gran destreza tecnológi-
ca. Destaca el uso de rebordes labiales y basales (figura
2) a partir de tiras de arcilla que eran adheridas o apli-
cadas a la pasta en lugar de emplear extracción o mo-
delado de la pared de la vasija (Lathrap 1962, t. II: 906,
fig. 20c). Estas eran agregadas después de que el cuer-
po del recipiente se había endurecido parcialmente.

Los desgrasantes son más variados durante la fase
Temprana, utilizando arena fina, cerámica triturada y
caparazón de conchas de moluscos de agua dulce, estos
últimos entre un 10 y 15%.

Figura 2. Principales grupos tipológicos de la alfarería Tutishcainyo (rediseñado de la ilustración de Lathrap
1962: 1015, t. 2, fig.128) y su representación porcentual a partir de la excavación de UCA 6.

Se trata de una cerámica generalmente delgada, con
un promedio de aproximadamente cuatro milímetros
y medio de espesor. Las superficies se alisaban cuida-
dosamente, aunque probablemente sin el alto brillo que
se observa en fases posteriores.

Decoración

La decoración presenta una importante segmenta-
ción y énfasis zonal. Su distribución es muy ubicua en
general, ya que casi todas las vasijas producidas presen-
taban algún tipo de ornamentación, siendo extrema-
damente raros los recipientes completamente lisos. Res-
pecto a las técnicas empleadas, la ornamentación más
común era el achurado zonal, que consistía en zonas
alternadas de superficies lisas y trabajadas delimitadas
por incisiones largas en forma de U. Su efecto es el de
un relleno texturizado donde las superficies trabajadas
se rellenaban con trazos lineales finos o cruzados, o con
filas de punteados o pequeños segmentos lineales. La
incisión se realizaba con gran cuidado después de que
la arcilla estuviera relativamente seca, probablemente
con un instrumento en forma de gubia, sin dejar un
reborde de arcilla junto a la línea. Las zonas texturiza-
das se recubrían a menudo con pintura roja aplicada
después de la cocción. Esta técnica es semejante a la que
se encuentra en forma contemporánea en los sitios Ko-
tosh Waira Jirca.

Destacan las representaciones geométricas abstractas,
mientras que los motivos representativos o figurativos
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son escasos y sumamente raros. El ejemplo más nota-
ble es la cabeza de felino incisa en el fondo de una vasija
oval (figura 3), considerada una de las representaciones
de felinos más antiguas del Nuevo Mundo, incluso an-
terior al Horizonte Chavín en Perú.

Respecto a las atribuciones morfológico-funcionales,
la variedad y estandarización de las formas de las vasi-
jas indican la importancia de los alimentos vegetales en
la culinaria y la producción de bebidas como el masato,
lo que implica una temprana agricultura de raíces. Tam-
bién fue inferida de manera indirecta por la presencia
de grandes urnas o tinajas, con diámetros máximos de
más de 40 cm, sugiriendo que se utilizaban para la fer-
mentación de bebidas (Lathrap 1970). Sin embargo,
las formas más específicas ligadas al tratamiento de la
yuca amarga, con la cual se producen harinas y panes
de casabe, están aún ausentes.

Las vasijas grandes con rebordes labiales fueron con-
sideradas posibles ollas de cocción, mientras los cuen-
cos poco profundos y de lados cóncavos pudieron ser
recipientes individuales para alimentos (figuras 2 y 4).
La botella de doble pico y puente (figura 2) también
era parte del repertorio cerámico y se asocia al trans-
porte de líquidos.

La presencia de restos de espinas y escamas de pesca-
do en la pasta de la cerámica de la fase Temprana con-
firma el carácter ribereño y la importancia de sus re-
cursos como fuente de alimentación de esta sociedad.

Respecto a otras evidencias asociadas a esta fase Tem-
prana, se encontraron discos de bordes astillados de ties-
tos (fragmentos de vasijas), muchos perforados, que
probablemente eran utilizados como husos para hilar.
También se encontró un fragmento de hacha de piedra

pulida que se asoció al desmonte o roturación de la tie-
rra para la agricultura (Lathrap 1962, 1970).

La presencia de trozos de arcilla cocida para nivelar
los suelos y las improntas de estructuras de madera y
fibra vegetal en arcilla endurecida permiten postular el
uso arquitectónico de la cerámica más temprana (Rice
1999) y la construcción de estructuras de viviendas ce-
rradas, algo también recientemente registrado en las
ocupaciones más tempranas de sitios amazónicos de
Brasil.

CARACTERÍSTICAS DE LA CERÁMICA
TUTISHCAINYO TARDÍO

La fase Tardía, aunque relacionada directamente con
la Temprana, muestra modificaciones estilísticas signi-
ficativas que reflejan influencias culturales y tecnológi-
cas (figura 2).

Cambios en tecnología y decoración

Se observan características sugiriendo que el grado
de estructuración cultural en la cerámica se redujo con-
siderablemente en comparación con el Tutishcainyo
Temprano (figuras 2 y 4).

Hay un cambio profundo en la composición de la
pasta, donde la concha desaparece como desgrasante y
el fragmento de cerámica triturado, aunque grueso y
angular, pasa a ser el material más común, representa-
do entre el 60 y el 70% de las piezas. La cerámica pre-
senta mayor dureza, lo que sugiere una cocción más con-
sistente y a temperaturas más elevadas (oxidación más
completa) que durante la fase Temprana.

Figura 3. Diseño inciso zonal con cabeza de felino en cuenco bajo y ovalado
del complejo Tutishcainyo Temprano (Lathrap 1962: 919, fig. 33e-f).
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La decoración

La decoración incisa se ejecutó con menos cuidado
y perfección que en la fase previa. El prolijo achurado
del Tutishcainyo Temprano se deterioró, volviéndose a
veces tan burdo que se asemejaba a un cepillado. Esto
se acompaña de un aumento en el uso de la decoración
modelada y aplicada (adornos, lengüetas angulares) y
la dedicación a los elementos plásticos en vez de la de-
coración incisa. El rasgo más característico fue el uso
de pequeños entalles o hendiduras en los bordes, sobre
los ángulos de unión con el fondo, y en otros puntos
salientes de las vasijas (figura 4). Algunas formas de va-
sijas se preservaron casi intactas respecto a la fase pre-
via, aunque con su decoración alterada. En las varia-
ciones observadas entre ambos periodos, se observa que
en momentos tardíos los cuencos de paredes cóncavas
también presentan reborde interior, a diferencia del
Tutishcainyo Temprano, donde el reborde labial es en-
grosado hacia fuera (Lathrap 1962). La botella de do-
ble pico y puente (figura 2) continuó elaborándose con
gran destreza, aunque son muy escasas o raras.

Destaca la evidencia de interacción o intercambios a
larga distancia mediante la presencia de cerámica ma-
nufacturada con arcilla de características geoquímicas
diferentes a las locales y con inclusiones de material
como la sanidina (cristales de roca volcánica). Esta evi-
dencia permitió postular que durante el Tutishcainyo
Tardío existiría una red de comercio, ya que aproxima-
damente el 5% de la cerámica no fue producida local-
mente. Esto posibilitó sugerir, por ejemplo, que la
comunidad ya era capaz de generar y almacenar un ex-
cedente económico sustancial para poder participar en

un circuito de comercio y que, por otro lado, con la
cerámica exótica pudieron introducirse técnicas y atri-
butos novedosos como la pintura roja aplicada antes
de la cocción (engobe), primera evidencia de esta téc-
nica en el área.

Respecto a los posibles vínculos con otras áreas y
sociedades, se postularon afinidades y relaciones con los
complejos cerámicos Valdivia-Machalilla de la costa de
Ecuador (Lathrap 1963, 1970). Entre estos destacan las
formas de vasijas bajas y carenadas (figura 2), el uso
particular de hendiduras en las carenas y puntos salien-
tes, la botella de doble pico con asa estribo y el estilo
de incisión angulosa y de trazos finos de la cerámica
importada, identificada por contener inclusiones de
sanidina. Todos estos atributos encuentran paralelos
notables con la alfarería de tradición Machalilla, espe-
cíficamente conocida como Ayangue Inciso. Esas se-
mejanzas indican que en esta época no había grandes
barreras para el comercio y el libre intercambio de ideas
entre el Alto Amazonas y la costa de Ecuador y Perú.

CONSIDERACIONES FINALES

La Tradición Tutishcainyo es la base de la secuencia
cultural del Ucayali, demostrando que la complejidad
social y la alfarería no fueron exclusivas de los Andes
en el Formativo, sino que existieron en la Amazonia
ribereña desde al menos el 2000 a.C. La evolución de
esta Tradición, desde el estilo Temprano inciso zonal y
multitemperante hasta el estilo Tardío con énfasis en el
modelado y el comercio de larga distancia, establece un
patrón cultural dinámico y de intercambio interregio-
nal que precedió a la posterior llegada de las oleadas

Figura 4. Vasijas A) Tutishcainyo Temprano y B) Tutishcainyo Tardío de UCA 6, recreadas a partir de ilustraciones de Lathrap
(1962, t. II: A) 906, fig. 20c; 917, figs. 31b y d; 918, fig. 32b; 919, fig. 33c; y B) 926, figs. 40a y c; 927, figs. 41a, b y c).
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migratorias, de Tradición Barrancoide, de grupos lin-
güísticos arahuacos y, posteriormente, de otros de filia-
ción pano, como los shipibo-conibo, kakataibos, iscona-
hua, entre otros, quienes habitan buena parte de la
cuenca hasta la actualidad.

La alfarería más temprana de Tutishcainyo y el sitio
mismo y su contexto fueron alterados por los cambios
del curso de los ríos, incluido el Aguaytía, que atravesó
parte del yacimiento y modificó las superficies de la ce-
rámica y su distribución. Por ello, a más de 70 años de
su descripción, es necesario realizar nuevas prospeccio-

nes y excavaciones buscando sectores y muestras no al-
teradas sobre las cuales poder realizar estudios ar-
queométricos modernos y de carácter multidisciplinar,
cuyos resultados permitirán discutir las interpretacio-
nes realizadas de manera intuitiva en el pasado e inte-
grarlas en las nuevas discusiones macrorregionales.

Por el momento, Tutishcainyo continúa siendo una
tradición alfarera, pero esperamos que la reanudación
de su estudio permita caracterizar de manera integral
el modo de vida de la postulada sociedad del Formati-
vo más temprano de la Alta Amazonia del Perú.
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Figura 1. Mapa de recorrido y localización de sitios arqueológicos en la Sierra de Tamaulipas, México, por el Club
de Exploradores Esparta durante la primera mitad del siglo XX. Imagen tomada de Castro et al. (2012).

RESUMEN. La Sierra de Tamaulipas presenta una amplia gama de ecosistemas cuyo espacio alberga numerosas
evidencias de interacción humana en el norte de México, como es el caso del complejo cultural Pueblito, distinguido
genéricamente por su cultura serrana. Nuestras actividades de exploración espeleoarqueológica en la zona (cuevas de
Guadalupe y El Refugio) han propiciado abordar en este trabajo la problemática de su alfarería. Los materiales encontrados
resultan muy semejantes a los descritos para las fases Laguna, Eslabones y La Salta (600 a.C.-1200 d.C.). Igualmente,
exploraciones recientes en Cueva Escondida (Sierra Madre Oriental) han proporcionado cerámica similar con fechas
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desde el 1400 al 400 a.C. Los datos aportados ayudan al conocimiento de la población que las elaboró y sus relaciones
culturales.

PALABRAS CLAVE. Cerámica, complejo cultural Pueblito, espeleoarqueología, cueva de Guadalupe, cueva El Refugio,
Sierra de Tamaulipas, México.

ABSTRACT. The Tamaulipas Mountains encompass a wide range of ecosystems whose habitats contain abundant
evidence of human interaction in northern Mexico, exemplified by the Pueblito cultural complex, which is generally
characterized as a mountain culture. Our speleoarchaeological explorations in the area—specifically in the Guadalupe
and El Refugio caves—have led us to examine the issue of pottery in this study. The materials recovered are very similar
to those described for the Laguna, Eslabones, and La Salta phases (600 BC–AD 1200). Likewise, recent explorations
in Cueva Escondida (Sierra Madre Oriental) have yielded comparable pottery dated between 1400 and 400 BC. The
data presented here contribute to our understanding of the population that produced this pottery and their cultural
interactions.

KEYWORDS. Pottery, Pueblito cultural complex, speleoarchaeology, Guadalupe cave, El Refugio cave, Tamaulipas
Mountains, Mexico.

INTRODUCCIÓN Y OBJETIVOS

La variedad e interacción de los diferentes ecosiste-
mas con los que cuenta el Estado de Tamaulipas ha pri-
vilegiado la existencia de una gran riqueza en términos
de biodiversidad, pero al mismo tiempo de una impor-
tante herencia cultural que cobra sentido cuando se
aprecia su valor y significado de manera conjugada. La
Sierra de Tamaulipas, como discontinuidad fisiográfi-
ca de la provincia Llanura Costera del Golfo Norte re-
viste este particular interés, ya que como reserva de la
biosfera abriga, además, unas de las evidencias más an-
tiguas de interacción humana en el norte de México.
En este sentido, el impulso de investigaciones arqueo-
lógicas recientes en la región, particularmente en cue-
vas, es vital no solo para descifrar aspectos de interés
general como la prehistoria del continente americano,
sino también para la comprensión de fenómenos tan
relevantes como el estudio de los orígenes de la agri-
cultura en México, su diversidad tecnoeconómica, así
como el desarrollo de una compleja red de pueblos con
arquitectura monumental de mampostería y base cir-
cular distintiva de este gran ecosistema.

Lo antes expuesto destaca el papel indisoluble de la
geografía y su influencia en los cambios tecnológicos y
de organización social involucrados en la diversificación
y permanencia de diferentes modos y estilos de vida,
derivando en importantes rúbricas de investigación res-
pecto a la complejidad biocultural establecida en las re-
laciones existentes entre las sociedades antiguas del norte
de México y el sur de Estados Unidos. En este sentido,
la biogeografía de la Sierra de Tamaulipas ha sido clave

para la construcción de categorías de estudio concre-
tas. Este es el caso particular del complejo cultural Pue-
blito (MacNeish 1958; Pérez & Caro 2022; Silva et al.
2019), distinguido genéricamente por su cultura serra-
na. El éxito adaptativo de estos grupos queda demos-
trado no solo por las vastas evidencias encontradas en
sitios a campo abierto, sino también por su presencia
en abrigos y cuevas que, al paso del tiempo, continúan
brindándonos testimonios de esta tradición ancestral
sustentada tanto por diferentes mecanismos migrato-
rios y de movilidad poblacional en la zona como tam-
bién por el manejo especializado de una economía mixta
de forrajeo-agricultura que persistió durante varios mi-
lenios (Hanselka 2011). En definitiva, estos grupos su-
pieron desarrollar un conocimiento vasto sobre el te-
rritorio y plasmaron de manera efectiva su cultura en
dicho espacio; lo que contribuyó al aprovechamiento
diverso de especies animales y plantas, tanto de reco-
lección como cultivables, entre los ecotonos formados
desde el Altiplano desértico del norte, la Sierra Madre
Oriental y la costa del Golfo de México, esta última
abarcando buena parte de la cuenca baja del río Pánu-
co, región también conocida como la Huasteca.

En resumen, la historia cultural de la Sierra de Ta-
maulipas trasciende evidencias de actividad humana con
una interesante industria lítica de más de 12000 años,
lo que nos habla de la extensión y perfeccionamiento
de la vida recolectora-cazadora de finales del Pleistoce-
no, continuando con la aparición de las primeras mi-
croaldeas semiagrícolas hace aproximadamente 6000
años, durante el Holoceno tardío. Estos procesos de
muy larga data culminan con el desarrollo de grandes
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ciudades interconectadas a lo largo y ancho de los va-
lles, laderas y cimas de las montañas que, con sus afluen-
tes hídricos naturales, siguen alimentando las zonas la-
custres y bajas donde, hace alrededor de 3500 años, se
fue consolidando una de las historias culturales más
complejas de Mesoamérica, fusionándose finalmente de
manera abrupta con los eventos demográficos, cultu-
rales, económicos, políticos y sociales inherentes al pe-
riodo novohispano acaecido entre los siglos XVI y
XVIII.

Tomando en cuenta este panorama como parte de
nuestras actividades de exploración espeleoarqueológi-
ca, llevamos a cabo un recorrido por las cuevas de Gua-
dalupe y El Refugio en la reserva de la biosfera Sierra
de Tamaulipas, con el propósito de conocer de primera
mano estos yacimientos históricos, abordando allí la
problemática prevaleciente en cuanto a uno de los ele-
mentos recurrentes que caracterizan la cultura material
de este complejo cultural serrano, es decir, su alfarería.
La información presentada, lejos de pretender ser ex-
haustiva, técnica, concluyente y definitiva, tiene a bien
ampliar y contribuir a nuestro conocimiento sobre las
investigaciones arqueológicas de la región, pasando al
mismo tiempo por una reflexión sobre el significado e
impacto de su puesta en valor para continuar incenti-
vando la protección, conservación y manejo sustenta-
ble desde el ámbito natural y cultural; pues estamos

convencidos de que este gran espacio geográfico no dista
mucho de ser contemplado como otros territorios con-
siderados patrimonios de la humanidad.

CONTEXTO METODOLÓGICO Y
GEOGRÁFICO

Sobre las exploraciones arqueológicas en
la Sierra de Tamaulipas

Las primeras noticias que tenemos sobre las culturas
pretéritas de la Sierra de Tamaulipas se las debemos al
profesor Edmundo Castro Núñez, quien entre 1940 y
1942, con el Club de Exploradores Esparta de la Es-
cuela Secundaria Normal y Preparatoria de Ciudad
Victoria, reporta en una de sus excursiones diferentes
lugares con presencia de vestigios arqueológicos e his-
tóricos. Además de mencionar por primera vez el sitio
de El Pueblito, caracterizado por sus grandes edificacio-
nes de piedra, destaca su visita al Cañón del Diablo y el
Cañón del Yucate (figura 1) haciendo alusión aquí de
varias cuevas y abrigos con manifestaciones gráficas
rupestres (Castro 2012). En dicha expedición reportan
la cueva de Guadalupe, sitio de gran valor simbólico
para las comunidades de la región, pues actualmente,
al igual que en el pasado, continúa siendo utilizada
como destino de culto.

Tabla 1. Comparativa de las secuencias culturales referidas a la Sierra de Tamaulipas, México.
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Años más tarde, apoyándose con información del
profesor Castro Núñez, el arqueólogo norteamericano
Richard S. MacNeish emprende una serie de explora-
ciones en la región, iniciando así las investigaciones
arqueológicas formales en la Sierra de Tamaulipas (Mac-
Neish 1947, 1949, 1950, 1954, 1958). Gracias a estos
esfuerzos pioneros, ahora sabemos que la etapa más
antigua de actividad humana identificada se remonta a
finales del Pleistoceno con la denominada fase Diablo
(anterior al 10000 a.C.), correspondiente con lo que
algunos autores han definido como periodo Arqueolí-
tico de México (Mirambell 1994) o bien Paleoindio para
el sur de Estados Unidos (Suhm & Krieger 1954; Tur-
ner et al. 1993). Posteriormente, con algunos interlu-
dios de varios milenios que, de hecho, resultan un tema
de investigación pendiente, quedan esquematizadas di-
ferentes fases relacionadas con el proceso de diversi-
ficación y transición hacia la producción de alimentos
con la existencia de grupos dedicados a la caza, pesca y
recolección de plantas silvestres y domesticadas. Estos
se encuentran representados por las fases Lerma (8000-
7000 a.C.), Nogales (5000-3000 a.C.), La Perra (3000-
2000 a.C.) y Almagre (2000-1500 a.C.), hasta el flore-
cimiento de una agricultura de baja y alta intensidad
que, junto al desarrollo de estilos arquitectónicos y ce-
rámicos propios de Mesoamérica, abren paso a las fases
Laguna (600 a.C.-200 d.C.), Eslabones (200-700 d.C.)
y La Salta (700-1200 d.C.). Finalmente, según lo asen-
tado en las crónicas históricas, se puede discernir el ocaso

y declive de la población originaria frente a los episo-
dios de colonización europea y mestiza entre los siglos
XVII y XVIII (Stresser-Péan 1977), escenario compren-
dido en la fase Los Ángeles (1200-1750 d.C.).

Un aspecto de gran importancia que debemos men-
cionar es que la secuencia cultural de la Sierra de Ta-
maulipas puede considerarse paralela a la elaborada y
rectificada posteriormente por el mismo MacNeish en
el área de la Sierra Madre Oriental al suroeste de Ta-
maulipas, propuesta mientras iniciaba sus investigacio-
nes sobre los orígenes de la agricultura en México (Mac-
Neish 2001; Whitaker et al. 1957). En este sentido, al
tratarse de las primeras secuencias culturales sustenta-
das con dataciones absolutas y dada su antigüedad en
el registro arqueológico, es notoria la relevancia de
ambas cuando se contrastan con otras definidas para
las sociedades antiguas del noreste de México y sur de
Estados Unidos (tabla 1).

Recorrido por la Sierra de Tamaulipas

Geológicamente, la Sierra de Tamaulipas está confi-
gurada por rocas calizas, calizas margas y afloramientos
ígneos extrusivos, aunque también es posible encon-
trar en algunos puntos ígneos intrusivos. La geomor-
fología de la zona admite la existencia de profundos
valles formados por la erosión aluvial, así como un
amplio sistema subterráneo de cuevas secas e inunda-
bles que revisten una importancia vital para el equili-

Figura 2. Zona explorada en la Sierra de Tamaulipas, México.
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brio de la biodiversidad que allí reside. De igual mane-
ra, este espacio favoreció el desarrollo e interacción de
diferentes grupos humanos a través del tiempo, los cua-
les supieron aprovechar la variedad de recursos que ofre-
ce ese tipo de ecosistemas. Ejemplo de lo anterior lo
tenemos en los escarpes del Cañón del Diablo, Guada-
lupe, El Yucate y Los Eslabones, pues ahí se drena la
mayor parte de las aguas de los ríos de Las Palmas, El
Tigre y Soto la Marina que, al unirse en su descenso
hacia la planicie costera, desembocan sus corrientes en
la costa norte del Golfo de México.

Cabe señalar aquí que las elevaciones más prominen-
tes oscilan entre los 1400 y 1200 metros sobre el nivel
del mar. Ejemplo de lo anterior son la Sierra Azul y El
Picacho, provocando dicha variación altitudinal que la
flora de esta área constituya un ecotono singular: la tran-
sición entre la selva baja caducifolia y el bosque de pino-
encino. La primera se encuentra principalmente en las
laderas y bajadas de la serranía y aumenta conforme se
desciende a nivel del mar, representando con ello una
extensa superficie de la Sierra de Tamaulipas. Ejemplos
comunes de este ecosistema son el ébano (Pithecellobium
flexicaule), aguacatillo (Phoebe tampicensis) y el cruceto
(Randia laetevirens), entre otros, que crecen sobre sue-
los someros y pedregosos. Por otro lado, el bosque de
encino del género Quercus se ubica por encima de los
300 y 400 m s.n.m., en el cual crecen en conjunto es-
pecies como el cenizo (Leucophyllum frutescens), granje-
no (Celtis pallida), cruceto (Randia aculeata) o gavia (Aca-
cia amentacea), por mencionar solo algunas.

Es precisamente en esta área de transición donde se
localiza un pequeño valle aluvial delimitado por los ce-
rros de Guadalupe al norte, El Refugio al oeste y al sur
el sistema de elevaciones que integran la Sierra Azul.
En dicho valle actualmente hay vegetación secundaria
de zacatales inducida para la ganadería, la cual se fue
ampliando a partir de la llegada de estancieros y colo-
nos a finales del siglo XVII hasta la consolidación de
las fundaciones del Nuevo Santander durante el siglo
XVIII. Es en esta área donde llevamos a cabo nuestro
recorrido de inspección con el objeto de visitar las cue-
vas de Guadalupe y El Refugio. Para tal efecto nos tras-
ladamos un par de horas por el Cañón del Yucate (fi-
gura 2), pasando por el largo camino de terracería que
comunica el poblado de Los Ángeles con el de Los Es-
labones, área donde Castro (2012) y MacNeish (1958)
reportaron grandes sitios con arquitectura monumen-
tal de piedra. Nos referimos aquí a las ruinas de El Re-
fugio, sitio constituido por al menos 50 basamentos
que, al igual que las del cerro de Guadalupe con sus
más de 300 plataformas y estructuras circulares de di-
ferentes tamaños elaboradas con muros de laja, corres-
ponden a la tradición cultural Pueblito; la misma que
se extiende hasta más al norte de la sierra como hace
constar la Zona Arqueológica El Sabinito (Rivera 1994,
2001), representando en su conjunto el auge y declive
de este interesante complejo cultural entre el 400 a.C.
y el 1200 d.C. (figura 3).

Las cuevas en cuestión se ubican en los alrededores
del asentamiento actual conocido como La Unión o El

Figura 3. Zona Arqueológica El Sabinito. Sierra de Tamaulipas, México.
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Tigre, lo que implica trasladarse hasta allí para poder
acceder con apoyo de los lugareños que ahí habitan,
pues fungen como guías y custodios naturales del lu-
gar. A continuación, describiremos algunas de las ca-
racterísticas generales observadas en estas cuevas durante
su incursión, para más adelante hablar sobre las carac-
terísticas de los materiales arqueológicos observados.

RESULTADOS

Cueva de Guadalupe

Esta cavidad se localiza al pie del cerro de Guadalu-
pe, a 320 m s.n.m., en las coordenadas UTM 571647
E y 2591121 N, muy próximo al lecho del arroyo de
temporal que, de acuerdo con el INEGI, pertenece al
sistema hidrológico del Cañón de los Eslabones. Como
ya se advirtió, esta cavidad fue reportada primeramen-
te por el profesor Edmundo Castro Núñez, quien en
su informe la refiriese como cueva IV (figura 4), indi-
cando que se la conoce por parte de los lugareños como
cueva de Guadalupe (Castro 2012). En la imagen de
1942 pueden observarse en el acceso a la cueva orna-
mentos de flores de sotol (Dasylirion) y agave (Agave
lechuguilla), lo que indica su uso como santuario desde
aquel entonces. Asimismo, se reporta que en las pare-
des de esta cavidad existían manifestaciones gráficas ru-
pestres; no obstante, actualmente no se logró apreciar
ninguna, por lo cual es posible que se hayan perdido
totalmente debido a la gran cantidad de grafitis y alte-
raciones recientes en sus muros.

En general, podemos decir que la cavidad es una for-
mación plisada de geomorfogénesis por horadación

ácuea que dio como resultado una profunda galería ho-
rizontal con varios puntos de inflexión y múltiples áreas
colapsadas donde se observan grandes bloques de pie-
dra caliza. El acceso de forma oval mide 3.4 m de largo
por 2 m de alto y su interior mantiene una homoge-
neidad relativa en cuanto a estas dimensiones, aprecián-
dose en las paredes y techo mosaicos de sílex negro y
gris que se presentan en forma de bandas o nódulos
(figura 5A). El suelo es de una tonalidad café-rojiza
configurando un sedimento por azolve, acción deriva-
da del continuo arrastre del agua desde su interior. Debe
sumarse también la presencia de mucha actividad ge-
nerada por troglobios y troglófilos, particularmente de
algunas especies de quirópteros hematófagos como el
Diphylla ecaudata (Arriaga-Flores et al. 2024).

Como ya advertimos, este sitio es un punto de pere-
grinaje y culto a la Virgen de Guadalupe en la actuali-
dad, por lo que su interior se encuentra adornado con
diversos altares y parafernalia votiva. Por ejemplo, en
la entrada se localizan dos baldaquines construidos en
dedicación a este personaje, con una gran cantidad y
variedad de objetos coloridos de manufactura contem-
poránea (figura 5B). Según información recabada de
los pobladores locales, el culto pudo haber sido inicia-
do a partir del reconocimiento de una formación roco-
sa oval con forma del manto de la Virgen, localizada a
unos 120 m de profundidad sobre la bóveda de la cue-
va (figura 5C). A lo largo del recorrido puede observar-
se un número considerable de objetos ofrendados, como
restos de veladoras, rosarios, monedas, arreglos y amu-
letos varios, evidencias de una gran actividad simbólica
que da testimonio de los diferentes momentos de reocu-
pación.

Figura 4. Izquierda: cueva IV, año 1942 (Castro et al. 2012). Derecha:
visita en el año 2018 (Cueva de Guadalupe, Tamaulipas, México).
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Figura 5. A) Nódulos de sílex en las paredes del interior de la cueva de Guadalupe; B) altar
dedicado a la Virgen de Guadalupe ubicado en la entrada a la cueva; C) altar central
en el interior de la cueva dedicado a la Virgen de Guadalupe. Tamaulipas, México.

Más allá de este punto, la cueva continúa por aproxi-
madamente otros 70 m hasta verse reducido su paso
por diferentes constricciones y cámaras de menor ta-
maño que dificultan su paso a pie. Por otro lado, con
algo de paciencia y buena observación, revuelta entre

el material contemporáneo, puede apreciarse la presen-
cia de cerámica prehispánica, consistente en fragmen-
tos de bordes y cuerpos de vasijas que, por sus caracte-
rísticas en pasta y acabado, son atribuibles al complejo
cultural Pueblito.
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Figura 6. Cueva El Refugio, Tamaulipas, México: A) ascenso al acceso sobre línea de derrumbe; B) espeleotemas
en una de las salas de tránsito; C y D) fragmentos de cerámica prehispánica en el interior de la cueva.
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Cueva El Refugio

Esta profunda cavidad se sitúa en las coordenadas
UTM 571373 E y 2590602 N, sobre una cañada a 340
m s.n.m. al suroeste de la planicie aluvial donde se ubi-
ca la localidad de El Tigre o La Unión. La cañada dis-
curre en un eje suroeste-noreste y el acceso se encuen-
tra al costado de una bajada de agua más pequeña, sobre
la ladera sur de la elevación del cerro El Refugio. Su
formación es también de origen kárstico y pueden ob-
servarse en sus paredes los estratos de roca caliza inter-
calados con bandas y nódulos de sílex de color negro y
blanco, con patrones muy similares a los observados en
la cueva de Guadalupe.

El suelo es mayormente rocoso y se aprecia muy ero-
sionado por efectos de escurrimientos hídricos, mos-
trando un alto contenido de cantos rodados, gravas y
rocas angulosas. Solo en el acceso pudo observarse con-
centración de sedimento.

La entrada a este sitio es muy accidentada debido al
colapso de bloques de roca de gran tamaño (figura 6A).
La parte superior es recta, formada por amplias series
de lajas de derrumbe de forma rectangular y horizon-
tal. Aquí discurre un sistema de galerías húmedas de
gran altura con puntos de inflexión en un eje suroeste-
noreste, conformando otras salas de poca altura en don-

de pueden observarse interesantes espeleotemas (figu-
ra 6B). La formación general es prácticamente en tú-
nel y de profundidad notable, donde algunas secciones
de la cavidad del suelo son uniformes mientras otras
presentan algunas elevaciones. En esta ocasión única-
mente exploramos los primeros 140 m. Las filtracio-
nes y corrientes de agua son abundantes en el sitio, por
lo que en la actualidad esta cueva, como posiblemente
en el pasado, es relevante por su potencial para almace-
nar y proveer agua. De hecho, en su interior se ha cons-
truido una serie de diques para contenerla y bajarla por
gravedad, lo que permite distribuirla al exterior por
medio de mangueras. En esta cavidad fueron localiza-
dos, durante el trayecto y principalmente en superfi-
cie, fragmentos de ollas de cuello ancho con paredes
curvo-divergentes parcialmente erosionados (figura 6
C y D), muy similares a los detallados para las fases La-
guna, Eslabones y La Salta (MacNeish 1958) que des-
cribimos a continuación.

DISCUSIÓN Y CONCLUSIONES

La cerámica del complejo Pueblito

Generalmente el tipo de cerámica que se encuentra
en la zona es de tonalidad naranja, café, rojiza o negra.

Figura 7. A) Cerámica prehispánica de la cueva El Refugio, Sierra de Tamaulipas; B) vasijas tipo La Salta
negro (700-900 d.C.) procedentes de la Zona Arqueológica El Sabinito, Sierra de Tamaulipas.
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El barro empleado está mezclado en diferentes grados
con pequeños gránulos de calcita o yeso y la superficie
presenta un peculiar acabado pulido con o sin engobe
(figura 7A). Se han encontrado formas diversas como
ollas, cajetes, recipientes y molcajetes de uso domésti-
co, aunque también se fabricaron como objetos voti-
vos (figura 7B).

En la Sierra de Tamaulipas esta cerámica muestra un
amplio margen de variaciones según la fase en la que se

encuentre, pero es cierto que está claramente identifi-
cada para la fase Eslabones (200-700 d.C.) y continúa
apareciendo hasta la fase La Salta (700-1200 d.C.). Un
dato interesante es que en el suroeste de Tamaulipas
(Hanselka 2008, 2011; MacNeish 1958), al igual que
en el centro del Estado, específicamente en los alrede-
dores de Ciudad Victoria hacia la Sierra Madre Orien-
tal, se ha localizado una cerámica muy similar fechada
entre el 400 y el 700 d.C., siendo referida principal-

Figura 8. A) fragmentos de cerámica pulida y decorada temprana (400 a.C.), Sierra Madre Oriental, México; B) vasija tipo
Eslabones rojo (400-700 d.C.), Zona Arqueológica Balcón de Montezuma, Sierra Madre Oriental, Tamaulipas, México; C)
alfarería de Santa Ana de Naola, Tula, Tamaulipas; D) alfarería de Santa María Acapulco, Zona Media Potosina, México.
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Figura 9. A) Vasija Pueblito, variedad cepillada (400-900 d.C.),
Sierra de Tamaulipas; B) vasija Heavy plain, variedad cepillada
de la costa del Golfo (1200-1550 d.C.); C) vasija fitomorfa, El
Sabinito, Soto la Marina, Tamaulipas, México; D) jarrón en forma
de botella, Sureste de Estados Unidos.

mente en sitios como Balcón de Montezuma y San An-
tonio de las Ruinas (Nárez 1989a, 1989b; Ramírez 2007;
Rivera 1996). Al comparar algunos de sus atributos (Ve-
lasco & Pérez 2024), se observa que estos se presentan
también en la cerámica de la Sierra de Tamaulipas de la
fase Laguna (600-200 a.C.) (figura 8 A y B).

Excavaciones arqueológicas recientes en la cueva Es-
condida y Cañón de la Peregrina, en la misma zona,
nos han proporcionado fragmentos de cerámica con
atributos semejantes pero en estratos fechados desde el
1400 al 400 a.C., que junto con otras representaciones
que incorporan ollas y vasijas grandes con superficies
cepilladas y bruñidas —atributo que pudo tener tanto
fines domésticos como decorativos— sugieren ciertas
afinidades tecnológicas entre ambas elevaciones fisio-
gráficas (Pérez et al. 2011, 2012; Silva et al. 2013a,
2013b, 2013c; Velasco et al. 2013, 2016; Velázquez et
al. 2019). Dicha cerámica también es muy abundante
en la Sierra de Tamaulipas y se extiende prácticamente
por todos los periodos antes descritos, constituyendo
una práctica común que podemos definir como com-
partida y de larga duración.

Para ejemplificar lo antes expuesto, llama la atención
que los acabados de superficie y pasta de estas vasijas
muestran ciertos atributos que se observan en la cerá-
mica elaborada actualmente en la comunidad de Santa

Ana de Naola, en Tula, Tamaulipas, así como entre los
xi’oi (pame) de Ciudad del Maíz y Santa María Aca-
pulco en la Zona Media Potosina (figura 8 C y D). Esto
último es muy interesante, pues, como ya establecimos,
sugiere la continuidad de una tradición cerámica que
implica una tecnología que se ha conservado desde
tiempos pretéritos y ha sido utilizada por diferentes
grupos humanos en el espacio y el tiempo, donde el
conocimiento del entorno y su aprovechamiento en el
uso y manejo de los recursos minerales y vegetales, así
como de las materias primas locales, se mantiene vivo
hasta nuestros días.

Finalmente, es necesario mencionar que algunos de
los tipos cerámicos prehispánicos de estos grupos de la
sierra tienen sus equivalentes en los observados en las
tierras bajas de la costa del Golfo, en la región mejor
conocida como la Huasteca, así como en el área del Su-
reste de los Estados Unidos de América (figura 9). Es
posible que las formas y las variantes decoradas de es-
tos tipos derivasen de una especialización de la cerámi-
ca pulida más temprana, como la observada en la Sie-
rra Madre Oriental. De hecho, algunos investigadores
ya habían planteado una similitud a partir de relacio-
nes culturales entre la Zona Media de San Luis Potosí y
la Huasteca (Du Solier et al. 1947; Ekholm 1943, 1944;
MacNeish 1958; Pérez et al. 2024) con la región de
Caddo en Texas (Suhm & Krieger 1954), sugiriendo
algún tipo de vínculos a lo largo de su historia. Dichas
ideas continúan vigentes, planteando problemas inte-
resantes que ayudan a aportar información sobre la po-
blación que las elaboró y las relaciones culturales a cor-
ta y larga distancia entre la Sierra de Tamaulipas y sus
regiones aledañas.
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Figura 1. Cartografía del sitio Loma del Muerto. Proyección UTM, Datum WGS84, Zona 17 Sur.

RESUMEN. Este artículo presenta los resultados del análisis tecnomorfológico del conjunto lítico del sitio arqueológico
Loma del Muerto, localizado en la parroquia Atahualpa, provincia de Santa Elena, Ecuador. El estudio integra materiales
procedentes de contextos estratigráficos asociados a un entierro primario atribuido a la cultura Las Vegas Tardío. A
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partir de los lineamientos metodológicos propuestos por Aschero (1975, 1983) y desarrollos posteriores en el análisis
tecnomorfológico, se examinaron variables morfológicas, tecnológicas y contextuales con el objetivo de reconstruir las
secuencias de producción, uso, reactivación y descarte de los artefactos líticos. La muestra analizada comprende 236
artefactos provenientes de la unidad 3, con un claro predominio de desechos de talla, seguidos por una baja representación
de núcleos y artefactos formatizados. Las materias primas más empleadas corresponden principalmente a chert, basalto
y cuarcita, seleccionadas por sus propiedades para la talla. El conjunto de artefactos formatizados incluye principalmente
raspadores y perforadores junto con instrumentos de molienda y percusión manufacturados por abrasión y uso. Los
resultados evidencian estrategias tecnológicas orientadas a un aprovechamiento intensivo de los recursos líticos locales,
con una marcada economía de la materia prima y prácticas de reutilización y multifuncionalidad instrumental. En
conjunto, el análisis aporta nuevos datos para la comprensión de las dinámicas tecnológicas y funcionales de los grupos
humanos que ocuparon la costa ecuatoriana durante el Holoceno Medio, y contribuye a la discusión regional sobre las
prácticas tecnológicas asociadas a contextos domésticos y rituales en la tradición Las Vegas Tardío.

PALABRAS CLAVE. Tecnología, lítica, Las Vegas Tardío, Holoceno Medio, Ecuador.

ABSTRACT. This paper presents the results of the technomorphological analysis of the lithic assemblage from the
Loma del Muerto archaeological site, located in the Atahualpa parish, Santa Elena province, Ecuador. It integrates
materials from stratigraphic contexts associated with a primary burial attributed to the Late Las Vegas culture. Based
on the methodological guidelines proposed by Aschero (1975, 1983) and subsequent developments in technomorphological
analysis, morphological, technological, and contextual variables were examined with the aim of reconstructing the
sequences of production, use, reactivation, and disposal of the lithic artifacts. The sample analyzed comprises 236 artifacts
from Test Pit 3, with a clear predominance of carving waste, followed by a low representation of cores and shaped
artifacts. The most commonly used raw materials are mainly chert, basalt, and quartzite, selected for their carving
properties. The assemblage of shaped artifacts mainly includes scrapers and perforators, along with grinding and percussion
instruments manufactured by abrasion and use. The results reveal technological strategies oriented toward the intensive
use of local lithic resources, characterized by a marked economy of raw materials and practices of reuse and artifact
multifunctionality. Overall, the analysis provides new data for understanding the technological and functional dynamics
of the human groups that occupied the Ecuadorian coast during the Middle Holocene. It contributes to the regional
discussion on technological practices associated with domestic and ritual contexts in the Late Las Vegas tradition.

KEYWORDS. Technology, lithics, Late Las Vegas, Middle Holocene, Ecuador.

INTRODUCCIÓN

El estudio de la tecnología lítica constituye una de
las principales vías para comprender la organización tec-
nológica y los modos de vida de las sociedades arcaicas
de la costa del Ecuador.

En la península de Santa Elena, el registro arqueoló-
gico del Holoceno Temprano y Medio es particularmen-
te relevante debido a la continuidad en la ocupación
humana documentada para la tradición cultural Las
Vegas, una de las secuencias del periodo Arcaico mejor
estudiadas del norte de Sudamérica (Stothert 1988;
Stahl & Stothert 2020). En este contexto, el análisis
detallado de los conjuntos líticos permite explorar no
solo los sistemas técnicos empleados, sino también las
decisiones económicas, funcionales y simbólicas que
estructuraron la relación entre las comunidades huma-
nas y su entorno.

Las investigaciones pioneras desarrolladas por Karen
E. Stothert en el sitio OGSEAT-80 y otros yacimien-
tos de la península demostraron que las poblaciones Las
Vegas desarrollaron una adaptación compleja a los
ecosistemas costeros, combinando la explotación inten-
siva de recursos marinos y terrestres con prácticas tem-
pranas de cultivo de plantas durante el Holoceno Tem-
prano (Piperno & Stothert 2003; Stothert 1988; Stothert
& Sánchez 2011). Dentro de este marco, la tecnología
lítica se caracteriza por un predominio de industrias
basadas en lascas, un uso intensivo de materias primas
locales y una baja inversión al dar forma a los instru-
mentos, lo que ha sido interpretado como una estrate-
gia tecnológica flexible y de bajo coste energético (Stothert
1988; Stahl & Stothert 2020).

Durante las últimas décadas, nuevos estudios han
ampliado el conocimiento sobre la variabilidad tecno-
lógica y funcional de los conjuntos líticos asociados a
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Figura 2. Entierro registrado en Loma del Muerto. Digitalización realizada por Dávide Cedeño.
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la fase Las Vegas Tardío y a los contextos de transición
hacia el Formativo Temprano (Rodríguez 2024). Inves-
tigaciones recientes en el área de Atahualpa, particular-
mente en el sitio Loma Atahualpa, han incorporado
análisis tecnomorfológicos y funcionales detallados que
evidencian prácticas de reutilización, multifuncionali-
dad instrumental y una estrecha relación entre la tec-
nología lítica y las actividades domésticas y rituales (Ka-
nomata et al. 2021).

El sitio Loma del Muerto (figura 1), localizado en la
parroquia Atahualpa, provincia de Santa Elena, se ins-
cribe dentro de este escenario regional (Mosquera et al.
2025). En el yacimiento se registraron conjuntos líti-
cos procedentes de contextos estratigráficos asociados
a un entierro primario que corresponde a Las Vegas
Tardío (figura 2). Mediante el análisis de un fragmento
óseo se obtuvo la datación absoluta del contexto fune-
rario, la cual arrojó una edad de 5600 ± 25 AP. La data-
ción calibrada, obtenida mediante la aplicación de la
curva de calibración SouthCal20, presenta un rango
cronológico comprendido entre 4485 y 4342 cal. a.C.
(Mosquera et al. 2025).

El objetivo de este artículo es analizar de manera sis-
temática el conjunto lítico del sitio Loma del Muerto
mediante un estudio tecnomorfológico detallado, con-
siderando la variabilidad de materias primas, clases
tipológicas, técnicas de manufactura y evidencias de uso.
Se busca contribuir a la comprensión de las estrategias
tecnológicas desplegadas por las poblaciones arcaicas de
la costa ecuatoriana durante el Holoceno Medio, así
como aportar nuevos elementos a la discusión regional
sobre la organización tecnológica, la funcionalidad de
los artefactos y su relación con prácticas domésticas y
rituales en la tradición Las Vegas.

MATERIALES Y MÉTODOS

El conjunto lítico total comprende 236 artefactos
líticos que proceden de la unidad 3, excavada en aso-
ciación directa con el contexto funerario.

El análisis se desarrolló a partir del enfoque tecno-
morfológico, entendido como una herramienta desti-
nada a reconstruir las cadenas operativas de producción,
uso, mantenimiento y descarte de los artefactos líticos
(Aschero 1975, 1983). Este enfoque integra variables
morfológicas, tecnológicas y contextuales, superando
las limitaciones de las clasificaciones tipológicas estric-
tamente descriptivas y permitiendo interpretar las de-
cisiones técnicas y económicas subyacentes a la produc-
ción lítica (Bellelli et al. 1987; Santiago et al. 2009).

Asimismo, se incorporaron criterios desarrollados
para la evaluación de la inversión de trabajo, la forma-
tización y las estrategias de reducción, particularmente
relevantes en conjuntos dominados por desechos de talla
y artefactos de baja estandarización formal como los do-
cumentados en contextos Las Vegas (Aschero & Hocs-
man 2004; Andrefsky 1998).

Siguiendo la propuesta original de Aschero (1975,
1983), el análisis se estructuró a partir de tres catego-
rías analíticas principales:
1. Conjunto lítico, entendido como el total de artefac-

tos de piedra tallada recuperados en un contexto ar-
queológico específico, que constituye la unidad bá-
sica de análisis para la reconstrucción de estrategias
tecnológicas.

2. Subconjunto lítico, definido como la segmentación
del conjunto según criterios de materia prima, lo que
permite identificar trayectorias diferenciadas de pro-
ducción y consumo (Santiago et al. 2009).

3. Clase tipológica, que «agrupa aquellos artefactos cu-
yas características morfológicas permiten diferenciar-
los en: I-Núcleos, II-Desechos de talla, III-Artefac-
tos formatizados» (Aschero & Hocsman 2004).
El análisis tecnomorfológico se realizó mediante

observación macroscópica, registrando de manera sis-
temática un conjunto de variables que permiten carac-
terizar las distintas etapas de la secuencia de produc-
ción lítica. Entre las variables consideradas se incluyen
forma-base, dimensiones métricas, estado de las plata-
formas de percusión, presencia y extensión de corteza,
tipo de talón, morfología de las caras dorsal y ventral,
dirección y superposición de los lascados, tipo y exten-
sión del retoque, así como la condición funcional de
los filos activos (Aschero 1983; Andrefsky 1998).

Para los artefactos formatizados se aplicaron criterios
orientados a distinguir el trabajo marginal, la reducción
y el adelgazamiento, siguiendo los desarrollos metodo-
lógicos de Aschero y Hocsman (2004). Esta diferen-
ciación resulta fundamental para evaluar la inversión
de trabajo y las decisiones técnicas implicadas en la ma-
nufactura, así como para reconocer posibles estrategias
de mantenimiento, reactivación y reciclaje de los ins-
trumentos.

De manera complementaria, se consideraron apor-
tes de estudios funcionales y de uso de herramientas
líticas desarrollados en contextos precerámicos de Ata-
hualpa, que evidencian una marcada multifuncionali-
dad instrumental y un uso intensivo de filos poco for-
matizados para actividades domésticas y productivas
(Kanomata et al. 2021).
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RESULTADOS

El conjunto lítico analizado procede de la unidad 3
del sitio Loma del Muerto y se asocia principalmente
al depósito 2, correspondiente a un contexto estrati-
gráfico con entierro primario. La muestra comprende
236 elementos recuperados de diversas cuadrículas y
niveles y presenta un marcado predominio de desechos
de talla (n = 196) frente a una menor representación de
artefactos formatizados (n = 27) y núcleos (n = 13). Esta
distribución indica actividades intensivas de reducción
lítica en el área. Las materias primas incluyen princi-
palmente chert (n = 180), seguido por basalto (n = 45) y
cuarcita (n = 7). El predominio del chert sugiere una
selección vinculada a su calidad para la talla, mientras
que el basalto se asocia a artefactos de percusión y la
cuarcita a instrumentos formatizados, evidenciando un
uso diferencial según las propiedades mecánicas y los
objetivos tecnológicos.

Núcleos

Los núcleos (n = 13) presentan una representación
reducida y se distribuyen de manera dispersa entre dis-
tintas cuadrículas y niveles. Esta baja frecuencia, en
contraste con la abundancia de desechos de talla, su-
giere que muchos de los núcleos habrían sido explota-
dos de manera intensiva hasta su agotamiento o bien
descartados fuera del área excavada. Este patrón es con-

sistente con estrategias de reducción orientadas a la
maximización del rendimiento de las materias primas
y a la producción local de soportes (Aschero 1983).

Desecho de talla

Los desechos de talla constituyen la categoría domi-
nante del conjunto y corresponden mayoritariamente
a lascas y fragmentos generados durante actividades de
reducción primaria y secundaria. Predominan las las-
cas producidas mediante percusión directa, con presen-
cia variable de corteza y atributos tecnológicos que re-
flejan distintas etapas de la secuencia de reducción,
desde fases iniciales de descortezamiento hasta etapas
intermedias y finales de configuración y mantenimiento
de artefactos.

La elevada proporción de desechos frente a núcleos
y herramientas refuerza la interpretación de la unidad
3 como un espacio con un fuerte énfasis en actividades
de producción lítica, incluyendo la obtención de for-
mas base y la reactivación de filos en concordancia con
los criterios propuestos para el análisis de desechos de
talla (Bellelli et al. 1985).

Artefactos formatizados

Los artefactos formatizados (n = 27) (figura 3) inclu-
yen instrumentos tallados (n = 20) y artefactos pulidos
o abrasivos (n = 7). Dentro del subconjunto de instru-

Figura 3. Tipología del conjunto lítico del sitio Loma del Muerto.
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mentos tallados predominan los filos simples (n = 15),
seguidos por filos dobles (n = 3) y múltiples (n = 2).
Tipológicamente, destacan los raspadores y los perfo-
radores, junto con artefactos multifuncionales que evi-
dencian procesos de reutilización y mantenimiento de
los filos.

En términos dimensionales, los artefactos formatiza-
dos se concentran principalmente en las clases media-
no-grande y mediano-pequeño, con una distribución
equilibrada entre ambas categorías. Las secciones trans-
versales más frecuentes corresponden a los tipos trian-
gular recta y cuneiforme, mientras que los contornos
geométricos predominantes incluyen formas semicir-
culares y pentagonales irregulares.

Desde una perspectiva tecnológica, la serie técnica
registrada incluye lascado simple de formatización (se-
rie B, n = 9), retalla (serie C, n = 8), microrretoque (se-
rie E, n = 3) y pulido (serie H, n = 7); lo que evidencia
distintos grados de inversión técnica y modalidades de
trabajo sobre los soportes. En los artefactos tallados, la
extensión de las acciones de formatización es mayorita-
riamente marginal y parcialmente extendida, sin regis-
trarse evidencias de técnica bipolar. La situación de los
lascados muestra un claro predominio del unifacial di-
recto, seguido por configuraciones alternantes, patrón
que ha sido interpretado como característico de estra-
tegias de producción orientadas a la eficiencia y al man-
tenimiento funcional de los instrumentos.

Los filos activos son principalmente marginales cor-
tos y ultramarginales, con bordes normales y un grado
de regularidad variable. En los raspadores se observa con
frecuencia un patrón de retoque marginal asociado a
microlascados aislados, mientras que en los perforado-

res los ápices activos presentan convergencia de negati-
vos y una buena definición funcional. La predominan-
cia de filos simples sugiere la presencia de herramientas
especializadas, aunque algunos casos evidencian confi-
guraciones multifuncionales, lo que implica trayecto-
rias tecnológicas más prolongadas y procesos de reuti-
lización.

Las evidencias de uso se manifiestan principalmente
a través de microlascados, lascados aislados, aristas re-
dondeadas y superficies pulidas por abrasión. En los
artefactos vinculados a actividades de molienda y per-
cusión se registran desgastes intensos, pulido funcio-
nal y pátinas rojizas compatibles con exposiciones pro-
longadas en ambientes áridos. Asimismo, en varios
instrumentos tallados se identifican fracturas y reacti-
vaciones de los filos, lo que indica prácticas de reutili-
zación y mantenimiento técnico, coherentes con estra-
tegias de aprovechamiento intensivo de los soportes
líticos (Bellelli et al. 1985; Santiago et al. 2009).

El análisis de frecuencias confirma un patrón tecno-
lógico dominado por la producción y descarte de dese-
chos de talla, acompañado por una baja representación
de instrumentos formatizados y núcleos. La mayor con-
centración de artefactos formatizados se registra en la
ampliación de la cuadrícula AI, lo que sugiere una or-
ganización espacial diferencial de las actividades tecno-
lógicas dentro del sitio.

El predominio de materias primas locales, junto con
la recurrencia de prácticas de reutilización, refleja una
estrategia orientada a la economía de la materia prima
y al aprovechamiento intensivo de los recursos dispo-
nibles, en línea con modelos tecnológicos propuestos
para contextos de producción lítica con énfasis expedi-

Figura 4. a) Cepillo; b) fragmento de percutor.
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tivo y de mantenimiento (Aschero 1983; Bellelli et al.
1985; Santiago et al. 2009).

El artefacto clasificado como cepillo (S27-CA-I-AI-
4-14-1) fue elaborado en basalto a partir de un guija-
rro de sección oval, tamaño mediano-grande y contor-
no elíptico irregular (figura 4a). Presenta formatización
por pulido (serie técnica H), sin evidencias de talla ni
atributos de percusión y superficies suavizadas compa-
tibles con acciones de frotamiento o alisado. De acuer-
do con la tipología propuesta por Aschero (1983), se
asigna al grupo M4 (artefactos manufacturados por pi-
cado, abrasión y pulido) y se interpreta como un ins-
trumento destinado al bruñido o alisado de superficies,
posiblemente en actividades de tratamiento de mate-
riales orgánicos o minerales.

El percutor (S27-D2-N6-A-11-1) corresponde a un
canto rodado de basalto de morfología elíptica alarga-
da, tamaño mediano-grande y espesor considerable,
seleccionado como guijarro natural y formatizado fun-
cionalmente a partir de su uso reiterado (figura 4b). La
presencia de huellas de percusión localizadas en uno de
los bordes, las superficies pulidas y una pátina rojiza in-
dican su empleo en tareas de machacado o fragmenta-
ción de materiales duros, así como en procesos prolon-
gados de exposición a la intemperie en ambientes áridos.
De acuerdo con criterios tecnomorfológicos, este arte-

facto se clasifica como instrumento manufacturado
principalmente por uso y abrasión.

Los fragmentos de manos de moler (S27-D2-N5-B-
12-1 y S27-D2-N8-B-12-1) corresponden a cantos ro-
dados de morfología circular y sección espesa, con su-
perficies alisadas y pulidas por abrasión. Las huellas de
desgaste observadas, junto con la ausencia de eviden-
cias de talla, indican un uso reiterado como instrumen-
tos de molienda, posiblemente asociados al procesa-
miento de semillas u otros materiales de dureza baja a
media.

El grupo más numeroso de instrumentos formatiza-
dos corresponde a los raspadores, elaborados sobre di-
versas formas base, principalmente lascas con dorso na-
tural (figuras 5, 6a y 6b) y lascas con lascado simple de
formatización (figura 6c y 6d). Estos artefactos, manu-
facturados en cuarcita, basalto y chert, presentan un ta-
maño mayoritariamente mediano-pequeño, secciones
triangulares rectas o cuneiformes y contornos semicir-
culares o semiovales. La formatización se resolvió prin-
cipalmente mediante lascado simple y microrretoque
marginal corto o ultramarginal, sin evidencias de téc-
nica bipolar. Predominan los filos simples activos, con
microlascados y lascados aislados como rastros comple-
mentarios, lo que respalda su asignación tipológica
como raspadores coherentes desde el punto de vista

Figura 5. Lasca con dorso natural, negativos de lascado y retoques marginales.
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Figura 6. a-d) Raspadores; e-h) perforadores.

morfológico y tecnológico, de acuerdo con los crite-
rios establecidos para este grupo de artefactos (Aschero
1975, 1983).

Finalmente, el conjunto incluye perforadores y arte-
factos multifuncionales, los cuales evidencian trayec-
torias tecnológicas complejas y prácticas de reutiliza-
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ción funcional (figura 6). Destaca el ejemplar S27-D2-
N6-C-13-1, correspondiente a una lasca de chert con
morfología triangular y ápice aguzado, inicialmente
configurada como perforador y posteriormente reuti-
lizada como raspador tras la fractura del ápice activo
(figura 6e). Esta secuencia de uso y reconfiguración fun-
cional constituye un claro indicador de estrategias de
reciclaje y mantenimiento de instrumentos, amplia-
mente documentadas en contextos donde se privilegia
la economía de la materia prima y la prolongación de
la vida útil de los soportes (Aschero 1975, 1983; As-
chero & Hocsman 2004).

El resto de los perforadores presenta cierta homoge-
neidad tipológica y tecnológica (figura 6 f, g, h). Estos
artefactos exhiben el ápice aguzado junto a microlasca-
dos y lascados aislados como rastros complementarios.
La recurrencia de estos atributos resulta consistente con
instrumentos destinados a tareas de perforación o pun-
teado sobre materiales de dureza media a alta, de acuer-
do con los criterios tecnomorfológicos propuestos para
este grupo de artefactos (Aschero 1983; Bellelli et al.
1985).

DISCUSIÓN

El conjunto lítico del sitio Loma del Muerto se ca-
racteriza por un claro predominio de materias primas
silíceas, principalmente chert, acompañado en menor
proporción por cuarcitas y basaltos. Esta composición,
sumada a la abrumadora frecuencia de desechos de ta-
lla frente a la escasa representación de núcleos y a la
baja proporción de artefactos formatizados, constituye
una señal tecnológica consistente con estrategias de
producción orientadas a la obtención rápida de formas
base y filos funcionales con una inversión técnica limi-
tada en la formatización de instrumentos.

El registro lítico de D2 está dominado por lascados
de extracción (serie técnica A), con retoques escasos,
marginales y discontinuos y una alta frecuencia de filos
activos naturales con microlascados. Este conjunto de
atributos constituye un indicador clásico de estrategias
tecnológicas expeditivas, en contraposición a sistemas
de producción orientados al mantenimiento prolonga-
do o la estandarización formal de los instrumentos.

Este patrón tecnológico resulta consistente con lo
esperado para ocupaciones arcaicas locales y se alinea
con lo descrito para conjuntos precerámicos de la pe-
nínsula de Santa Elena, particularmente aquellos ads-
critos a la tradición Las Vegas, donde los conjuntos lí-
ticos suelen estar dominados por subproductos de talla,

núcleos agotados y una escasa proporción de artefactos
formatizados (Stothert 1988; Kanomata et al. 2014).

Los artefactos formatizados presentes en D2 corres-
ponden mayoritariamente a raspadores y lascas retoca-
das elaboradas sobre chert y cuarcita, con bajos niveles
de estandarización morfológica y escasa inversión téc-
nica. La ausencia de puntas bifaciales y la limitada pre-
sencia de instrumentos altamente formatizados refuerzan
la interpretación de un sistema tecnológico orientado
a la eficiencia y al uso inmediato, rasgo recurrente en
los conjuntos Las Vegas documentados para la región
(Aschero 1983; Stothert 1988; Kanomata et al. 2014).

En términos regionales, este patrón resulta compa-
rable al observado en Loma Atahualpa, donde los nive-
les sin cerámica (capas 4-5, ca. 80-100 cm), asociados
a entierros y a contextos conchíferos con presencia de
Anadara, han sido adscritos a Las Vegas Tardío y cuen-
tan con una datación AMS de 5340 ± 27 AP (Kano-
mata et al. 2021).

Los artefactos líticos de esos contextos fueron anali-
zados por Rodríguez (2024), quien determinó que el
conjunto lítico del sitio Loma Atahualpa está compues-
to por materias primas locales. En dicho sitio los nive-
les superiores presentan ocupaciones cerámicas tardías,
evidenciando una clara diacronía estratigráfica y cultu-
ral similar a la registrada en Loma del Muerto, donde
D2 representa el componente arcaico y los niveles su-
prayacentes corresponden a ocupaciones posteriores,
posiblemente vinculadas a Guangala (Mosquera et al.
2025).

Finalmente, el predominio de chert de buena cali-
dad, con fractura concoide favorable para la talla, refle-
ja una selección consciente de materias primas orienta-
da a la obtención de filos eficientes y duraderos, aun
dentro de un sistema tecnológico de baja inversión.

CONCLUSIONES

1. El análisis tecnomorfológico aplicado a los materia-
les del sitio Loma del Muerto confirma la presencia
de estrategias expeditivas en la producción lítica.

2. El material asociado al entierro primario Las Vegas
presenta un predominio de desechos de talla, lo que
sugiere que el lugar también fue un espacio de ma-
nufactura, posiblemente vinculado asimismo a prác-
ticas rituales y funerarias.

3. En términos más amplios, la evidencia apunta a que
los grupos de la cultura Las Vegas Tardío, en el sitio
Loma del Muerto, gestionaron sus recursos líticos
combinando la disponibilidad local con una estrate-
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gia tecnológica flexible capaz de responder tanto a
necesidades inmediatas de subsistencia como a exi-
gencias rituales y simbólicas.
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Figura 1. a) Imagem de satélite mostrando a localização do sítio arqueológico Pedra do Lagarto e de outros sítios próximos.
b) Vista panorâmica do vale do Buriti dos Cavalos destacando a feição da vegetação. c) Vista da Pedra do Lagarto

mostrando detalhe da vegetação frontal ao sítio. d) Vista panorâmica lateral do sítio Pedra do Lagarto.
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RESUMO. O sítio arqueológico Pedra do Lagarto está localizado no vale do Buriti dos Cavalos, área rural do município
de Piripiri, no norte do Estado do Piauí, Brasil. Consiste de um bloco isolado de arenito ruiniforme que contém pinturas
e gravuras rupestres dispostas em uma face vertical semiabrigada e em um pequeno abrigo na extremidade esquerda.
Foram identificadas 162 pinturas rupestres realizadas em diferentes tonalidades de cor vermelha, havendo algumas
figuras em bicromia de vermelho e amarelo: impressões de mãos, figuras geométricas similares a ampulhetas, figuras
compostas por linhas em zig-zag, sequências de bastonetes, conjuntos de dígitos ou pontos, tridígitos ou pegadas de aves,
círculos concêntricos, um grande lagarto, entre outros motivos abstratos geometrizados. Entre as pinturas mais recorrentes,
foram encontradas 38 impressões de mãos, 5 figuras compostas por linhas em zig-zag, 5 figuras similares a ampulhetas,
3 figuras similares a escadas, 9 sequências de dígitos ou pontos, 12 conjuntos de bastonetes, 5 tridígitos ou pegadas de
aves, além de 5 conjuntos de figuras similares a um V. Além disso, foram identificadas 25 gravuras rupestres produzidas
por picoteamento e raspagem, muitas das quais estão pintadas. A maioria das representações gravadas são cupuliformes
com diversos tamanhos e profundidades, havendo ainda círculos concêntricos preenchidos com cúpules e um motivo
abstrato composto por cúpules e linhas onduladas e emaranhadas. Entre as gravuras mais recorrentes foram contabilizadas
22 cúpules isoladas.

PALAVRAS-CHAVE. Pinturas rupestres, gravuras rupestres, Pedra do Lagarto, patrimônio arqueológico, Buriti dos
Cavalos, Brasil.

ABSTRACT. The Pedra do Lagarto archaeological site is located in the Buriti dos Cavalos valley, a rural area in the
municipality of Piripiri, in the north of the state of Piauí, Brazil. It consists of an isolated block of ruiniform sandstone
containing rock paintings and engravings arranged on a semi-sheltered vertical face and in a small shelter on the left-
hand side. A total of 162 rock paintings were identified, made in different shades of red, with some figures in two colors,
red and yellow: handprints, geometric figures similar to hourglasses, figures composed of zigzag lines, sequences of sticks,
sets of digits or dots, tridigits or bird footprints, concentric circles, a large lizard, and other abstract geometric motifs.
Among the most recurring paintings, 38 handprints, 5 figures composed of zigzag lines, 5 figures similar to hourglasses,
3 figures similar to ladders, 9 sequences of digits or dots, 12 sets of sticks, 5 tridigits or bird footprints, and 5 sets of V-
shaped figures were found. In addition, 25 rock engravings produced by pecking and scraping were identified, many of
which are painted. Most of the engraved representations are cupule-shaped with varying sizes and depths, and there are
also concentric circles filled with cupules and an abstract motif composed of cupules and wavy, tangled lines. Among the
most recurring engravings, 22 isolated cupules were counted.

KEYWORDS. Rock paintings, rock engravings, Pedra do Lagarto, archaeological heritage, Buriti dos Cavalos, Brazil.

INTRODUÇÃO

O vale do riacho Corrente, localizado no sudeste do
município de Piripiri, norte do Estado do Piauí, Bra-
sil, é uma área densa em sítios arqueológicos, nos quais
se destaca a ocorrência de pinturas rupestres multico-
loridas, além de gravuras rupestres, vestígios cerâmicos
e pigmentos minerais (Cavalcante 2025). No centro-
norte do Piauí, Magalhães (2011) relata também a
abundância de sítios de arte rupestre no Parque Nacio-
nal de Sete Cidades e nos municípios de Castelo do
Piauí, Caxingó e Pedro II.

No caso particular de Piripiri, foram encontradas
concentrações de sítios pré-coloniais nas localidades
Buriti dos Cavalos, Cadoz Velho e Jardim (NAP-UFPI/
IPHAN 1995, 1997; Cavalcante 2025), muitos dos

quais vêm sendo investigados desde abril de 2009 (Ca-
valcante & Rodrigues 2009, 2010, 2012a, 2012b,
2016a, 2016b, 2016c, 2020; Magalhães 2011; Caval-
cante et al. 2013; Rodrigues 2014; Cavalcante 2025).
Mais recentemente foram encontrados alguns sítios
inéditos nas proximidades do riacho Santo Antônio, no
centro-oeste do município (Cavalcante et al. 2024).

Até 2009 todo o acervo de sítios arqueológicos do
centro-norte do Piauí era quase completamente inex-
plorado do ponto de vista científico. Em relação aos
estudos sobre a arte rupestre dessa região, deve-se men-
cionar a tese de doutorado de Magalhães (2011), pela
quantidade expressiva de sítios investigados e pelo es-
forço de pesquisa adotado no trabalho. De fato, Maga-
lhães demonstrou que o acervo de arte rupestre do Piauí
não está restrito ao Parque Nacional Serra da Capivara,
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no sudeste do Estado (Guidon 1985; Pessis 2003;
Martin 2008), havendo áreas relevantes de concentra-
ção também ao longo do centro-norte.

Neste artigo o objetivo primordial é divulgar os da-
dos do levantamento do sítio arqueológico Pedra do
Lagarto, situado no vale do Buriti dos Cavalos, área rural
de Piripiri, focando na descrição da arte rupestre e dos
problemas de degradação.

LEVANTAMENTO DE CAMPO

O levantamento de campo consistiu na documenta-
ção sistemática do sítio arqueológico, abrangendo o
georreferenciamento por coordenadas geográficas, to-
mada da orientação espacial do sítio e da área com arte
rupestre em relação aos pontos cardeais e colaterais, além
do detalhamento das características do suporte rocho-
so, das inscrições rupestres e dos problemas de degra-
dação. Procedeu-se à tomada de medidas dimensionais
das áreas correspondentes (extensão, altura máxima do

teto em relação ao nível médio do solo atual, profundi-
dade máxima da área abrigada, alturas máxima e míni-
ma das pinturas em relação ao solo). Realizou-se ainda
uma prospecção por caminhamento no entorno do sí-
tio arqueológico, observando-se aspectos como a vege-
tação circundante e fazendo-se a busca por outros síti-
os arqueológicos próximos ou por vestígios dispersos
na superfície do solo circunvizinho, entre outros aspec-
tos. A prospecção visou também o conhecimento mais
sistemático sobre a fauna da área. Todo o procedimen-
to de campo foi documentado em caderno técnico e
por meio de um extenso levantamento fotográfico, re-
alizado tanto com a obtenção de imagens panorâmicas
do sítio e do entorno, em uma perspectiva macro, quan-
to de detalhes da arte rupestre e dos problemas de de-
gradação que o atingem. Seguiu-se o protocolo estabe-
lecido por Cavalcante e colaboradores, implementado
em 2009 na investigação de sítios da região e aperfeiço-
ado ao longo dos últimos anos (Cavalcante & Rodrigues
2009, 2010; Cavalcante 2025).

Figura 2. Vista panorâmica parcial das pinturas e gravuras rupestres do sítio Pedra do Lagarto.
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Arte rupestre

O levantamento da arte rupestre foi realizado a par-
tir da identificação do tipo de representação existente
no sítio: somente pinturas, somente gravuras, os dois
tipos de representações.

Realizou-se a identificação das figuras discerníveis
(inclusive em relação aos tipos: zoomorfos, antropomor-
fos, fitomorfos, etc.) e de manchas de tinta sem con-
torno definido. No tocante às figuras discerníveis, bus-
cou-se identificar a ocorrência, ou não, de relação entre
os motivos, na composição de eventuais cenas reconhe-
cíveis (parto, dança, caça de animais, luta, sexo, etc.),
além de verificar a eventual recorrência dos motivos
representados.

Procede-se à contagem das figuras e das manchas de
tinta identificadas, catalogou-se as cores com as quais
foram confeccionadas, além de se verificar a eventual
ocorrência de sobreposições entre figuras ou entre fi-
guras e manchas de tinta sem contorno definido. Uma
fita métrica foi utilizada para mensurar estatisticamen-
te a largura média do traço pictórico das figuras.

Um levantamento fotográfico pormenorizado foi
realizado, tanto obtendo imagens panorâmicas, em uma
perspectiva macro, quanto de detalhes dos painéis e de
figuras específicas da arte rupestre, neste caso usando
uma escala IFRAO de 10 cm.

Problemas de degradação

O levantamento dos problemas de degradação que
atingem o sítio Pedra do Lagarto foi feito buscando-se
identificar os principais agentes de origem natural e
antrópica. Em particular os trabalhos de Cavalcante e
Rodrigues (2009, 2012b, 2016c) foram utilizados como
suporte, sendo muito úteis por discorrerem sobre pro-
blemas de degradação em sítios arqueológicos muito
próximos ao sítio aqui investigado e que, portanto, com-
partilham de ambientes naturais de entorno e condi-
ções ambientais similares.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O sítio arqueológico Pedra do Lagarto (Figura 1)
localiza-se no vale do Buriti dos Cavalos, área rural do
município de Piripiri, no norte do Estado do Piauí,
consistindo de um bloco isolado de arenito ruiniforme
que contém pinturas e gravuras rupestres (Figura 2)
dispostas em uma face vertical semiabrigada e em um
pequeno abrigo na extremidade esquerda.

O sítio está espacialmente orientado do nordeste
(20°) para o sudoeste (200°), com a arte rupestre volta-
da para o noroeste (290°). A área que contém as pintu-
ras e as gravuras rupestres tem extensão de 9,28 m, es-
tando a pintura mais baixa situada a 35 cm acima do
nível do solo atual e a mais alta a 4,56 m de altura do
solo. O bloco rochoso encontra-se inserido em uma ve-
getação (Figura 1 b e c) dominada por cerrado denso
com intrusões de palmeiras e de espécies da caatinga.

Pinturas rupestres

Foram contabilizados 187 motivos representados,
sendo 162 pinturas rupestres e 25 gravuras. Contudo,
deve-se enfatizar que o grande número de manchas de
tinta sem contorno definido e a frequente sobreposição
das figuras entre si ou destas em relação às manchas de
tinta, além do estado geral de degradação do sítio como
um todo, dificultaram criticamente o levantamento das
pinturas rupestres. Mesmo com essa limitação analíti-
ca, foram identificadas impressões de mãos (Figura 3),
figuras geométricas similares a ampulhetas (Figura 4),
figuras compostas por linhas em zig-zag (Figura 5),
sequências de bastonetes, conjuntos de dígitos ou pon-
tos, tridígitos ou pegadas de aves, círculos concêntri-
cos, um grande lagarto (Figura 6), entre outros moti-
vos abstratos geometrizados (Figura 5), elaborados em
diferentes tonalidades de cor vermelha, havendo algu-
mas figuras em bicromia de vermelho e amarelo.

Entre as pinturas mais recorrentes, foram contabili-
zadas 38 impressões de mãos, 5 figuras compostas por
linhas em zig-zag, 5 figuras similares a ampulhetas, 3
figuras similares a escadas, 9 sequências de dígitos ou
pontos, 12 conjuntos de bastonetes (5 dispostos na
vertical, 4 na horizontal e 3 na vertical com uma leve
inclinação), 5 tridígitos ou pegadas de aves, além de 5
conjuntos de figuras similares a um V.

A largura do traço pictórico varia de 0,5 a 1,8 cm,
sendo que a maioria é próxima de 1,0 cm, sugerindo
que os dedos das mãos podem ter sido usados como
pincéis na produção da maior parte das pinturas rupes-
tres do sítio Pedra do Lagarto. Os traços mais delicados
apresentam largura média entre 0,5 e 1,0 mm, indican-
do que outros tipos de pincéis também foram empre-
gados.

Gravuras rupestres

As gravuras rupestres (Figura 7), por outro lado, em
sua maioria são cupuliformes com diversos tamanhos e
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Figura 4. Figuras geométricas similares a ampulhetas no sítio Pedra do Lagarto.

Figura 3. Impressões de mãos no sítio Pedra do Lagarto.
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Figura 5. Figuras compostas por linhas em zig-zag e desenhos geométricos no sítio Pedra do Lagarto.

Figura 6. Figura de um grande lagarto no sítio Pedra do Lagarto.
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Figura 7. Gravuras rupestres do sítio Pedra do Lagarto.

Figura 8. Monitoramento dos problemas de degradação do sítio Pedra do Lagarto em
quatro expedições a campo (imagens obtidas entre abril de 2013 e junho de 2014).
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profundidades, havendo ainda círculos concêntricos
preenchidos com cúpules e um motivo abstrato com-
posto por cúpules e linhas onduladas e emaranhadas.
As figuras gravadas foram produzidas por picoteamento
e raspagem, e muitas delas estão pintadas (algumas pa-
recem ter sido inicialmente contornadas com um cír-
culo e em seguida tiveram a parte interna totalmente
pintada, enquanto uma delas teve a parte interna so-
mente decorada com círculos concêntricos e outras
contêm apenas o contorno com o círculo vermelho e a
parte interna não pintada).

Entre as gravuras mais recorrentes foram contabili-
zadas 22 cúpules isoladas com profundidades variando
entre 0,4 e 2,5 cm. Já o diâmetro das cúpules é bastan-
te variado, desde 0,3; 2,0; 3,6; 4,0; 4,6; 4,7 e 6,1 cm,
enquanto o diâmetro do círculo concêntrico maior é
de ~13,0 cm.

Recorrência de pinturas rupestres do sítio
Pedra do Lagarto em sítios próximos

As figuras reconhecíveis identificadas no acervo de
pinturas rupestres do sítio Pedra do Lagarto também
são encontradas em outros sítios arqueológicos de Piri-
piri, a exemplo das i) impressões de mãos, que foram
catalogadas nos sítios Pedra do Atlas (Cavalcante &
Rodrigues 2009), Pedra do Cantagalo I (Cavalcante &
Rodrigues 2010), Cadoz Velho I (Cavalcante & Rodri-
gues 2012a), Pedra do Dicionário (Cavalcante & Ro-
drigues 2012b), Pedra Ferrada (Cavalcante et al. 2013),
Fazendinha I (Cavalcante & Rodrigues 2016a), Cami-
nho da Caiçara II (Cavalcante & Rodrigues 2020) e
Pedra das Letras (Cavalcante et al. 2024); das ii) figuras
compostas por linhas em zig-zag, documentadas no sí-
tio Caminho da Caiçara II (Cavalcante & Rodrigues
2020); das iii) sequências de dígitos ou pontos, que
foram relatadas nos sítios Caminho da Caiçara I (Ca-
valcante & Rodrigues 2016b) e Caminho da Caiçara II
(Cavalcante & Rodrigues 2020); dos iv) conjuntos de
bastonetes, reportados nos sítios Pedra do Cantagalo I
(Cavalcante & Rodrigues 2010), Fazendinha I (Caval-
cante & Rodrigues 2016a) e Caminho da Caiçara I
(Cavalcante & Rodrigues 2016b); dos v) tridígitos ou
pegadas de aves, catalogados nos sítios Fazendinha I
(Cavalcante & Rodrigues 2016a) e Caminho da Caiçara
II (Cavalcante & Rodrigues 2020); além da vi) figura
lagartiforme, também documentada nos sítios Pedra do
Dicionário (Cavalcante & Rodrigues 2012b), Pedra do
Atlas (Cavalcante 2025), Pedra do Cantagalo I (Caval-
cante 2025) e Cadoz Velho I (Cavalcante 2025).

No caso específico das impressões de mãos, Pessis et
al. (2021) já discutiram em pormenores a dispersão
desse motivo nas pinturas rupestres ao longo do Nor-
deste do Brasil, fenômeno que também se repete em
parte expressiva dos sítios arqueológicos de Piripiri e
do vizinho Parque Nacional de Sete Cidades (Maga-
lhães 2011).

Recorrência de gravuras rupestres do sítio
Pedra do Lagarto em sítios próximos

As gravuras rupestres identificadas no sítio Pedra do
Lagarto também são encontradas em outros sítios ar-
queológicos de Piripiri, a exemplo das cúpules, que fo-
ram relatadas nos sítios Pedra do Atlas (Cavalcante &
Rodrigues 2009), Pedra do Dicionário (Cavalcante &
Rodrigues 2012b), Pedra do Cantagalo I (Cavalcante
et al. 2014), Fazendinha I (Cavalcante & Rodrigues
2016a), Caminho da Caiçara I (Cavalcante & Rodri-
gues 2016b) e Caminho da Caiçara II (Cavalcante &
Rodrigues 2020).

No que diz respeito às cúpules, vale destacar o traba-
lho criterioso de Santos Júnior (2012), pesquisador que
abordou diversos aspectos desse motivo em sítios ar-
queológicos do Rio Grande do Norte e da Paraíba.

Problemas de degradação

No que se refere aos problemas de degradação que
atingem o sítio Pedra do Lagarto, verificou-se que eflo-
rescências salinas estão formando um espesso filme
esbranquiçado sobre o painel de pinturas, dificultando
a identificação de figuras em algumas áreas.

Há também ninhos e galerias de cupins (inclusive
passando sobre pinturas e gravuras rupestres), ninhos
de vespas (inclusive construídos sobre pinturas e gra-
vuras rupestres), ninhos e teias de aranhas, escoamento
(sobre todo o painel vertical que contém as pinturas e
as gravuras) e infiltração de água das chuvas, forte inci-
dência solar direta durante toda a tarde (dificultando a
observação e identificação das pinturas nessa parte do
dia, além de promover termo e fotodegradação dos fil-
mes pictóricos). Além disso, o bloco arenítico que ser-
ve de suporte às pinturas e gravuras apresenta fissuras,
trincas e escamação, assim como plantas e muitas raízes
aderidas, inclusive passando sobre pinturas (a exemplo
de bromélias e filodendro ancoradas nas extremidades
e no topo do bloco rochoso).

Todo o sítio encontra-se infestado por carrapatos e
plantas calibrosas e de troncos lenhosos, que estão an-
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coradas sobre o teto do abrigo rochoso situado na ex-
tremidade esquerda.

Um monitoramento realizado de abril de 2013 a
junho de 2014 mostrou relativa estabilidade dos pro-
blemas de degradação que atingem mais diretamente
as pinturas rupestres, conforme pode ser examinado pela
Figura 8. Uma observação macroscópica preliminar não
parece indicar avanços significativos dos agentes de
degradação durante o período de monitoramento, o que
sugere um certo equilíbrio no ambiente de inserção do
sítio arqueológico, presumidamente pelo isolamento em
meio ao cerrado denso. A ausência de trilhas o man-
tém relativamente protegido de agentes de degradação
antrópica, exceto pela presença esporádica de gado bo-
vino nos arredores, indicando que não muito distante
daquele local há habitações com criadores desses ani-
mais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O levantamento do sítio arqueológico Pedra do La-
garto amplia o conhecimento sobre as características e
a dispersão da arte rupestre ao longo do vale do riacho
Corrente, na área rural de Piripiri, norte do Estado do
Piauí.

Enfatiza-se a recorrência de impressões de mãos no
acervo de pinturas e a recorrência de cúpules no acervo
de gravuras rupestres, além da ocorrência de pinturas
em bicromia e de gravuras pintadas.

A recorrência das pinturas e das gravuras encontra-
das na Pedra do Lagarto, em outros sítios arqueológi-
cos do vale mencionado, é um indicativo importante
de que a atividade pictórica na área tanto era intensa
quanto relativamente uniforme em termos das temáticas
representadas.
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RESUMEN. El presente artículo propone un modelo de interpretación de los petrograbados andinos a partir de una
perspectiva lingüístico-estructural y cognitiva, tomando como eje del análisis los sistemas gráficos rupestres de la cultura
cañari y su posterior reconfiguración durante la expansión inca, con especial referencia a los petrograbados de Nudillo,
en la actual provincia de El Oro (Ecuador). Partiendo de los principios del estructuralismo lingüístico y de la arqueología
cognitiva, se plantea que los petrograbados no deben ser abordados como imágenes aisladas ni como meras representaciones
simbólicas independientes, sino como sistemas de lenguaje semasiográfico dotados de una sintaxis propia. En este sentido
se propone distinguir entre unidades léxicas icónicas y abstractas, cuyas asociaciones estructuradas permiten construir
configuraciones de sentido vinculadas a prácticas rituales, territoriales y cosmológicas. El análisis sugiere que los
petrograbados cañaris constituyen un lenguaje rupestre estructurado cuya lógica sintáctica fue parcialmente resignificada
pero no anulada por la presencia incaica, dando lugar a procesos de continuidad, superposición y reorganización simbólica.
Este enfoque contribuye a ampliar las posibilidades interpretativas del arte rupestre andino, integrando lenguaje, cognición
y cultura material en un marco teórico coherente.

PALABRAS CLAVE. Petrograbados, lenguaje rupestre, arqueología cognitiva, cultura cañari, semasiografía, Nudillo,
Andes, Ecuador.

ABSTRACT. This article proposes a model for interpreting Andean petroglyphs from a structural-linguistic and cognitive
perspective, focusing on the rock art systems of the Cañari culture and their subsequent reconfiguration during the Inca
expansion. Special reference is made to the petroglyphs of Nudillo, in the current province of El Oro, Ecuador. Based on
the principles of linguistic structuralism and cognitive archaeology, it is argued that petroglyphs should not be approached
as isolated images or as mere independent symbolic representations, but rather as semasiographic language systems with
their own syntax. In this sense, a distinction is recommended between iconic and abstract lexical units, whose structured
associations allow the construction of configurations of meaning linked to ritual, territorial, and cosmological practices.
The analysis suggests that the Cañari petroglyphs constitute a structured rock art language whose syntactic logic was
partially reinterpreted but not nullified by the Inca presence, giving rise to processes of continuity, superimposition, and
symbolic reorganization. This approach contributes to expanding the interpretive possibilities of Andean rock art by
integrating language, cognition, and material culture within a coherent theoretical framework.

KEYWORDS. Petroglyphs, rock art language, cognitive archaeology, Cañari culture, semasiography, Nudillo, Andes,
Ecuador.

INTRODUCCIÓN

El estudio de los petrograbados en los Andes ecuato-
rianos ha estado dominado tradicionalmente por apro-
ximaciones descriptivas, tipológicas o iconográficas cen-
tradas en la identificación formal de motivos y en su
posible adscripción cultural. Si bien estos enfoques han
permitido establecer cronologías relativas y clasificacio-
nes útiles, resultan limitados cuando se trata de com-
prender el funcionamiento simbólico de los conjuntos
gráficos rupestres como sistemas complejos de comu-
nicación. En particular, los petrograbados asociados a
la cultura cañari han sido interpretados, en muchos
casos, como expresiones rituales o cosmológicas de ca-
rácter aislado sin atender a las relaciones estructurales
que articulan las imágenes entre sí.

Este artículo parte de la premisa de que los petrogra-
bados constituyen una forma de lenguaje gráfico an-
cestral y que, como tal, pueden ser analizados a partir

de principios estructurales análogos a los del lenguaje.
Siguiendo planteamientos provenientes del estructura-
lismo lingüístico y de la arqueología cognitiva, se pro-
pone un modelo de análisis que concibe los petrogra-
bados como sistemas semasiográficos, es decir, sistemas
de signos visuales que expresan ideas mediante asocia-
ciones simbólicas estructuradas, independientemente
de la fonética del lenguaje hablado (Austin 1981).

El objetivo central de este trabajo es doble. Por un
lado, se busca aplicar el modelo de análisis sintáctico
del lenguaje rupestre al contexto andino, específicamen-
te a los petrograbados de la cultura cañari. Por otro, se
pretende explorar cómo este sistema gráfico fue recon-
figurado durante la expansión inca, tomando como caso
de referencia los petrograbados de Nudillo, en la pro-
vincia de El Oro. Desde esta perspectiva, el artículo no
aspira a descifrar significados específicos, sino a esta-
blecer las bases para una interpretación estructural del
lenguaje rupestre andino.
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LENGUAJE, CULTURA MATERIAL Y
ARQUEOLOGÍA COGNITIVA

El lenguaje, entendido desde una perspectiva estruc-
tural, no es un simple conjunto de signos aislados, sino
un sistema social de valores definidos por relaciones de
oposición y asociación. Desde esta óptica, el significa-
do no reside en las unidades individuales, sino en la
estructura que las articula. Este principio resulta fun-
damental para abordar el estudio de manifestaciones
culturales no verbales como el arte rupestre (Austin
2016).

La arqueología cognitiva ha señalado que los objetos
y representaciones materiales no solo reflejan prácticas
sociales, sino que también participan activamente en
la construcción y transmisión de sistemas de pensamien-
to. En este sentido, los petrograbados pueden ser con-
cebidos como dispositivos cognitivos que externalizan
formas de clasificación, temporalidad y acción social.
Su análisis, por tanto, requiere ir más allá de la identi-
ficación iconográfica y atender a las reglas que organi-
zan su producción y disposición (Durkheim 2001).

Desde esta perspectiva, la cultura material funciona
como un medio de almacenamiento simbólico capaz
de codificar información relevante para la reproducción
social. Los petrograbados, al ser inscripciones durade-
ras en el paisaje, constituyen una forma particularmente
eficaz de este almacenamiento, permitiendo la trans-
misión intergeneracional de esquemas conceptuales y
normativos.

EL LENGUAJE RUPESTRE COMO
SISTEMA SEMASIOGRÁFICO

Los sistemas de lenguaje gráfico pueden ser clasifica-
dos, de manera general, en glotográficos y semasiográ-
ficos. Mientras los primeros representan directamente
el lenguaje hablado, los segundos expresan ideas me-
diante asociaciones simbólicas visuales sin una relación
necesaria con la fonética. El lenguaje rupestre se inscri-
be claramente en esta segunda categoría (Schmandt-
Besserat 1992).

Considerar los petrograbados como un sistema se-
masiográfico implica reconocer que su eficacia comu-
nicativa no depende de una correspondencia con pala-
bras o sonidos, sino de la organización estructural de
sus unidades gráficas. En este sentido las imágenes gra-
badas en la roca funcionan como signos cuya significa-
ción se define por su relación con otros signos dentro
de un mismo conjunto (Renfrew 1994).

Esta concepción permite superar interpretaciones
subjetivas o intuitivas al centrar el análisis en las reglas
de asociación que rigen el sistema. Así, el estudio del
lenguaje rupestre se orienta hacia la identificación de
una sintaxis visual, entendida como el conjunto de prin-
cipios que regulan la combinación de las unidades grá-
ficas en el espacio (Saussure 1983).

PETROGRABADOS DE LA CULTURA
CAÑARI: CONTEXTO Y CLASIFICACIÓN

La cultura cañari, asentada principalmente en el aus-
tro andino del actual Ecuador, desarrolló una comple-
ja relación simbólica con el territorio (Encalada 2021).
Esta relación se expresó no solo en la arquitectura y la
cerámica, sino también en el arte rupestre distribuido
en afloramientos rocosos asociados a rutas, espacios ri-
tuales y paisajes significativos (Renfrew 1987).

Desde un punto de vista estructural, los petrograba-
dos cañaris pueden ser clasificados en dos grandes gru-
pos de unidades léxicas: icónicas y abstractas. Las
unidades icónicas incluyen representaciones antropo-
morfas, zoomorfas, fitomorfas, naturalistas y de arte-
factos; mientras que las unidades abstractas comprenden
formas geométricas simples y complejas como círcu-
los, espirales, líneas, retículas y figuras con apéndices
(Renfrew & Bahn 2000).

Esta distinción no es meramente tipológica, sino tam-
bién funcional. Las unidades icónicas remiten a elemen-
tos reconocibles del entorno natural o cultural, lo que
permite considerarlas como referentes de acción. Las
unidades abstractas, en cambio, parecen cumplir fun-
ciones de especificación, delimitación o contextualiza-
ción dentro del sistema gráfico (Shennan 1996).

ARQUEOLOGÍA DE LA SINTAXIS EN EL
MUNDO CAÑARI

El análisis sintáctico del lenguaje rupestre cañari parte
de la hipótesis de que las unidades icónicas cumplen
una función análoga a la de los verbos en el lenguaje
verbal, mientras que las unidades abstractas operan
como complementos circunstanciales (Encalada 2021).
Desde esta perspectiva, una figura antropomorfa, una
serpiente o un objeto ritual no «significa» por sí mis-
mo, sino en relación con las formas abstractas que lo
acompañan (Habermas 1999).

La sintaxis del lenguaje rupestre cañari se caracteri-
za, además, por su carácter no lineal. A diferencia de la
escritura alfabética, las asociaciones gráficas no siguen
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una secuencia fija, sino que se organizan espacialmen-
te en la superficie rocosa (Guevara 2003).  Esta dispo-
sición permite múltiples recorridos de lectura y refuerza
la idea de que el sentido emerge de la totalidad del con-
junto (Martinet 1962).

Identificar unidades icónicas de carácter local, es de-
cir, claramente reconocibles en el contexto cultural ca-
ñari constituye un punto de partida metodológico clave
(Burgos 2003).

A partir de estas unidades es posible analizar las con-
figuraciones recurrentes y establecer hipótesis sobre las
funciones sintácticas de las formas abstractas asociadas
(Preucel & Hodder 1996).

PETROGRABADOS INCAS DE NUDILLO:
CONTINUIDAD Y RECONFIGURACIÓN
SIMBÓLICA

La expansión incaica en el territorio del actual Ecua-
dor implicó procesos complejos de incorporación sim-

bólica y reorganización del paisaje. Los petrograbados
de Nudillo (figura 1), en la provincia de El Oro, ofre-
cen un ejemplo significativo de cómo el lenguaje ru-
pestre preexistente fue reinterpretado en un nuevo
marco político y ritual.

Lejos de suponer una ruptura total, la presencia inca
parece haber operado mediante la resignificación de
estructuras gráficas previas. Desde una perspectiva sin-
táctica, esto se manifiesta en la incorporación de nuevos
motivos icónicos y en la reorganización de las asocia-
ciones entre unidades gráficas sin eliminar por completo
la lógica semasiográfica local (Lyons 1981).

Este proceso puede ser entendido como una recon-
figuración del lenguaje rupestre en la que la sintaxis
existente es adaptada para expresar nuevas relaciones de
poder, territorialidad y sacralidad.

El análisis comparativo entre los petrograbados ca-
ñaris y los de Nudillo permite, así, identificar tanto con-
tinuidades estructurales como transformaciones signi-
ficativas (Sampson 1985).

Figura 2. Petrograbados de Nudillo, cantón Portovelo, provincia de El Oro. Fuente: Registro fotográfico INPC.
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RESULTADOS

Petrograbado de Nudillo

El petrograbado de Nudillo analizado (figura 2) se
encuentra inscrito sobre un gran soporte lítico de su-
perficie convexa, integrado de manera orgánica al en-
torno natural, lo que refuerza su carácter de marcador
simbólico territorial más que de simple soporte deco-
rativo. La técnica de grabado presenta surcos continuos
de profundidad y anchura relativamente homogéneas,
lo cual sugiere una ejecución planificada y reiterada
compatible con tradiciones gráficas consolidadas en el
tiempo.

Desde la perspectiva de la arqueología del lenguaje,
la composición no debe interpretarse como una ima-
gen figurativa aislada, sino como un enunciado visual
estructurado perteneciente a un sistema semasiográfi-
co andino. El motivo central, una figura oval o circular
cerrada, actúa como unidad nuclear del enunciado, al-
rededor de la cual se articulan extensiones laterales cur-
vilíneas, configurando una estructura bilateral que
remite a principios de simetría relacional más que a re-
presentación mimética.

1) Unidades gráficas y organización sintáctica

El análisis permite distinguir al menos dos niveles
de unidades gráficas:

• Unidad central cerrada (núcleo sintáctico)
La forma oval/circular central funciona como un lexe-

ma gráfico dominante, recurrente en diversos contex-
tos del arte rupestre andino. Su carácter cerrado sugiere
nociones asociadas a totalidad, contención, ciclo o es-
pacio delimitado; categorías cognitivas ampliamente
documentadas en cosmologías andinas vinculadas al
tiempo ritual y al orden del mundo.

• Extensiones laterales curvilíneas (operadores relacio-
nales)

Las líneas que emergen del núcleo central no pare-
cen cumplir una función decorativa, sino sintáctica:
conectan, expanden y tensionan el núcleo, creando una
estructura visual dinámica. Estas extensiones pueden
interpretarse como operadores gráficos cuya función es
establecer relaciones de direccionalidad, flujo o interac-
ción, más que representar entidades autónomas.

La organización del conjunto responde a una lógica
no narrativa, sino estructural: no se «lee» como una es-
cena, sino como una configuración de relaciones don-
de el sentido emerge de la posición, repetición y simetría

de las unidades y no de su semejanza con referentes
naturales.

2) Lenguaje rupestre y cognición cultural

Desde el enfoque de la arqueología cognitiva, este
petrograbado evidencia un pensamiento visual abstracto
capaz de codificar información simbólica compleja sin
recurrir a la figuración explícita. El grabado funciona
como un dispositivo de memoria cultural activado pro-
bablemente en contextos rituales, territoriales o de trán-
sito donde la imagen no comunica por representación
directa, sino por reconocimiento estructural comparti-
do dentro de la comunidad. Este tipo de organización
refuerza la hipótesis de que los petrograbados cañaris
constituían un lenguaje gráfico estructurado con reglas
internas de combinación y jerarquización de signos, es
decir, con una auténtica sintaxis visual.

3) Reconfiguración inca y continuidad semiótica

Aunque el motivo analizado responde claramente a
una lógica gráfica preincaica, su persistencia en contex-
tos asociados a la expansión inca sugiere procesos de
reconfiguración simbólica antes que de sustitución to-
tal. La presencia inca no habría anulado el sistema grá-
fico cañari, sino que habría operado una resignificación
de sus unidades sintácticas, incorporándolas a un nue-
vo marco político-ritual sin destruir su inteligibilidad
original. Este fenómeno de superposición semiótica evi-
dencia una estrategia andina de dominación simbólica
basada en la apropiación del lenguaje visual local, man-
teniendo la estructura, pero reorientando su función
dentro de un orden imperial más amplio.

Panel de petrograbados de Nudillo

El panel de petrograbados de Nudillo analizado (fi-
gura 3) corresponde a un soporte lítico de gran tama-
ño con superficie suavemente convexa, emplazado en
un entorno natural abierto, lo que sugiere una clara ar-
ticulación entre imagen, paisaje y territorialidad. La dis-
posición de los grabados sobre la roca no responde a
un patrón aleatorio, sino a una planificación composi-
tiva coherente evidenciada por la distribución equili-
brada de los motivos y la ausencia de superposiciones
caóticas.

Desde la perspectiva de la arqueología del lenguaje,
el conjunto debe ser interpretado como un enunciado
gráfico complejo perteneciente a un sistema semasio-
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gráfico andino, en el cual los signos no remiten a refe-
rentes figurativos directos sino a relaciones conceptua-
les abstractas codificadas visualmente.

1) Unidades gráficas y léxico visual

El panel está dominado por motivos espirales con-
céntricos de distintos tamaños y orientaciones que cons-
tituyen las unidades léxicas predominantes del sistema
gráfico. La reiteración de este motivo, lejos de indicar
redundancia decorativa, apunta a la existencia de un
lexema visual estable dotado de alto valor semántico
dentro del lenguaje rupestre cañari.

Las espirales aparecen tanto de manera aislada como
en agrupaciones estructuradas, lo que permite distin-
guir entre espirales nucleares (de mayor tamaño y cen-
tralidad), espirales periféricas (de menor escala) y secuen-
cias de espirales vinculadas por proximidad espacial.

Esta diferenciación sugiere una jerarquía interna de
signos comparable con la distinción entre núcleos y mo-
dificadores en sistemas lingüísticos.

2) Sintaxis visual y organización estructural

La sintaxis del panel no es lineal ni narrativa sino
relacional y distributiva. Las espirales no construyen
escenas sino campos de relaciones visuales organizados
mediante principios de repetición rítmica, variación de
escala, equilibrio espacial y dispersión controlada.

El sentido emerge de la totalidad del conjunto, no
de cada espiral considerada de forma aislada. Esta lógi-
ca confirma que el lenguaje gráfico opera a nivel de
configuraciones donde la posición, la distancia y la re-
currencia funcionan como reglas sintácticas implícitas.

Desde esta perspectiva, la espiral puede entenderse
como una unidad abstracta polisémica capaz de articu-

lar nociones de ciclicidad, flujo, tránsito o transforma-
ción, conceptos centrales en la cosmovisión andina, sin
que ello implique una traducción simbólica fija o uní-
voca.

3) Cognición visual y función cultural

Desde la arqueología cognitiva, este panel puede in-
terpretarse como un dispositivo de activación simbóli-
ca diseñado para ser reconocido, recorrido visualmen-
te y reinterpretado colectivamente. La multiplicidad de
espirales sugiere un sistema de pensamiento que privi-
legia la reiteración significativa, característica de me-
morias rituales y calendáricas, más que la representa-
ción figurativa de acontecimientos.

El emplazamiento del petrograbado refuerza su fun-
ción como marcador territorial y simbólico donde el
lenguaje visual actúa como mediador entre comunidad,
paisaje y orden cosmológico.

4) Reconfiguración inca y continuidad
semasiográfica

La persistencia del motivo espiral durante y después
de la expansión inca permite plantear que este tipo de
petrograbados corresponde a un lenguaje gráfico pre-
incaico cañari, cuya sintaxis no fue anulada por la pre-
sencia imperial sino reapropiada y resignificada. La
cultura inca, en lugar de imponer un sistema visual
completamente nuevo, habría incorporado estos signos
locales manteniendo su estructura formal pero integrán-
dolos a nuevas lógicas políticas y rituales.

Este proceso evidencia una estrategia de dominación
simbólica basada en la continuidad, donde el poder se
ejerce mediante la reorganización del sentido, no me-
diante la destrucción del lenguaje visual previo.

Petrograbados de Pisán

La denominada Piedra de Pisán (figura 4), ubicada
en la provincia de Carchi, presenta un conjunto de pe-
trograbados dominado por motivos espirales de trazo
continuo dispuestos sobre un soporte lítico aislado que
funciona como unidad simbólica autónoma.

A diferencia de paneles rupestres extensos, este so-
porte concentra el lenguaje gráfico en un espacio deli-
mitado, lo que sugiere una intencionalidad compositi-
va cerrada donde la totalidad de la superficie participa
en la construcción del sentido. Desde la perspectiva de
la arqueología del lenguaje, el conjunto no puede in-

Figura 3. Petrograbados de Nudillo, cantón Portovelo, provincia
de El Oro. Fuente: Registro fotográfico INPC.
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terpretarse como una acumulación de signos indepen-
dientes, sino como un enunciado visual coherente, es-
tructurado según principios sintácticos propios de un
sistema semasiográfico andino.

1) Léxico visual y jerarquización de signos

El repertorio gráfico está compuesto casi exclusiva-
mente por espirales concéntricas de diferentes tamaños
y grados de apertura, lo cual indica la presencia de un
lexema visual dominante dentro del sistema. La reite-
ración controlada de este motivo sugiere una alta carga
semántica asociada a conceptos abstractos centrales en
el pensamiento andino, como ciclicidad, transforma-
ción, flujo y continuidad.

Se distinguen claramente espirales de gran tamaño,
ubicadas en posiciones centrales, que funcionan como
núcleos sintácticos; espirales menores, distribuidas en
torno a los núcleos, que operan como elementos rela-
cionales o moduladores del campo visual; conexiones
lineales sutiles entre algunos motivos, que refuerzan la
idea de relación estructural más que de yuxtaposición
decorativa. Esta organización jerárquica confirma que
el sentido no reside en la forma aislada sino en la es-
tructura relacional del conjunto.

2) Sintaxis visual y lógica compositiva

La sintaxis del panel responde a una lógica radial y
centrífuga donde el movimiento visual se organiza desde
núcleos dominantes hacia la periferia. No existe una
direccionalidad narrativa ni una secuencia temporal
explícita; en su lugar, el lenguaje gráfico construye un
campo de relaciones simultáneas activado por la mira-

da y el reconocimiento cultural compartido. La varia-
ción de escala entre espirales introduce un principio
sintáctico comparable a la acentuación o énfasis en los
lenguajes verbales: ciertas unidades adquieren mayor
peso estructural, mientras otras refuerzan o expanden
su significado. Esta dinámica confirma la existencia de
reglas implícitas de combinación propias de un siste-
ma lingüístico visual.

3) Dimensión cognitiva y función cultural

Desde la arqueología cognitiva, la Piedra de Pisán
puede interpretarse como un artefacto de pensamiento
diseñado para materializar conceptos abstractos en una
forma visual estable y durable. La elección de un so-
porte pétreo aislado refuerza su función como marca-
dor de memoria colectiva, posiblemente asociado a
prácticas rituales, delimitación simbólica del territorio
o activación cosmológica del paisaje.

La concentración temática en un único lexema vi-
sual (la espiral) sugiere un proceso de abstracción avan-
zada en el que el lenguaje rupestre no representa objetos
del mundo, sino estructuras conceptuales compartidas.

4) Continuidad cultural y reconfiguración inca

Aunque la Piedra de Pisán se inscribe en un contexto
cultural complejo del norte andino, su lógica gráfica es
plenamente compatible con tradiciones semasiográfi-
cas preincaicas, entre ellas las asociadas a grupos caña-
ris ampliados y culturas regionales afines. La posterior
expansión inca no habría implicado la eliminación de
este lenguaje visual, sino su integración dentro de un
nuevo orden simbólico, respetando la sintaxis original
pero resignificando su función política y ritual.

Este fenómeno confirma que la dominación inca
operó mediante procesos de apropiación simbólica,
incorporando lenguajes visuales locales para asegurar
continuidad, legitimidad y control territorial.

DISCUSIÓN

El enfoque propuesto en este artículo permite replan-
tear el estudio de los petrograbados andinos desde una
perspectiva integradora que articula lenguaje, cognición
y cultura material. Al concebir el arte rupestre como
un sistema semasiográfico estructurado, se abren nue-
vas posibilidades interpretativas que trascienden la mera
descripción iconográfica (Wittgenstein 1987). No obs-
tante, este modelo presenta también limitaciones. La

Figura 4. Petrograbados de Pisán, Carchi.
Fuente: Registro fotográfico INPC.
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ausencia de información directa sobre los contextos de
uso y la imposibilidad de acceder a los significados ori-
ginales imponen cautela en las interpretaciones. Sin
embargo, el análisis sintáctico ofrece una vía metodo-
lógicamente sólida para aproximarse a la lógica interna
de estos sistemas gráficos (Valadez 1999).

El panel de espirales analizado confirma que los pe-
trograbados andinos constituyen lenguajes visuales es-
tructurados dotados de léxico, sintaxis y coherencia
interna. En el contexto cañari, este lenguaje semasio-
gráfico articula pensamiento abstracto, memoria colec-
tiva y territorialidad, mientras que su reconfiguración
inca revela procesos complejos de negociación simbó-
lica y continuidad cultural. Desde la arqueología de la
sintaxis, este tipo de petrograbados no debe ser leído
como arte decorativo ni como símbolo aislado, sino
como una forma material de pensamiento inscrita en la
roca y activada socialmente a lo largo del tiempo.

En conjunto, el petrograbado analizado confirma que
el arte rupestre andino no puede ser abordado única-
mente desde categorías iconográficas o estéticas. Su es-
tructura revela un lenguaje visual semasiográfico dotado
de sintaxis, jerarquía y coherencia interna, profunda-
mente vinculado a la cognición cultural, la territoriali-
dad y la cosmología andina. En el caso cañari, este
lenguaje no desaparece con la expansión inca, sino que
se transforma, evidenciando procesos complejos de
continuidad, negociación y reorganización simbólica.

CONCLUSIONES

Los petrograbados de la cultura cañari constituyen
un lenguaje rupestre estructurado cuya sintaxis visual
articula acciones y contextos mediante la asociación de
unidades icónicas y abstractas. Este sistema semasiográ-
fico permitió la transmisión de esquemas cognitivos y
simbólicos fundamentales para la organización social y
ritual. La presencia incaica no anuló este lenguaje, sino
que lo reconfiguró, integrándolo en un nuevo orden
simbólico. El estudio de los petrograbados de Nudillo
evidencia cómo la sintaxis del lenguaje rupestre puede
adaptarse a distintos contextos culturales sin perder su
coherencia estructural.

El análisis de la Piedra de Pisán demuestra que los
petrograbados andinos constituyen lenguajes visuales
estructurados dotados de léxico recurrente, jerarquía sin-
táctica y coherencia cognitiva. La espiral, lejos de ser
un simple motivo ornamental, funciona como una uni-
dad lingüística abstracta capaz de articular múltiples ni-
veles de significado dentro de un sistema compartido.
Desde la arqueología de la sintaxis, este conjunto re-
afirma que el arte rupestre andino debe ser entendido
como una forma material de lenguaje donde la roca ac-
túa como soporte de pensamiento, memoria y poder
simbólico, y donde la reconfiguración inca no rompe
el sistema, sino que lo reorganiza dentro de nuevas ló-
gicas históricas.
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RESUMEN. La arqueología brasileña se consolidó a lo largo del siglo XX mediante la incorporación de marcos teóricos
y metodológicos provenientes principalmente de tradiciones académicas extranjeras, en especial de la arqueología
norteamericana y francesa. En este proceso, los métodos de clasificación, seriación y la definición de cronologías culturales
adquirieron centralidad, destacando el método cuantitativo propuesto por James Ford, ampliamente utilizado en el
contexto del Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas. Sin embargo, la aplicación sistemática de estos modelos
cuantitativos ha generado importantes debates epistemológicos, especialmente en lo que respecta a su capacidad para
representar la complejidad sociocultural de los grupos que produjeron la cultura material arqueológica. A partir de una
revisión teórica y metodológica, se busca problematizar los alcances y limitaciones de las clasificaciones tradicionales y
discutir la pertinencia de enfoques integradores que permitan reconstruir procesos de larga duración, permanencias y
transformaciones culturales, contribuyendo a una interpretación más densa y socialmente contextualizada del registro
arqueológico.

PALABRAS CLAVE. Seriación cerámica, método cuantitativo de Ford, cadena operativa, sistema tecnológico,
etnoarqueología, Brasil.

ABSTRACT. Brazilian archaeology was consolidated throughout the 20th century through the incorporation of
theoretical and methodological frameworks derived mainly from foreign academic traditions, particularly American
and French archaeology. In this process, methods of classification, seriation, and the definition of cultural chronologies
became central, highlighting the quantitative method proposed by James Ford, widely used in the context of the National
Archaeological Research Program. However, the systematic application of these quantitative models has generated
important epistemological debates, especially regarding their ability to represent the sociocultural complexity of the groups
that produced the archaeological material culture. Based on a theoretical and methodological review, this study seeks to
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problematize the scope and limitations of traditional classifications and discuss the relevance of integrative approaches
that allow the reconstruction of long-term processes, continuities, and cultural transformations. This contributes to a
denser and more socially contextualized interpretation of the archaeological record.

KEYWORDS. Ceramic seriation, Ford’s quantitative method, operational chain, technological system, ethnoarchaeology,
Brazil.

INTRODUCCIÓN

La arqueología brasileña se consolidó a lo largo del
siglo XX a partir de la incorporación de modelos teóri-
cos y métodos desarrollados principalmente con inspi-
ración en contextos académicos europeos y norteame-
ricanos.

En este proceso, los métodos de clasificación y seria-
ción de la cultura material adquirieron un papel cen-
tral en la construcción de cronologías culturales y en la
definición de unidades analíticas como tradiciones,
subtradiciones/horizontes y fases arqueológicas.

Entre estos enfoques destaca el método cuantitativo
propuesto por James Ford, ampliamente utilizado en
el marco del Programa Nacional de Pesquisas Arqueoló-
gicas (PRONAPA), especialmente en el análisis de con-
juntos cerámicos.

La adopción de este método respondió a la necesi-
dad de organizar grandes volúmenes de datos arqueo-
lógicos y establecer secuencias cronológicas regionales
de manera sistemática. Sin embargo, su aplicación rei-
terada generó esquemas interpretativos que privilegia-
ron atributos mensurables y frecuencias estadísticas,
reduciendo la complejidad sociocultural de los contex-
tos arqueológicos a modelos esencialmente tipológicos.
Como consecuencia, la cultura material pasó a ser tra-
tada principalmente como un indicador cronológico,
desvinculando su existencia de los procesos técnicos,
sociales y simbólicos implicados en su producción y uso.

Este enfoque ha sido objeto de críticas desde distin-
tas corrientes arqueológicas, en particular desde pers-
pectivas que enfatizan el análisis contextual, la dimen-
sión tecnológica y la relación entre cultura material y
organización social.

En el caso brasileño, investigaciones inspiradas en la
escuela sociológica francesa y la aplicación de los con-
ceptos de cadena operativa y sistema tecnológico, así
como el aporte de la etnoarqueología propuesta por
arqueólogos procesuales estadounidenses, han demostra-
do el potencial de aproximaciones integradoras para
comprender permanencias, transformaciones y conti-
nuidades culturales en una perspectiva de larga dura-
ción de la historia de la América indígena.

En este contexto, el presente trabajo propone una
reflexión crítica sobre los alcances y limitaciones del
método cuantitativo  de Ford en la arqueología brasile-
ña. A partir de una revisión documental, teórica y de
métodos, se discute la capacidad de los esquemas clasi-
ficatorios tradicionales para establecer conexiones cul-
turales entre el registro arqueológico cerámico y los
pueblos indígenas actuales.

Asimismo, se plantea la necesidad de enfoques ana-
líticos que superen la fragmentación tipológica y per-
mitan interpretar la cultura material como expresión
de prácticas tecnológicas, relaciones sociales e identi-
dades históricamente construidas.

METODOLOGÍA

La metodología adoptada en este estudio se funda-
menta en un enfoque cualitativo-crítico de base teóri-
ca, apoyado en la revisión bibliográfica sistemática y en
el análisis comparativo de corrientes arqueológicas apli-
cadas al contexto brasileño.

En primer lugar, se realizó una revisión exhaustiva
de la literatura clásica y contemporánea relacionada con
el método cuantitativo de Ford, el desarrollo del PRO-
NAPA y la consolidación de los conceptos de tradición,
subtradición/horizonte y fase en la arqueología ameri-
cana y brasileña. Este enfoque permitió identificar los
presupuestos epistemológicos y las limitaciones inter-
pretativas inherentes a los modelos clasificatorios basa-
dos exclusivamente en seriaciones estadísticas.

En una segunda etapa se analizaron enfoques alter-
nativos desarrollados principalmente por la escuela fran-
cesa de arqueología y por investigaciones etnoarqueo-
lógicas realizadas en Brasil, con énfasis en los conceptos
de cadena operativa, sistema tecnológico, estilo y tota-
lidad social. Estos marcos teóricos son utilizados como
herramientas analíticas para discutir la relación entre
cultura material, prácticas técnicas y organización so-
cial, permitiendo contrastar los resultados obtenidos por
métodos cuantitativos con interpretaciones contextua-
lizadas del registro arqueológico.

Finalmente, el estudio adopta un enfoque compara-
tivo e interpretativo, articulando casos empíricos pro-
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venientes de investigaciones arqueológicas brasileñas
con propuestas teóricas recientes que integran datos tec-
nológicos, espaciales, temporales y etnográficos. Esta
estrategia metodológica busca evaluar la viabilidad de
establecer conexiones culturales entre conjuntos cerá-
micos arqueológicos y pueblos indígenas actuales, en-
fatizando la importancia de enfoques multidimensio-
nales para la reconstrucción de procesos históricos de
larga duración y para la valorización de las identidades
amerindias en el presente.

ESCUELAS DE PENSAMIENTO ACTUALES

La arqueología se caracteriza tanto por una actividad
de trabajo de campo como por una búsqueda intelec-
tual científica y de laboratorio que estudia e interpreta
los diversos sistemas socioculturales, centrándose en el
estudio de la cultura material evidenciada en contextos
de interacción humana circunscritos a un paisaje (Bi-
cho 2011).

En este sentido, las innovaciones y críticas surgidas
de un profundo debate arqueológico emergen como
premisas para una Nueva Arqueología y su antítesis
complementaria posprocesual (Trigger 2004), donde se
interiorizan nuevas necesidades fruto de una concien-
cia tecnológica, científica y epistemológica que condu-
ce a una pérdida procesual de la inocencia como ciencia
(Clark 1973).

Esto conllevó la reivindicación de una arqueología
que valorase cada vez más la interdisciplinaridad y los
contextos y universos de la investigación, consideran-
do su proximidad a las ciencias antropológicas, y que
la «arqueología es arqueología y es arqueología» (Clark
1968: 11).

Introduciendo el tema de las tradiciones, subtradi-
ciones/horizontes y fases arqueológicas que se aborda
en este trabajo, pondremos el énfasis en el origen de
estas formulaciones en la arqueología norteamericana,
representada por los estudios promovidos por George
Clapp Vaillant, quien se dedicó a caracterizar, en tér-
minos de cronología y área de ocupación, las culturas
del centro de México y el área maya; introduciendo los
términos formativo y arcaico como una caracterización
de etapas evolutivas y organizativas promovidas a tra-
vés de estudios clasificatorios de la cerámica arqueoló-
gica (Vaillant 1927, 1935).

En la primera mitad del siglo XX, los estudios pro-
movidos por Clark Wissler (1922) y Alfred L. Kroeber
(1931) representan las primeras clasificaciones para
comprender las áreas culturales de América, basadas en

la suposición de la presencia y ausencia de atributos
culturales estables y duraderos. Estas definiciones fue-
ron refinadas por la investigación de Paul Kirchhoff
(1943) en las áreas de Mesoamérica y Centroamérica.
En este diagrama, Brasil está representado por las co-
nocidas como Tierras Bajas Sudamericanas y las áreas
marginales.

El periodo histórico-clasificatorio de la arqueología
propició la constitución de importantes paradigmas que
aún forman parte de las clasificaciones culturales y tec-
nológicas que, a su vez, organizan las culturas arqueo-
lógicas a nivel mundial; como, por ejemplo, las defini-
ciones de los estudios de Gordon Willey y Jeremy Sabloff
(1974) con la sistematización de los conceptos de eta-
pas lítica, arcaica, formativa, clásica y posclásica.

Basándose en estas premisas, la escuela norteameri-
cana de arqueología intensificó su relación con la an-
tropología, además de emplear métodos de las ciencias
exactas y la informática para sistematizar datos arqueo-
lógicos, usando criterios como la presencia y ausencia
de ciertos atributos y tipos de artefactos; basados en
métodos de seriación matemática como el propuesto
por James Ford (1938, 1962), responsable de la crea-
ción de cronologías culturales americanas (Robrahn-
González 1999).

Teniendo en cuenta el desarrollo de la arqueología
brasileña en este tiempo, basando sus premisas mediante
el aporte teórico y de métodos de profesionales de otros
países y sus respectivas instituciones científicas finan-
ciadoras, muchas de las concepciones y enfoques que
integraron e integran los supuestos a los que se vincu-
lan estos profesionales caracterizan la forma en que cla-
sificamos los contextos arqueológicos a través de la cul-
tura material que se evidencia en ellos.

Los estudios de caso más representativos de estas ac-
ciones se relacionan con las investigaciones arqueoló-
gicas realizadas a partir de la década de 1960 con el tra-
bajo de la escuela francesa, representada por la pareja
Emperaire, y la escuela estadounidense, representada
por el binomio Betty Meggers y Clifford Evans, arqueó-
logos de la Smithsonian Institution de Washington, res-
ponsables de la organización y el desarrollo del Progra-
ma Nacional de Pesquisas Arqueológicas (PRONAPA) de
Brasil.

EL PRONAPA

El Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas tuvo
como objetivo recopilar la mayor cantidad posible de
datos arqueológicos del territorio brasileño, centrándose
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en la definición de áreas potenciales, especialmente en
relación con las cuencas hidrográficas. Durante las dé-
cadas de 1950-1970, bajo la coordinación de Meggers
y Evans, el programa capacitó a arqueólogos brasileños
desde la perspectiva de las corrientes ecológicas deter-
ministas y, posteriormente, la procesual (modelos esta-
dounidenses), introduciendo métodos interpretativos
cuantitativos para establecer cronologías o la seriación
de datos provenientes de análisis de la cerámica arqueo-
lógica.

Según Zimmermann y Dias (2009), la cerámica es
el material preferido para la aplicación del método Ford,
debido a su capacidad para medir cambios y diferen-
ciaciones en relación con el espacio y el tiempo. En la
cerámica, estos atributos se identifican con mayor ra-
pidez y claridad en comparación con otros restos ma-
teriales que conforman el registro arqueológico, como
es el caso de la lítica o ecofactos.

Los métodos de recolección se basaron en la realiza-
ción de prospecciones en superficie y subsuelo a través
de sondeos o pits sistemáticos (figura 1) mediante el uso
de la excavadora articulada (boca de lobo), así como de
excavaciones con niveles artificiales en zonas con po-
tencial demostrado mediante los métodos anteriores.

Tras la recolección, los materiales fueron analizados
en el laboratorio y los datos se sometieron a las técnicas
de interpretación del método matemático cuantitativo
o método Ford.

El programa promovió la adopción de criterios y
procedimientos uniformes para el registro arqueológi-
co en todo el territorio nacional, así como de criterios
compartidos para la clasificación, recolección y descrip-
ción de muestras cerámicas; lo que a su vez permitió la
reconstrucción de secuencias seriadas que orientaron la
caracterización de las tradiciones cerámicas regionales,
relacionadas con las tradiciones tupí-guaraníes contem-
poráneas (Meggers 2009).

En su obra, la referida autora critica la práctica de
realizar excavaciones únicas en grandes áreas y trinche-
ras, afirmando que las excavaciones estratigráficas me-
diante niveles artificiales, en diferentes partes de los ya-
cimientos, proporcionan más información sobre los
patrones y la historia del yacimiento, revelando cam-
bios repentinos en las tendencias y frecuencias de la
tipología cerámica al seguir la frecuencia métrica de
niveles de 10 o 20 cm cuando el registro se vuelve me-
nos productivo.

Tras el muestreo obtenido en el trabajo de campo,
los materiales se someten a una rigurosa clasificación
cuantitativa y cualitativa de los tipos cerámicos, así

Figura 1. Ejemplo de patrón hexagonal de sondeos
en un área dentro de un cuadrado, en el contexto

de una prospección extensiva (Araujo 2001).

como a su posterior seriación, con base en la frecuen-
cia relativa de los tipos cerámicos en cada nivel. Este
resultado (figura 2) proporcionará la definición de tra-
diciones, subtradiciones/horizontes y fases (Prous 1992):

• Tradición. Conjunto general de elementos o técni-
cas con persistencia temporal y espacial;

• Subtradición/horizonte. Variedades de artefactos
dentro de una tradición preestablecida o un espacio geo-
gráfico específico;

• Fase. Complejo material y artefacto relacionado en
el tiempo o el espacio en uno o más sitios.

ACTUACIÓN DE LA ESCUELA
SOCIOLÓGICA FRANCESA

Como premisa para la realización de trabajos arqueo-
lógicos en territorio brasileño, centrados en las perspec-
tivas europeas, especialmente la escuela sociológica fran-
cesa o etnográfico-estructuralista, tenemos el trabajo de
referencia de Annette Laming-Emperaire y Joseph
Emperaire (figura 3), cuyo objetivo fue la formación
de profesionales brasileños, como en el caso de las in-
vestigadoras Niède Guidon y Luciana Pallestrini.

Sus investigaciones de campo se basan en el estudio
sistemático intrasitio, para abordar posteriormente las
relaciones intersitio, mediante el método de campo in-
ductivo e intensivo con la ayuda de excavaciones de
«grandes superficies» y la técnica de «decapado por ni-
veles naturales» (Alves 1992, 2013a, 2013b).

Ambos métodos fueron adoptados en arqueología
por Leroi-Gourhan, centrados en el concepto de «to-
talidad social» de Mauss (2003); métodos que Pallestrini
(1975), de manera pionera, adapta a los contextos de
suelos tropicales de Brasil y que, posteriormente, se
convirtieron en el paradigma conceptual del proyecto
arqueológico Quebra Anzol (Alves 1992, 2013a, 2013b).
Desde esta perspectiva, dicho  proyecto, que lleva más
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de 45 años realizando investigaciones de campo siste-
máticas en el alto y medio valle del Paranaíba, Minas
Gerais, con coordinación de la profesora jubilada del
Museu de Arqueologia e Etnologia de la Universidade de
São Paulo, Dra. Márcia Angelina Alves, centra sus es-
tudios en contextos precoloniales, empleando cuatro
conceptos fundamentales interconectados: totalidad
social y enfoque sistémico (Mauss 2003), cadena ope-
rativa (Leroi-Gourhan 2002a, 2002b; Balfet 1991;
Lemonnier 1976, 1992) y sistema tecnológico (Lemon-
nier 1976, 1983, 1986).

Los trabajos de campo fueron conducidos por me-
dio de investigaciones anuales desde la perspectiva in-
tensiva y extensiva, combinando dataciones absolutas
por carbono 14 y termoluminiscencia.

Como resultado de dicho proyecto, fue posible esta-
blecer tres sistemas socioculturales diferentes, divididos
entre horizontes de cazadores-recolectores en el curso
medio del valle del Paranaíba, así como asentamientos
asociados a las poblaciones indígenas de agricultores ce-
ramistas precoloniales y agricultores ceramistas posco-
loniales.

DISCUSIÓN

En cuanto a la comprensión y validez del estableci-
miento de tradiciones, subtradiciones/horizontes y fa-
ses arqueológicas centradas en el método cuantitativo

Figura 2. Revisión de la serie original de la fase Tauarí a partir
de la subdivisión de Tauarí Simple según diferencias

temporales. Fuente: Meggers (2009).

de James Ford y si su aplicación permite establecer co-
nexiones con la cultura cerámica de los pueblos indí-
genas actuales de Brasil, la tesis doctoral de Corrêa
(2014) reevalúa los datos propuestos por PRONAPA
en relación con los estudios de los grupos tupí y guara-
ní, relevantes para la presente discusión (figura 4).

En este sentido, el autor mencionado destaca el dis-
tanciamiento de dicho proyecto arqueológico de las
asociaciones étnicas, tratando la cultura de una mane-
ra artificialmente separada de sus productores, lo que
descarta la posibilidad de que los artefactos puedan
contar la historia de los ancestros indígenas.

Una de las contribuciones importantes de Corrêa
(2014) fue la identificación y el uso de atributos cultu-
rales que PRONAPA no tuvo en cuenta para la carac-
terización cultural de los materiales cerámicos analiza-
dos. Entre estos atributos se encuentra la lingüística,
que, según el autor, puede demostrar la validez del uso
del lenguaje como inventario de la cultura de las po-
blaciones. A través de los nombres de las cerámicas es
posible relacionar las diferentes morfologías y técnicas
con los pueblos que las produjeron.

El autor también evaluó el análisis de la cadena
operativa, el sistema tecnológico y el estilo, lo que per-
mitió identificar rutas, ubicaciones, continuidades y
cambios culturales a lo largo del tiempo y en las áreas
analizadas. Esto permitió no solo caracterizar los mate-
riales o grupos estudiados, sino también reescribir la
historia de larga duración inherente al desarrollo de los
grupos tupí y guaraní como marco sociocultural.

El uso del método Ford abordó la necesidad de con-
solidar una gran cantidad de datos en un corto periodo
de tiempo, pero en términos de comprensión de los
contextos socioculturales en su conjunto el método no

Figura 3. Joseph Emperaire (izq.), Annette Laming-Emperaire y
José Fernandes realizando un curso de formación en arqueología
en 1956. Fuente: CEPA/UFPR, Centro de Ensino e Pesquisas
Arqueológicas, Universidade Federal do Paraná, Brasil.
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logra representar con precisión el registro arqueológi-
co, ignorando atributos como:

• Temporalidad: al no realizar una datación absoluta
del registro arqueológico, recurriendo en su lugar a
métodos complejos de seriación para caracterizar la
cultura arqueológica en relación con la duración del
registro arqueológico;

• Espacialidad: al utilizar un muestreo específico, no
valorando la totalidad social de los sitios ni su tridimen-
sionalidad, lo cual revela información importante so-
bre la vida cotidiana de las poblaciones estudiadas, así
como sus hábitos e historia.

• Cultura material: al considerar el material arqueo-
lógico como datos cuantitativos, ignorando los proce-
sos sociales implícitos en su creación, vinculados a la
cadena operativa, el sistema tecnológico y los estilos pre-
sentes en los artefactos, lo cual puede revelar mucho
sobre las cuestiones étnicas de sus productores, así como
su dispersión en el registro arqueológico y su ocurren-
cia como un fenómeno in situ o compartido.

CONCLUSIONES

Las seriaciones y las dataciones relativas omiten y dis-
torsionan los datos presentes en el registro arqueológi-
co, mientras que el establecimiento sistemático de tra-

diciones, subtradiciones y fases no crea conexiones di-
rectas entre la cerámica arqueológica y los pueblos in-
dígenas actuales de Brasil, ya que los datos de los análi-
sis cuantitativos no consideran la dinámica sociocultural
inherente a su producción y circulación.

Los estudios actuales basados en la etnoarqueología,
la etnolingüística y la arqueología como ciencia, guia-
dos por análisis tecnológicos de la cadena operativa,
tanto del sistema tecnológico como del estilo de los
conjuntos analizados, pueden proporcionar una corre-
lación entre los conjuntos de artefactos y los grupos
actuales mediante la comprensión del concepto de
habitus de Bourdieu (1989, 2003), tal como se demues-
tra en los estudios promovidos por Corrêa (2014) y
Alves (2007).

Entendemos que el uso de los métodos propuestos
por la escuela francesa de arqueología, aplicados por el
proyecto arqueológico Quebra Anzol en excavaciones
intensivas y extensivas, facilita la conexión entre el re-
gistro arqueológico y los pueblos indígenas actuales; ya
que permite reconstruir la historia de los grupos que
produjeron la cultura material analizada en su compren-
sión intrasitio, que busca recuperar la mayor cantidad
posible de datos relacionados con los hábitos organiza-
tivos y los modos de producción relacionados con la
etnicidad de los grupos humanos.

Figura 4. Algunas de las cerámicas Tupinambá documentadas. Fuente: Corrêa (2014: 242).
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Los análisis intersitio permiten la consolidación de
un panorama regional basado en datos empíricos de
campo y la espacialidad mediante la identificación del
hecho social total, así como su temporalidad corrobo-
rada con dataciones absolutas.

La cultura material, como componente técnico y
cultural de los grupos marginales, cuya evidencia está
en el registro arqueológico, permite la identificación de

datos que corroboran la permanencia y el cambio de
manifestaciones como identidad étnica de los grupos
que la produjeron; así como la asociación con grupos
actuales, sirviendo como medio de valorización y reco-
nocimiento de la cultura amerindia como parte de la
identidad nacional y de dispositivos jurídicos, junto con
la promoción de políticas públicas y resistencia en rela-
ción a la tierra heredada (Alves 2007).
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Figure 1. Map of distribution of Maranhão stilt villages and Lontra stilt village. Source: LARQ/UFMA.

ABSTRACT. Artificial mounds in pre-Columbian America provide evidence of stratified societies as chiefdoms and
states. These structures served multiple purposes, including as burial grounds. For the first time, artificial mounds have
been identified by the use of geotechnologies at the Lontra stilt villages in eastern Amazon, Brazil.
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Somewhere, something incredible
is waiting to be known.

Carl Sagan.

1. INTRODUCTION

Stilt villages are a kind of unique archaeological site in
Brazilian wetlands (Navarro 2018). The research team
conducted fieldwork in November 2024, during the dry
season, when lake levels decrease substantially. A sys-
tematic survey of the elevation of Lontra stilt villages
was performed with reference to both present-day and
historical sea levels (Figure 1).

1.1 Field RTK Data Acquisition and Drone

High-precision topographic data were acquired using
Real-Time Kinematic (RTK) GNSS, which allows dif-
ferential corrections in real time. The dual-frequency
RTK GNSS system consisted of a rover (mobile unit)
and a base (fixed unit). While the rover was deployed
in the field, the base was positioned along the isoline
marking the upper limit of the mangroves in the re-
gion. Considering that the tidal range may reach up to
8 m in the area (Tábua de Marés 2025), the topographic
reference level was assumed to be approximately 4 m
above mean tide. Corrections were received in real time
via the NTRIP network, using local reference stations.

1.2 Field Season Planning

Prior to data acquisition, the current elevation of the
mangrove closest to the Lontra archaeological site was

measured with RTK. Before topographic data collec-
tion, the following were defined: 1) coverage area and
distribution of Ground Control Points (GCPs); 2) safe
and representative locations for temporary base instal-
lation or NTRIP station access; and 3) time windows
with stable weather conditions.

1.3 Data Collection

The rover measured the positions of GCPs distributed
evenly across the study area. Each point was occupied
for at least 10 minutes, allowing for signal convergence
and fixed corrections. Data were collected with an ex-
pected horizontal and vertical accuracy of ±2 to ±5 cm
and recorded in digital spreadsheet forms.

1.4 Drone

Drone surveys were conducted using a DJI Phantom 4
Advanced, equipped with a 20 MP RGB FC6310 cam-
era with a mechanical shutter, capable of producing im-
ages with a resolution of up to 3 cm/pixel at 100 m
altitude. Flights were autonomously programmed with
the camera oriented at 90°, 80% frontal and lateral over-
lap, a flight altitude of 100 m, and a speed of approxi-
mately 30 km/h. Analyses were conducted in Global
Mapper 22.1.2, using tools such as the Feature Infor-
mation Tool and Search Vector Data to extract eleva-
tion and apparent reflectance in the RGB bands. Ver-
tical accuracy of DTM elevation values (Z

dif
) was

evaluated as the difference between model-estimated
values (Z

DTM
) and measurements at GCPs (Z

GCP
), ac-

cording to equation 1 (Cohen et al. 2021):

Figure 2. Artificial mounds 1 and 2 located on the bank of a paleochannel in the Lontra stilt village and test pit with pottery.
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                           Zdif = ZDTM  – ZDTM                       (1)

1.5 Integration with SRTM Data and
Orthomosaic Classification

Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) data, with
a spatial resolution of 30 m, were integrated to provide
a regional altimetric context.

2. RESULTS

During DTM generation for the Lontra stilt village,
the team identified two archaeological mounds: Mound
1) an area of 527 m², elevation of 1.38 m, maximum
diameter of 26.6 m, minimum diameter of 23.5 m, and
a volume of 352 m³; Mound 2) an area of 740 m², el-
evation of 1 m, a maximum diameter of 35 m, a minor

diameter of 24 m, and a volume of 213 m³. A 30 cm-
diameter test pit was excavated on Mound 1 using a
hand auger to verify the presence of pottery (Figure 2).

3. CONCLUSION

Artificial mounds represent a form of long-lasting
monumental architecture produced by various Amer-
indian societies and provide evidence of stratified so-
cial organization, such as chiefdoms and early states.
The application of geotechnologies allowed, for the first
time, the identification of two mounds containing ar-
chaeological material, such as pottery, at the Lontra stilt
villages in eastern Amazon. Future archaeological ex-
cavations may clarify whether the structures were con-
structed as foundations for houses or served as burial
sites.
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Figura 1. Tomografía eléctrica de resistividad realizada en el área de
intervención arqueológica en el año 2018 (Mendoza et al.  2019).
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RESUMEN. Este artículo presenta un avance de la intervención arqueológica en la necrópolis de Pailacucha, ubicada
en la comunidad de Rumicruz (Chimborazo, Ecuador), perteneciente a la cultura puruhá durante el Periodo de
Integración (500-1470 d.C.). La investigación validó el uso de la tomografía de resistividad eléctrica como una técnica
no invasiva eficaz para localizar estructuras funerarias en el subsuelo, confirmando anomalías previamente detectadas
a profundidades de entre 60 cm y 1 m. Se excavaron dos enterramientos en posición sedente. Los hallazgos revelan
prácticas rituales inéditas, como la fragmentación intencional de cerámica y restos de fauna, posiblemente vinculados a
banquetes funerarios realizados antes de sellar las fosas. A diferencia de los registros clásicos, se documentó la ausencia
de ajuar funerario convencional junto a los cuerpos y la presencia de soportes líticos laterales para mantener la postura
sedente del difunto. Estos resultados preliminares aportan datos significativos sobre la complejidad de los rituales de
enterramiento puruhaes, subrayando la importancia de integrar prospección geofísica y excavación estratigráfica para
el estudio del patrimonio arqueológico regional.

PALABRAS CLAVE. Puruhá, Periodo de Integración, arqueología andina, Rumicruz, ritual funerario, necrópolis,
tomografía de resistividad eléctrica, Rumicruz, Ecuador.

ABSTRACT. This paper presents a progress report on the archaeological excavation at the Pailacucha necropolis, located
in the community of Rumicruz (Chimborazo, Ecuador), which dates to the Puruha culture during the Integration
Period (500–1470 CE). The research validated the use of electrical resistivity tomography as an effective non-invasive
technique for locating underground burial structures, confirming anomalies previously detected at depths ranging from
60 cm to 1 m. Two burials in a seated position were excavated. The findings reveal previously unknown ritual practices,
such as the intentional fragmentation of pottery and animal remains, possibly linked to funeral feasts held before the
graves were sealed. Unlike classical records, the absence of conventional grave goods alongside the bodies was documented,
along with the presence of lateral stone supports to maintain the deceased’s seated posture. These preliminary results
provide significant data on the complexity of Puruha burial rituals, underscoring the importance of integrating geophysical
surveying and stratigraphic excavation for the study of the region’s archaeological heritage.

KEYWORDS. Puruha, Integration Period, Andean archaeology, Rumicruz, burial ritual, necropolis, electrical resistivity
tomography, Ecuador.

INTRODUCCIÓN

Rumicruz, conocida en tiempos del anejo de La Moya
como Guantug Pampa y Kushitolo, se convirtió en co-
munidad jurídica en 1981. El nombre de esta comuni-
dad significa Cruz de Piedra. Esta cruz andina se en-
cuentra a 300 m del centro comunal y sirve como
demarcación limítrofe entre los cantones Riobamba y
Guano. La comunidad pertenece al cantón Calpi, pro-
vincia de Chimborazo, Ecuador.

Antes de su formación legal, las familias Sanunga,
Lata, Sisa, Tuaza y Guamunshi vivían dispersas por las
faldas de Kushitolo (Cerro Coshitolo). En 1973, la pre-
sión y los robos frecuentes de cuatreros obligaron a los
moradores a congregarse en un sitio más defendible.
Aunque inicialmente no buscaron la separación de la
comunidad de La Moya, asistían a las reuniones, min-
gas y contribuían económicamente al cabildo. No obs-
tante, la percepción de no ser considerados plenamen-
te parte de La Moya, especialmente en la distribución
del trabajo comunal, aceleró el deseo de autonomía.

En 1976, líderes como Néstor Sanunga, José María
Sanunga y Manuel Sanunga crearon el Comité de Pro-
mejoras del Barrio. Este comité impulsó obras esencia-
les, como la gestión y construcción de un puente (para
lo cual se recogieron piedras de las quebradas de La
Moya y la antigua hacienda Luisa) y la apertura de una
plaza comunal y un camino de entrada. Estas acciones
provocaron el malestar de la directiva de La Moya, lo
que llevó a la Junta Promejoras a organizar mingas noc-
turnas para acelerar los trabajos. La iniciativa fue res-
paldada por el prefecto de Chimborazo, Arnaldo Me-
rino Muñoz, quien posteriormente facilitó la tubería
para el agua, creando una pila y un tanque de lavado
comunitario.

Pese a la resistencia de la directiva de La Moya y el
teniente político de Calpi, se iniciaron los trámites de
reconocimiento jurídico. Un obstáculo fue la corta dis-
tancia de 500 m a La Moya, cuando el Ministerio de
Agricultura exigía al menos un kilómetro. Finalmente,
tras gestiones realizadas en Quito, el Estado ecuatoria-
no declaró a Rumicruz como comunidad jurídica in-
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dependiente en 1981. Este reconocimiento es funda-
mental para que las comunidades puedan gestionar re-
cursos y obtener beneficios de instituciones guberna-
mentales y las ONG.

INVESTIGACIONES PREVIAS

El año 2016, el Grupo de Investigación Puruhá de
la Unach realizó una prospección arqueológica super-
ficial visual en toda la comunidad de Rumicruz, alerta-
do por los habitantes ante la existencia de cerámicas en
superficie (Carretero et al. 2018). Como resultado, se

detectaron restos arqueológicos en tres lugares: muro
de Ingapirca (en altura), cerro de Coshitolo (con cerá-
mica más fina puruhá, Mejía & Carretero 2018) y la
llanura de Pailacucha (Payacucha, Carretero et al. 2018;
Mendoza et al. 2019), que parecía haber estado inun-
dada en los últimos siglos, dedicada al cultivo, sobre
todo de maíz, cebada y alfalfa.

El estudio se hizo con el fin de dar protección a los
sitios arqueológicos puruhaes de la comunidad de cara
a una posterior puesta en valor. El lugar con más restos
en superficie fue el llano de Pailacucha, que compren-
día más de 4 hectáreas con materiales dispersos, restos
de lo que parecía cerámica funeraria puruhá que fecha-
mos como Puruhá III (entre los años 500-1470, Ca-
rretero et al. 2023), lo cual se correspondería con lo que
denominó Jijón y Caamaño (1927) (Evans & Meggers
1965) como Periodo de Integración (Fresco 2022).

Posteriormente (figura 1), ante la ingente cantidad
de cerámica en superficie, el año 2018 el Grupo de
Investigación decidió realizar un estudio mediante to-

Tabla 1. Coordenadas de la cuadrícula 4 × 4 intervenida.

Figura 2. Cuadrícula 4 × 4 m de inicio de la intervención arqueológica.
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mografía de resistividad eléctrica (Mendoza et al. 2019),
una técnica no invasiva de prospección del subsuelo
realizada con el instrumental Syscal Pro de IRIS Instru-
ments. Para este estudio se eligió un área de 16000 m2

situados junto a la carretera que une la comunidad de
La Moya y una quebrada donde se podía apreciar bien
la estratigrafía del lugar. Los resultados de la tomogra-
fía ofrecieron una serie de irregularidades en línea que
podrían corresponderse con tumbas puruhaes, situadas
entre 60 cm y 1 m de profundidad.

Esta intervención arqueológica fue concebida para
realizar la comprobación de los datos ofrecidos por la
tomografía que, como veremos, fueron plenamente sa-
tisfactorios, de forma que se evidenció como una téc-
nica no invasiva válida para el terreno.

METODOLOGÍA

En base a los estudios realizados mediante tomogra-
fía eléctrica en 2019 (Mendoza et al. 2019), en lo que
parecía una necrópolis puruhá con numerosos restos
cerámicos encontrados en superficie (Carretero et al.

2018), se procedió a trazar una cuadrícula de 4 × 4 m
(tabla 1, figura 2) en la zona donde la tomografía pre-
sentaba mayores irregularidades, situada a 3257.9 m
s.n.m., de cara a intentar obtener datos reales del sitio
que parecía contener restos arqueológicos, así como del
sector donde no se apreciaban irregularidades al oeste,
que no los tenía, con el fin de documentar también la
estratigrafía natural del sitio.

La intervención arqueológica realizada en la citada
cuadrícula (figura 3) ha seguido la metodología Harris.
La matriz de Harris es la metodología de intervención
arqueológica estándar, ideada por Edward C. Harris en
1973 (1991), que establece un sistema riguroso para la
documentación y análisis de la secuencia estratigráfica
de un yacimiento arqueológico.

Su objetivo es representar de forma gráfica y simple
la cronología relativa de todas las unidades estratigráfi-
cas (UE) identificadas (capas de tierra, estructuras o
cortes), mediante un diagrama que utiliza líneas verti-
cales para indicar las relaciones de superposición (quién
está encima de quién) y de corte (quién afecta a quién).
Al aplicar las leyes de la estratigrafía (superposición,

Figura 3. Intervención arqueológica en Pailacucha (Rumicruz).
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horizontalidad original, continuidad original y sucesión
estratigráfica), esta matriz permite reconstruir el orden
temporal de los eventos que formaron el sitio, indepen-
dientemente del material que contengan, transforman-
do la excavación tridimensional en una secuencia his-
tórica clara y lineal.

RESULTADOS

Dentro de la cuadrícula proyectada de 4 × 4 m (figu-
ra 2), los trabajos se centraron en dos sectores, el su-
roeste (sondeo 1, figura 4), donde casi no aparecían frag-
mentos cerámicos en la capa de los primeros 40 cm (y

Figura 4. Sondeos 1 y 2 realizados en la cuadrícula inicial.

los que aparecían eran por los trabajos del arado); y el
sureste (sondeo 2, figura 4), donde había numerosos
restos cerámicos a la misma profundidad, todos frag-
mentados. De tal forma que, como veremos, el sondeo
suroeste sirvió para determinar la estratigrafía natural
del sitio hasta donde se pudo excavar (4 m) y el sureste
para determinar la estratigrafía arqueológica de las pri-
meras tumbas de la necrópolis.

En toda la cuadrícula proyectada (figura 2), la capa
superior de unos 30-40 cm, removida por el arado y las
labores de campo al ser una zona tradicional de culti-
vo, presentaba numerosos restos de fragmentos de ce-
rámica puruhá esparcidos.
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Con respecto al sondeo suroeste o sondeo 1 (figura
4), donde la tomografía eléctrica no mostraba irregula-
ridades (Mendoza et al. 2019), se procedió a la excava-
ción manual de la mencionada tierra negra buscando
el cambio de aporte geológico.

A partir de los 40 cm de profundidad en este sondeo
dejaron de hallarse fragmentos cerámicos de los remo-
vidos por el arado (UE 2). Aunque por debajo de esta
cota ya no aparecían restos cerámicos, continuaba la
misma tierra negra hasta 1,80 m de profundidad; des-
de esta cota seguía la misma tierra, pero más compac-
tada (UE 3) hasta los 2,73 m, sin restos antrópicos de
ningún tipo.

Es en esta cota (2,73 m) donde dejó de aparecer la
tierra negra y comenzó una nueva capa geológica de tie-
rra color marrón (UE 4) hasta los 3,17 m de profundi-
dad, que continuaba hasta los 3,36 m con un color ma-
rrón más claro que el anterior (UE 5) y ya de forma
irregular en el terreno. Desde aquí y hasta los 4 m de
profundidad se sucede una tierra amarillenta tipo can-
gahua (UE 6) que termina en una mezcla con piedras
calizas de mediano tamaño y forma irregular. En esta
profundidad dimos por concluido el sondeo 1 que nos
permitió conocer la formación geológica del sitio, el
cual se corresponde con el perfil del arroyo que pasa a
unos metros.

Figura 5. Proceso de excavación arqueológica de los enterramientos 1 y 2.
El 2 todavía conserva las piedras de moler que estaban en la parte superior.

Con respecto al sondeo 2 (figura 4), al sureste de la
cuadrícula, que se correspondía con las irregularidades
mostradas en el subsuelo por la tomografía eléctrica
(Mendoza et al. 2019), nos ofreció continuamente res-
tos de cerámica puruhá muy fragmentada.

Hasta los primeros 40 cm de profundidad entendi-
mos que se debía a las labores del campo, pero desde
esta profundidad y hasta la aparición de las tumbas, zona
que nunca había sido removida, nos percatamos de que
se trataba de un tipo de ritual, no documentado nunca
por Jijón y Caamaño en su obra (1927), que muy po-
siblemente se correspondía con la celebración de un
banquete ritual durante la ceremonia de enterramien-
to, en el que se procedió a arrojar todos los elementos
cerámicos y restos de animales utilizados, fragmenta-
dos y con restos de carbones. Desde los 40 cm de pro-
fundidad, no removidos por el arado, eran abundantes
los restos cerámicos fragmentados a propósito y de ani-
males, en lo que veremos serían las dos fosas con ten-
dencia circular que contenían las dos tumbas documen-
tadas. Estos restos se documentaron hasta la zona de
disposición del cuerpo (figura 5), de forma que clara-
mente formaron parte de un tipo de ritual que selló el
sitio con los elementos empleados. Fuera de las dos fosas
circulares de enterramiento y por debajo de los 40 cm
del suelo casi no aparecieron restos cerámicos.
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ENTERRAMIENTO 1

Al seguir profundizando en el sondeo 2 se detectó
una primera tumba (figuras 5 y 6) junto al perfil este
de la cuadrícula (se amplió un metro más para docu-
mentar bien la posible existencia de ajuar funerario,
Jijón 1927). Lo primero en aparecer fue la rótula iz-
quierda del enterramiento 1, a 1,20 m de profundidad,
ya que, como se pudo comprobar en el proceso de ex-
cavación, el cuerpo estaba colocado en posición seden-
te en el momento del entierro.

Esta forma de enterramiento se corresponde con to-
das las tumbas excavadas por Jijón y Caamaño en el área
puruhá entre 1917 y 1918. Sin embargo, detectamos
una serie de singularidades que no menciona Jijón en
sus escritos: el ritual de fragmentación de todos los ele-
mentos usados durante la celebración del mismo que
se emplearon para cubrir la tumba, dispersos en una
profundidad de 40-50 cm antes del cuerpo y mezcla-
dos con la tierra que se usó para tapar; la colocación de

dos piedras de unos 20 cm a cada lado de cada cadera
para disponer el cuerpo y que no se moviera, sobre todo
a la hora de volcar la tierra para tapar y la inexistencia
de ajuar funerario rodeando el cuerpo (como sucede
en todas las tumbas documentadas por Jijón en 1927),
ni siquiera  abundantes fragmentos cerámicos. Una vez
extraído el cuerpo se pudo comprobar que en la base
de la tumba circular tampoco había restos antrópicos
de ningún tipo.

ENTERRAMIENTO 2

En el perfil sureste se documentó el enterramiento
número 2 (figuras 5 y 6). Este era muy singular, ya que
hasta ahora no se había documentado en territorio
puruhá un enterramiento con estas características. A 80
cm de profundidad apareció primero un gran mortero
de andesita fragmentado, rodeado de una serie de pie-
dras andesitas que formaban parte de un conjunto de
metates y piedras de moler trapezoidales. Fueron do-

Figura 6. Enterramientos 1 y 2 en posición sedente antes de ser extraídos.
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cumentadas in situ y al levantarlas, a 1,20 m de pro-
fundidad, apareció el cráneo del enterramiento 2. Al
depositar el gran mortero sobre el cuerpo, el peso de

Figura 7. A) Cerámica puruhá con restos de animal (posiblemente camélido) usados durante el proceso del ritual de
creación de la fosa del enterramiento 2. B) Aguja de hueso localizada en la parte inferior del enterramiento 2.

este fragmentó el cráneo del individuo 2, partiendo los
huesos cigomático, esfenoides y temporal del lado de-
recho. Aunque el cuerpo también se colocó en posición

Figura 8. Fosa de enterramiento 2 con ritual funerario de cerámicas fragmentadas y huesos de animales antes de colocar el cuerpo.
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sedente, el peso de las diferentes piedras de moler y la
tierra hizo que se desplazara hacia delante y al lado iz-
quierdo (figura 6). Al igual que en el caso anterior, te-
nía colocadas dos piedras de unos 20 cm de andesita al
lado de ambas caderas para que no se moviera.

Lo significativo de este entierro es que tampoco apa-
recieron restos cerámicos o ajuar funerario junto al
cuerpo (al contrario que en las tumbas excavadas por
Jijón y Caamaño), pero sí elementos significativos en
la fosa circular que se excavó bajo el muerto (figura 8).
Detectamos por debajo abundantes restos de un ritual
funerario compuesto por cerámicas fragmentadas a pro-
pósito, numerosos huesos de animales consumidos
durante la ceremonia (figura 7), una piedra tallada con
forma de garra, una aguja de hueso de casi 10 cm (figu-
ra 7) y una hebra de lana muy fina que podría ser de un
camélido andino y que está pendiente de estudio. La
abundancia de restos en la parte baja de la fosa y bajo el
cuerpo y la inexistencia de restos de fuego, pero sí abun-
dantes carbones, nos indican que en el ritual funerario
en el cual se incluyeron diversos recipientes cerámicos
y animales estos fueron quemados fuera de la tumba y
posteriormente se depositaron allí (figura 8).

CONCLUSIONES

Estas conclusiones son preliminares, ya que el estu-
dio detallado de todos los elementos localizados en las
tumbas, tanto en su parte superior como inferior, nos
va a ofrecer abundante información sobre cómo fue-
ron los rituales de enterramiento puruhaes de este sec-
tor y esta época.

Podemos aseverar que para la base (figura 8) de la
tumba 2 de pozo se hizo un ritual fuera de la misma:
contenía cerámicas y animales que se quemaron y fue-
ron depositados allí (figura 7). Por encima se coloca-
ron los dos cuerpos en ambas tumbas, en posición se-
dente (figuras 5 y 6), que cedieron hacia delante por el
peso de la tierra depositada para cubrirlos (en el caso
de la tumba 2 también por el peso de los morteros).
Ambos cuerpos no pudieron ser colocados en la tumba
en posición sedente pasadas horas después de la muer-

te, ya que el rigor mortis no lo permite, por lo que se
intuye que fueron preparados antes del entierro en far-
dos (que debieron de ser textiles) sujetos con sogas en
esa posición y, posteriormente, desprovistos de esos far-
dos para el entierro (los cuerpos fueron enterrados des-
nudos). El rigor mortis, que se produce entre las prime-
ra 2 y 6 horas tras la muerte por la falta de oxígeno en
los músculos, lo cual detiene la producción de adeno-
sín trifosfato (ATP), impediría que los cuerpos fueran
colocados en posición sedente; a no ser que se dispu-
sieran en fardos nada más morir o 24 horas después de
la muerte, que es cuando empieza a perder efecto por
la descomposición.

En todo caso, se abre una vía de estudio sobre si eran
colocados en fardos durante un tiempo hasta el proce-
so de descomposición y, posteriormente, despojados de
estos fardos y enterrados. Lo que sí parece claro, anali-
zando las dos tumbas excavadas, es que fueron deposi-
tados en esta posición sin ningún tipo de fardo textil,
ya que no se documentó ni una sola fibra; la única que
aparece está por debajo del cuerpo de la tumba 2 y como
parte del proceso ritual de creación de la fosa.

También, como novedad en estos entierros, pudimos
determinar la colocación de dos piedras de andesita, una
a cada lado de la cadera, para sujetar al muerto en esa
posición sedente. Asimismo, se constató la inexisten-
cia de ajuar completo (algo que sí muestra Jijón y Ca-
amaño en sus estudios) y el que aparece se sitúa por
debajo de los cuerpos, en la creación de la fosa y sobre
todo por encima, fragmentado y mezclado con la tie-
rra que sirvió para tapar ambos entierros.

El estudio de los fragmentos cerámicos documenta-
dos, los numerosos huesos de animales, los restos hu-
manos, las tierras recogidas durante la fase de excava-
ción, la fibra animal, el abundante carbón producto del
fuego fuera de la tumba, así como los estudios de ADN
y carbono 14, nos proporcionarán en los próximos me-
ses mucha información sobre cómo fue el ritual fune-
rario de este lugar y este tiempo que, como nos mues-
tra la cerámica, parece indicar que perteneció a la cultura
puruhá (tan desconocida) durante el Periodo de Inte-
gración.
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Figure 1. Filial Piety Sutra transformation.

ABSTRACT. Song Dynasty grottoes, represented by the Dazu Rock Carvings, exhibit pronounced artistic standardization
and stylistic convergence. However, conventional similarity assessments of cultural relics remain heavily reliant on
qualitative expert experience, which often results in inconsistent evaluations and lacks the quantitative rigor necessary
for refined digital conservation and restoration. To address this, we propose a quantitative evaluation model based on
trimodal feature fusion. The framework first employs the Perceptual Hash (pHash) algorithm for global structural
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screening of orthophotos, followed by the integration of the SIFT operator to extract high-dimensional texture features
and perform local keypoint matching. Finally, an improved MSRoVGG deep learning architecture is incorporated to
achieve deep feature verification at the semantic level. Using the Seven Buddhas of the Present Kalpa in the Dazu Rock
Carvings as a case study, the results demonstrate a 100% recognition rate for identical statue types within the same
niche. Furthermore, the model successfully discriminates between different iconographic types, effectively capturing
semantic variations in artistic styles and vestimentary features between Buddhist and secular figures. These findings
confirm the model’s robust capability in typological classification and stylistic differentiation.

KEYWORDS. Dazu Rock Carvings, China, Similarity Matching, pHash, SIFT, MSRoVGG, Trimodal Fusion.

RESUMEN. Las grutas de la Dinastía Song, representadas por las esculturas rupestres de Dazu, presentan una marcada
estandarización artística y convergencia estilística. Sin embargo, las evaluaciones convencionales de similitud de reliquias
culturales siguen dependiendo en gran medida de la experiencia cualitativa de expertos, lo cual suele dar lugar a
evaluaciones inconsistentes y carece del rigor cuantitativo necesario para una conservación y restauración digital refinada.
Para solucionarlo, proponemos un modelo de evaluación cuantitativa basado en la fusión de características trimodales.
El marco utiliza primero el algoritmo perceptual Hash (pHash) para el cribado estructural global de ortofotos; a
continuación, integra el operador SIFT para extraer características de textura de alta dimensión y realizar el
emparejamiento de puntos clave locales. Finalmente, se incorpora una arquitectura de aprendizaje profundo MSRoVGG
mejorada para lograr la verificación de características profundas a nivel semántico. Utilizando como caso de estudio los
Siete Budas del Kalpa Presente en las esculturas rupestres de Dazu, los resultados muestran una tasa de reconocimiento
del 100% para tipos de estatuas idénticos dentro del mismo nicho. Además, el modelo distingue con éxito entre diferentes
tipos iconográficos, capturando eficazmente las variaciones semánticas en el estilo artístico y los rasgos indumentarios
entre figuras budistas y seculares. Estos resultados confirman la solidez del modelo en la clasificación tipológica y la
diferenciación estilística.

PALABRAS CLAVE. Esculturas rupestres de Dazu, China, emparejamiento de similitud, pHash, SIFT, MSRoVGG,
fusión trimodal.

1. INTRODUCTION

The Dazu Rock Carvings, located in Dazu District,
Chongqing, China, represent the pinnacle of Chinese
grotto art from the 9th to the 13th centuries (Zhou
2025). Comprising over 75,000 statues across 75 pro-
tected sites, it is a UNESCO World Heritage Site and
is widely regarded as one of the Four Great Grottoes of
China, alongside Dunhuang, Longmen, and Yungang
(Li et al. 2025).

The carvings are celebrated for their grand scale, ex-
quisite craftsmanship, and the profound integration of
Buddhist, Taoist, and Confucian ideologies (Hong
2024; Zhou 2025). Specifically, Cave 15 of the Baoding
Mountain site, known as the Tableaux of the Sutra on
the Profound Kindness of Parents, stands as a master-
piece of secularized Buddhist art. Within this grand
narrative composition, there are numerous figures of
parents and children carved with strikingly similar aes-
thetic features, portraying the ten stages of child-rear-
ing (Figure 1). These almost identical facial expressions
and fluid drapery patterns reflect the standardized Dazu

style developed by the Zhao family of stone-carving
masters during the Southern Song Dynasty.

Determining the stylistic affinities between these stat-
ues is pivotal for deciphering the artistic lineages and
socio-political context of Song Dynasty stone-carving
guilds. Beyond historical inquiry, quantifying such simi-
larities serves a pragmatic role in conservation science:
it allows for the standardization of restoration proto-
cols and material selection for carvings that share mor-
phological archetypes. Despite its importance, current
evaluative practices remain anchored in qualitative ex-
pert heuristics, which are frequently prone to inter-
observer variability and lack a rigorous, data-driven
foundation.

In recent years, with the continuous progress of digi-
tal photogrammetry and three-dimensional (3D) laser
scanning, the digitization of cultural relics has made
considerable progress (Hassan & Fritsch 2019; Hou et
al. 2014; Remondino 2011). Digitization ensures the
permanent archival preservation of cultural heritage and
enables research on the similarity of cultural relics to
be more objective and accurate.
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Existing scholarship on cultural relic similarity has
progressively shifted toward automated clustering and
high-dimensional feature extraction (Dai et al. 2025;
Liu et al. 2022; Tang et al. 2020). Recent methodologi-
cal trends favor the integration of deep learning with
geometric analysis for architectural and sculptural cat-
egorization. For instance, Haznedar et al. (2023) dem-
onstrated the efficacy of PointNet for point-cloud seg-
mentation in heritage contexts, while Murtiyoso and
Grussenmeyer (2019) utilized geometric primitives to
classify grotto building elements. Although these 3D-
based approaches offer high geometric fidelity, their
widespread application is often constrained by the pro-
hibitive costs of professional-grade laser scanners and
the logistical intricacies of navigating rugged cliffside
environments. Consequently, alternative research has
pivoted toward deep-learning-based template match-
ing for fragment reassembly (Llamas et al. 2017).

Nevertheless, these studies primarily address the cat-
egorical classification of architectural fragments rather
than the nuanced quantification of similarity indices
between intact, stylistically continuous statues. The
computational overhead and dependency on dense 3D
datasets remain significant bottlenecks for rapid, large-
scale heritage assessments (Fiorucci et al. 2020; Garozzo
et al. 2024; Grilli et al. 2019).

In order to address the lack of objective quantitative
indices for judging cultural relic similarity, the paper
takes the Buddhist statues of Dazu Rock Carvings as
the research object. Unlike previous studies that rely
on 3D models, the paper utilizes orthophoto images
as the primary data source (Yue et al. 2025). By pro-
jecting 3D cultural entities into high-resolution 2D
orthophotos, this approach significantly reduces com-
putational complexity compared to 3D mesh analysis
while maintaining the texture fidelity required for pre-
cise discrimination. This study proposes a hierarchical
Similarity Index of Cultural Relics (SICR) and estab-
lishes an automated evaluation framework. It synergis-
tically couples the pHash algorithm for global struc-
tural screening, the SIFT operator for invariant texture
matching, and the MSRoVGG architecture for deep
semantic verification.

The outline of the rest of this study is as follows:
Section 2 introduces the theoretical principles of the
pHash, SIFT, and MSRoVGG algorithms. In Section
3, we take the Seven Buddhas of the Present Kalpa as
an example and present experimental results. Finally,
Section 4 summarizes the findings and concludes the
paper.

2. A METHOD FOR CALCULATING THE
SIMILARITY OF CULTURAL RELICS

The proposed SICR model operates as a trimodal cas-
caded system designed to filter and verify similarity
across different feature scales. Unlike conventional
single-operator methods, our approach sequences the
algorithms to optimize both computational speed and
semantic accuracy. The pHash acts as a coarse struc-
tural filter, the SIFT functions as a fine-grained geo-
metric matcher, and the MSRoVGG serves as a deep
semantic validator. This hierarchical architecture en-
sures that similarity is assessed from macro-topology
to micro-texture and high-level iconography.

2.1 Similarity Index of Cultural Relics
Based on pHash Algorithms

The pHash algorithm is a robust method for generat-
ing a unique digital fingerprint from image data (Sun
et al. 2025). In the context of the Dazu Rock Carv-
ings, it is utilized as the primary filtering stage to iden-
tify statues with similar global structures and silhouettes.
By mapping the visual content into a low-dimensional
feature space, pHash enables the rapid exclusion of
structurally irrelevant samples, focusing the subsequent
high-precision algorithms on candidates with consis-
tent compositions (Hua et al. 2019). The algorithm is
highly resilient to variations in image resolution and
color, ensuring stability across diverse photographic
conditions in grotto environments (Hua et al. 2021).

To mitigate the interference from stochastic surface
weathering and localized erosional artifacts prevalent
in the Dazu Rock Carvings, the model selectively ex-
tracts the low-frequency energy components residing
in the top-left spectral sub-matrix. This strategic focus
ensures that the essential morphologic structure is pre-
served while effectively filtering out high-frequency
noise induced by environmental degradation. The
mathematical representation of the 2D-DCT (Coelho
et al. 2018; Venkatesh et al. 2019) used in this algo-
rithm is derived as follows:

  (1)

Where f (i,j) represents the 64 × 64 image pixel values,
F (u,v) represents the DCT coefficient matrix, and C(u),
C(v) are orthogonal coefficients.

From the 64 × 64 discrete cosine transform (DCT)
matrix, take the sub-matrix of size 16 × 16 in the up-
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per-left corner Flow(u,v). Subsequently, compare with the
mean value m to generate binary bits.

(2)

Flatten all the binary bits in row-first order to ob-
tain a binary hash string with a length of 256.

(3)

For the hash strings Hash1 and Hash2 of two images,
the Hamming distance DH is derived as follows:

(4)

To further compare the global contour similarity of
two images, the contour similarity is calculated as fol-
lows:

(5)

2.2 Feature Point Matching Based on SIFT
Algorithm

Although the pHash-based similarity index provides an
efficient macro-structural filter, it lacks the discrimi-
native power to resolve fine-grained, high-precision
correspondences at the local level. Consequently, the
SIFT operator is integrated as a complementary mo-
dality. By isolating invariant keypoints from the tex-
tural substrate, this secondary stage ensures meticulous
feature alignment for candidates that have satisfied the
initial structural screening.

The SIFT operator is renowned for its invariance to
image rotation, scaling, and brightness variations, as
well as its robustness against affine transformations and
noise (Hua et al. 2019, 2021). In the study of Dazu stone
carvings, SIFT is uniquely capable of capturing subtle
artistic details (Wu et al. 2024), the curvature of drap-
ery folds, the intricate patterns of jewelry, and the fa-
cial contour lines of the statues. This provides an ob-
jective quantitative basis for similarity evaluation and
heritage restoration.

The core of the SIFT algorithm involves the con-
struction of a scale space and the stable detection of
keypoints. To ensure scale invariance, the image is con-
volved with a Gaussian function G(x,y,s ) at different
scales to produce a scale space L(x,y,s ):

(6)
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Where I(x,y) represents the image coordinates and s  is
the scale factor. A smaller s   corresponds to a finer scale
and higher resolution. Subsequently, the Difference of
Gaussian (DOG) scale-space is constructed by subtract-
ing adjacent blurred images:

(7)

Candidate keypoints are identified as local extrema
within a 26-neighbor 3D Difference of Gaussian space
(Al Ghamdi et al. 2012). To mitigate the loss of icono-
graphic detail, we implement a high-contrast feature
filtering strategy, specifically lowering the contrast re-
sponse threshold to 0.005 to preserve critical features
in weak-textured or weathered regions. Textural affin-
ity is subsequently quantified via the number of vali-
dated matches. A threshold of N > 25 geometrically
verified correspondences is established as the bench-
mark for high textural similarity. This metric is then
subjected to normalization according to Equation (8)
for final similarity assessment.

(8)

2.3 Semantic Feature Extraction Based on
MSRoVGG Algorithm

While pHash and SIFT algorithms are effective for
structural and textural matching, they often encounter
significant performance degradation in extreme sce-
narios where stone carvings suffer from severe weath-
ering, fragmentation, or low-contrast surfaces that lack
discrete keypoints. To address these limitations, this
study introduces the Modified Slim ResNet-like VGG
(MSRoVGG) algorithm as the third-level semantic
defense line. MSRoVGG extracts high-level latent fea-
tures that represent the intrinsic identity of the statues,
ensuring robust similarity discrimination even when
physical textures are partially lost.

The MSRoVGG model is built upon a lightweight
refinement of the VGG16 backbone, incorporating
skip-connection principles similar to those found in
ResNet to mitigate the vanishing gradient problem
during deep feature backpropagation (Khotsathian et
al. 2022; Rani et al. 2025; Shakhovska & Pukach 2022).
By freezing the pre-trained weights from the ImageNet
dataset, the model leverages generalized spatial percep-
tion capabilities while maintaining computational ef-
ficiency for grotto site surveys. Furthermore, recent
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studies in heritage digitization (Wang et al. 2025) have
demonstrated that such hybrid architectures are supe-
rior at capturing the artistic DNA of grotto art com-
pared to standard shallow networks.

To extract high-level semantic attributes from the
grotto imagery, the preprocessed orthophotos are nor-
malized to a uniform resolution and transformed into
multi-dimensional tensors. This normalization ensures
that the pixel intensity distribution is optimally aligned
with the stochastic gradient descent requirements of the
deep neural network’s activation functions.

The architectural backbone consists of five sequen-
tial convolutional blocks, where localized kernels and
ReLU activations are utilized to capture a hierarchical
progression of patterns ranging from primitive edges
to complex iconographic motifs. To bridge the gap be-
tween high-dimensional feature maps and a compact
semantic descriptor, this framework implements a glo-
bal average pooling layer as a replacement for tradi-
tional, parameter-heavy, fully connected layers.

The similarity between the reference statue (vref ) and
the contrast statue (vcon) is quantified using Cosine Simi-
larity (Sc ), as formulated in Equation (9). This metric
measures the angular cosine between the two normal-
ized deep-feature embeddings, providing a robust in-
dex for high-level iconographic affinity.

(9)

The resulting Sc value ranges from 0 to 1. In this tri-
modal framework, a value of Sc > 0.75 is established as
the threshold for semantic similarity. This provides the
final verification step, confirming whether the two carv-
ings belong to the same iconographic category even if
their surface textures are significantly degraded.

The deep semantic features extracted by MSRoVGG
can accurately represent the essential artistic attributes
and core category characteristics of stone carvings. They
possess a strong ability to resist weathering and inter-
ference from damage and are one of the core bases for
similarity determination. Therefore, a high weight of
0.4 is assigned. The local texture features extracted by
the improved SIFT algorithm can delicately capture key
detail information of stone carvings, such as the folds
of clothing, facial contours, and decorative patterns,
which directly determine the accuracy of the matching
results. As a core basis for determination as well, an
equal weight of 0.4 is assigned. The global contour fea-
tures generated by pHash only reflect the macroscopic
shape and overall composition of the carvings. They

are mainly used for quickly screening out samples ir-
relevant in structure in the early stage and have a rela-
tively weak ability to distinguish detail differences.
Hence, an auxiliary weight of 0.2 is assigned.

(10)

3. EXPERIMENTS

To validate the multi-modal SICR framework, this
study focuses on the Filial Piety Sutra Transformation
in Cave 15 of the Dazu Rock Carvings. The Seven
Buddhas of the Present Kalpa were strategically selected
as the primary analytical subjects due to their intricate
narrative and repetitive iconographic structure.

The specimen groups are categorized into three dis-
tinct validation tiers (Figure 2):

1) Reference and Intra-Group Candidates (1–6). A
well-preserved statue of the Seven Buddhas was desig-
nated as the reference image, while the remaining five
statues within the same series served as contrast images
to test the model’s sensitivity to subtle morphological
variations.

2) Internal Control Group (7–8). Distinct figures
located within the same cave (Cave 15) were selected
to assess the algorithm’s ability to distinguish between
different deities or narrative characters under consis-
tent lighting and weathering conditions.

3) Cross-Cave External Control (9). Contempora-
neous figures from separate caves were incorporated to
evaluate the framework’s robustness against varying
environmental and taphonomic contexts.

To eliminate background noise and ensure compu-
tational efficiency, the individual statues destined for
comparison are precisely segmented and cropped from
the large-scale orthophoto mosaics (Figure 3). This lo-
calized cropping prevents irrelevant stone textures, ad-
jacent carvings, or environmental artifacts from affect-
ing the accuracy of the subsequent feature extraction
and matching experiments. Furthermore, the cropped
images undergo standardized intensity adjustment and
grayscale normalization. This ensures that the global
structural features utilized by the pHash algorithm and
the high-contrast keypoints identified by the SIFT
operator are derived from a consistent visual baseline.

Following pre-processing, a hierarchical verification
mechanism is initiated. First, the pHash algorithm con-
ducts a structural comparison between the orthophotos
of the contrast groups and the reference image on a one-
by-one basis. This stage aims to quantify the Similarity
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Figure 2. Reference image (a) and contrast images (b).

b) Contrast images.

a) Reference image.
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Figure 3. Reference image and contrast images similarity analysis.

Index of Cultural Relics for each pair. Pairs that meet
certain criteria are subsequently advanced to the SIFT
matching phase. Later, the SIFT algorithm is applied
to the orthophoto images of statues. By utilizing the
optimized high-contrast feature detection, the similar
texture keypoints between the reference and contrast
images can be directly extracted and visualized. Finally,

the MSRoVGG algorithm is applied to the statues that
have undergone structural and textural screening. By
leveraging the deep convolutional layers and the Glo-
bal Average Pooling mechanism, the model extracts
high-dimensional latent vectors that represent the deep-
seated artistic style and iconographic identity of the
carvings.

a) Matching of Characteristic Points between
reference image and contrast images 1.

b) Matching of Characteristic Points between
reference image and contrast images 2.

c) Matching of Characteristic Points between
reference image and contrast images 3.

d) Matching of Characteristic Points between
reference image and contrast images 4.

e) Matching of Characteristic Points between
reference image and contrast images 5.

f) Matching of Characteristic Points between
reference image and contrast images 6.
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Table 1. Calculation results of pHash, SIFT, and MSRoVGG.

As can be seen from Figure 1 and Table 1:
1) The algorithm shows excellent performance in

identifying the characteristic consistency of the same-
type statues within the same grotto niche. For the Bud-
dha statue samples in groups 1-6 from the same grotto
niche, the weighted comprehensive scores output by
the algorithm are all = 0.79, and the similarity deter-
mination results are all similarity. This result indicates
that the algorithm can effectively integrate the pHash
contour features, SIFT high-contrast texture features,
and MSRoVGG semantic features. It accurately cap-
tures the common information of the Buddha statues
within the same grotto niche in terms of modeling para-
digms, decorative details, etc., achieving a 100% accu-
racy rate in identifying the similarity of the same-type
statues in the same grotto.

2) The algorithm shows reliable performance in dis-
tinguishing the characteristics of different-type statues
within the same grotto niche. Through the analysis of
the secular figure samples in groups 7–8 from the same
grotto niche, their weighted scores are 0.6984 and
0.7216, respectively, both of which are lower than the
determination threshold, and the final result is dissimi-
larity. The cosine similarity of the MSRoVGG of this
group of samples is significantly lower than the aver-
age value of the Buddha statue samples. This confirms
that the algorithm can effectively distinguish the seman-
tic differences between the Buddha statues and secular
figures within the same grotto niche in terms of image
styles, clothing features, etc., and has a good ability to
distinguish types.

3) The characteristic compatibility of the same-type
statues in different grotto niches has practical value. The
weighted score of the Buddha statue samples in Grotto
18 of Group 9 is 0.7822, slightly higher than the de-

termination threshold, and the similarity result is de-
termined as similarity. This result shows that the algo-
rithm can identify the common features of the same-
type statues in the same period from different grotto
niches.

 In conclusion, this experiment verifies the effective-
ness of the multi-feature weighted similarity determi-
nation algorithm in the similarity analysis of stone
carvings. It can not only identify the characteristic con-
sistency of the same-type statues within the same grotto
niche but also effectively distinguish the characteristic
differences of different-type statues within the same
grotto niche. At the same time, it has the ability to iden-
tify the common features of the same-type statues across
different grotto niches, providing reliable technical
support for research such as image retrieval and type
classification of grotto cultural relics.

4. CONCLUSIONS

The paper focuses on the statues of the Filial Piety Sutra
Transformation tableaux in Cave 15 of Dazu Rock
Carvings, presenting a method to determine cultural
relics’ similarity. An automated identification frame-
work for similar Buddha statues is developed, integrat-
ing the pHash and SIFT algorithms and the MSRoVGG
deep-learning model.

The pHash algorithm generates a structural hash fin-
gerprint for preliminary image screening, and the pro-
posed Similarity Index of Cultural Relics (SICR) based
on the Hamming distance provides a quantitative mor-
phological similarity measure. The SIFT operator then
identifies textural feature points in the pre-screened
images. To address weathering and fragmentation in
Dazu, the MSRoVGG algorithm conducts cosine simi-
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larity analysis for semantic verification. This multi-modal
approach overcomes traditional qualitative inspection
limitations, offering a scientific and digital method for
protecting and studying the Dazu Rock Carvings.
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Figura 1. Localização do sítio arqueológico Toca do Enoque, vista panorâmica da escavação e detalhes
do sepultamento humano múltiplo (mostrando os indivíduos 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10).

RESUMO. O sítio arqueológico conhecido como Toca do Enoque é um abrigo rochoso localizado no Parque Nacional
Serra das Confusões, Estado do Piauí, Brasil, em cujas paredes areníticas são encontradas diversas pinturas rupestres
vermelhas (figuras antropomórficas e zoomórficas, e motivos geométricos). Estruturas de combustão bem preservadas,
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carvões, materiais líticos, colares com dentes, ossos de animais, conchas de gastrópodes, ocres e três sepultamentos com
esqueletos humanos foram identificados na escavação realizada em 2008-2009. Amostras de ocres vermelhos e amarelos
foram coletadas das estruturas funerárias pré-históricas e analisadas por fluorescência de raios X por dispersão de energia
(EDXRF). Os teores de ferro (expressos como Fe2O3) nos ocres vermelhos variam de ~62 a ~68 massa%, enquanto para
os ocres amarelos o teor correspondente é de ~70 massa%, conforme determinado por EDXRF.

PALAVRAS-CHAVE. Ocre, enxoval funerário, sepultamento humano, composição química, arqueometria, Toca do
Enoque, Brasil.

ABSTRACT. The archaeological site known as Toca do Enoque is a rock shelter located in the Serra das Confusões
National Park, Piauí State, Brazil, whose sandstone walls contain various red rock paintings (anthropomorphic and
zoomorphic figures and geometric motifs). Well-preserved combustion structures, charcoal, lithic materials, necklaces
with teeth, animal bones, gastropod shells, ochres, and three burials containing human skeletons were identified during
the excavation conducted in 2008–2009. Samples of red and yellow ochres were collected from the prehistoric mortuary
structures and analyzed by energy-dispersive X-ray fluorescence (EDXRF). The iron content (expressed as Fe2O3) in the
red ochres ranges from ~62 to ~68 mass%, while for the yellow ochres, the corresponding content is ~70 mass%, as
determined by EDXRF.

KEYWORDS. Ochre, grave goods, human burial, chemical composition, archaeometry, Toca do Enoque, Brazil.

INTRODUÇÃO

O sítio arqueológico Toca do Enoque

A Toca do Enoque (Figura 1) é um abrigo sob-rocha
localizado na Serra das Andorinhas, Parque Nacional
Serra das Confusões, no Estado do Piauí, Brasil, com
aproximadamente 60 metros de comprimento e 10
metros de altura; em cujas paredes areníticas são en-
contradas diversas pinturas rupestres de cor vermelha
(Figura 2), mostrando a representação de figuras
zoomorfas (como répteis, aves e mamíferos) e antro-
pomorfas (inclusive miniaturizadas) e motivos geome-
trizados (Guidon & Luz 2009; Luz 2014). Espacialmen-
te, o abrigo está orientado no eixo noroeste-sudeste,
com abertura voltada para o sudoeste.

Escavado em três campanhas realizadas em 2008 e
2009, o solo do abrigo revelou um conjunto funerário
notavelmente bem preservado, caracterizado por três
sepultamentos humanos, dois individuais (sepulturas
1 e 3) e um múltiplo (sepultura 2), com indivíduos apre-
sentando adornos (Figura 3) no pescoço, nos braços ou
na cintura; além de outros vestígios materiais como
líticos, conchas, pigmentos minerais (ocre) em peque-
nos blocos compactos ou na forma de pó, restos ósseos
de animais e vegetais (como capim, sementes, cascas,
fibras vegetais trançadas), todos associados aos enterra-
mentos (Luz 2014). Os corpos de quatro indivíduos
da sepultura coletiva estavam colocados sobre um gran-
de bloco de arenito gravado, evidenciado após o resga-

te do acervo funerário. Deve-se destacar ainda que três
estruturas de fogueiras bem preservadas também foram
evidenciadas na escavação (Luz 2014).

Uma descrição mais detalhada dos sepultamentos
aponta que os remanescentes humanos estavam associ-
ados a um material funerário abundante e variado,
notadamente um grande número de elementos de or-
namento feitos em matéria dura animal: colares em
dentes perfurados de felinos (Panthera onca, Felis concolor,
Felis pardalis) e de pequenos canídeos (cerca de 600
caninos de Cerdocyon thous), 145 pingentes confeccio-
nados em metatarsos de pequenos cervídeos (Mazama
gouazoubira), alguns em rádio de grandes aves, placas
de tartaruga e conchas, assim como colares de contas
vegetais, de grandes gastrópodes Megalobulimus, e de
grandes blocos de ocre. Há também peças enigmáticas,
como incrustações de placas de tatus na argila e restos
animais não trabalhados (fragmentos de mandíbulas de
caititus, Dicotyles tajacu, e mandíbulas de ouriço, Coendu
prehensilis, chifres e metapodos adultos e jovens de ve-
ado, Mazama gouazoubira) (Guidon & Luz 2009; Faure
et al. 2011).

Amostras de carvão associadas aos remanescentes
humanos foram datadas pelo método do 14C, possibi-
litando a obtenção de cronologia para os três enterra-
mentos: 5930 ± 50 anos antes do presente (BP) (6890
a 6660 cal. anos BP, Beta 252374) para a sepultura 1;
6220 ± 50 (7250 a 7000 cal. anos BP, Beta 257093) e
6610 ± 40 anos BP (7570 a 7430 cal. anos BP, Beta
257092) e 8270 anos BP (Beta 264124) para a sepul-
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Figura 2. Detalhes das pinturas rupestres do sítio arqueológico Toca do Enoque.

Figura 3. Detalhes de adornos e elementos funerários do sepultamento
humano múltiplo do sítio arqueológico Toca do Enoque.
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tura 2; e 3430 ± 40 anos BP (3830 a 3580 cal. anos BP,
Beta 252607) para a sepultura 3 (Luz 2014; Solari et
al. 2022).

Outros vestígios arqueológicos, além dos carvões,
também foram datados, fornecendo uma cronologia ro-
busta e bem estabelecida para os sepultamentos huma-
nos da Toca do Enoque (Luz 2014; Kinoshita et al.
2016; Solari et al. 2020a, 2020b, 2020c, 2022, 2025).

O ocre foi encontrado sobre os crânios e sobre ou-
tras partes dos corpos dos indivíduos, tanto na forma
de pequenos blocos compactos (alguns com marcas cla-
ras de uso) quanto na forma de pó (Luz 2014) (Figura
4). Parte dos ossos, conchas e outros elementos que
compunham os adornos estavam pintados com esse
pigmento mineral.

Especificamente neste artigo, o objetivo central é
apresentar os dados da análise química de amostras re-
presentativas dos ocres vermelhos e amarelos resgata-
dos do sítio Toca do Enoque.

OCRE EM SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO
NORDESTE DO BRASIL

Ocres são os pigmentos minerais mais comumente
encontrados em sítios arqueológicos pré-históricos,

exibindo ampla variedade de cores, desde tons do ama-
relo até o púrpura, devidas às espécies ferruginosas cons-
tituintes (Mortimore et al. 2004; Marshall et al. 2005;
Barnett et al. 2006; Silva 2018). A cor desses materiais
pictóricos é influenciada por três fatores: i) a natureza
da espécie ferruginosa predominante na constituição:
ocres vermelhos são ricos em hematita (aFe2O3), en-
quanto os ocres amarelos contêm goethita (aFeOOH)
como fase majoritária; ii) a associação das espécies fer-
ruginosas com outros minerais como argila ou diferen-
tes óxidos metálicos; e iii) a distribuição de tamanho
de partículas no material (Mortimore et al. 2004; Marshall
et al. 2005; Silva 2018).

No caso particular de um recorte espacial feito para
o Nordeste do Brasil, pode-se relatar que o ocre tem
sido documentado em contextos arqueológicos diver-
sificados:

• Como filmes pictóricos de pinturas rupestres (Ca-
valcante 2012; Lage et al. 2016; Cavalcante et al. 2018;
Santos et al. 2018).

• Como pigmento mineral em si, na forma de pe-
quenos blocos compactos ou em pó, como encontrado
nos sítios Toca do Boqueirão do Sítio da Pedra Furada
(Lage et al. 2016; na Serra da Capivara, Piauí), Pedra
do Cantagalo I (Cavalcante et al. 2014, 2017; Silva

Figura 4. Ocre como elemento funerário de sepultamentos humanos pré-históricos do sítio
Toca do Enoque. Atentar para as marcas evidentes de manipulação humana do pigmento.
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2018; em Piripiri, Piauí), Pedra do Atlas (Cavalcante
& Tostes 2017, 2020; em Piripiri, Piauí), Entrada do
Caminho da Caiçara (Sousa & Cavalcante 2021; em
Piripiri, Piauí) e Pedra do Dicionário (Cavalcante &
Nascimento 2022; em Piripiri, Piauí).

• Em contextos funerários variados, a exemplo de
sítios situados i) na área da Serra da Capivara, Piauí
(Cisneiros et al. 2022): Toca do Alto da Serra do Ca-
pim, Toca do Enoque (Guidon & Luz 2009; Luz 2014),
Toca do Mel, Toca da Baixa dos Caboclos, Toca do
Barrigudo, Toca da Ema do Sítio do Brás I, Toca do
Serrote do Tenente Luís e Toca do Gongo III; ii) em
São Miguel do Tapuio, Piauí: Morro dos Ossos (Ca-
valcante et al. 2008); e iii) em Carnaúba dos Dantas,

Rio Grande do Norte: Toca do Alexandre (Silva & Solari
2020).

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL

Três amostras representativas dos ocres vermelhos
(TE-163092, TE-161629 e TE-161730) e uma amos-
tra representativa dos ocres amarelos (TE-161723) fo-
ram analisadas.

Porções representativas das amostras foram pulveri-
zadas usando um almofariz e pistilo de ágata, e os pós
obtidos foram submetidos à análise, para determina-
ção de composição química por espectroscopia de flu-
orescência de raios X por dispersão de energia (EDXRF),

Tabela 1. Composição química, determinada por EDXRF, obtida para os ocres pré-históricos do sítio arqueológico Toca do
Enoque. Resultados expressos em proporção em massa, na forma do óxido mais comum do elemento correspondente.
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usando um espectrômetro Shimadzu EDX-720, ope-
rando sob vácuo de 40 Pa e com um colimador de 10 mm.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de composição química dos ocres investi-
gados, conforme determinada por EDXRF, expressa em
proporção em massa, na forma do óxido mais comum
do elemento correspondente, sugerem, para a maioria
das amostras, uma constituição majoritária por espéci-
es ferruginosas e minerais silicatados ricos em alumí-
nio (Tabela 1).

O ferro, com teor aqui expresso na forma de Fe2O3,
varia de 61,63(5) a 68,39(5) massa% nos ocres verme-
lhos, mostrando-se majoritário nas três amostras anali-
sadas (TE-163092, TE-161629 e TE-161730). No ocre
amarelo (TE-161723) a proporção correspondente é de
68,84(5) massa%, igualmente mostrando que as espé-
cies ferruginosas são majoritárias na amostra.

Medidas experimentais por espectroscopia Mössbauer
do 57Fe em baixa temperatura já haviam revelado que
os ocres vermelhos (TE-161730) desse sítio arqueoló-
gico contêm essencialmente hematita (aFe2O3) como
única espécie ferruginosa, enquanto os ocres amarelos
(TE-161723) contêm essencialmente goethita (aFeOOH)
(Cavalcante et al. 2011). Para ambos os casos, dados
obtidos por difratometria de raios X também já havi-
am mostrado a ocorrência de quartzo como fase crista-
lina associada às espécies ferruginosas (Cavalcante et al.
2011).

Os teores de ferro encontrados neste trabalho para
os ocres vermelhos do sítio Toca do Enoque são com-
paráveis aos encontrados em ocres de outros sítios ar-
queológicos do Nordeste brasileiro com padrões cro-
máticos similares, a exemplo da Pedra do Cantagalo I

(Cavalcante et al. 2014, 2017; Silva 2018), da Pedra
do Atlas (Cavalcante & Tostes 2017) e do Entrada do
Caminho da Caiçara (Sousa & Cavalcante 2021), loca-
lizados na área rural de Piripiri, no Piauí, além da Toca
do Alto da Serra do Capim (Cavalcante 2012), situada
no Parque Nacional Serra das Confusões, no Piauí. Por
outro lado, no que diz respeito aos ocres amarelos do
sítio Toca do Enoque, os teores de ferro aqui encontra-
dos são comparáveis aos encontrados em ocres dos síti-
os Pedra do Atlas (Cavalcante & Tostes 2020) e Pedra
do Cantagalo I (Silva 2018), localizados na área rural
de Piripiri, no Piauí, que apresentam padrões cromáti-
cos correspondentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados experimentais obtidos neste trabalho mos-
tram que o ferro é o elemento químico majoritário na
constituição dos ocres vermelhos e amarelos resgatados
dos sepultamentos humanos do sítio Toca do Enoque,
revelando-se compatíveis com dados arqueométricos
previamente obtidos para os pigmentos minerais do
sítio arqueológico aqui investigado.

Os elevados teores de ferro apontam alto grau de
pureza dos materiais pictóricos, indicando baixas pro-
porções de silicatos e de espécies contendo alumínio.

Pigmentos minerais são encontrados em diversos
contextos arqueológicos e têm sido empregados em
variadas atividades humanas desde tempos muito re-
motos. A investigação arqueométrica desses vestígios é
de fundamental importância, tanto para auxiliar na
compreensão mais aprofundada sobre os grupos huma-
nos que os utilizaram quanto para entender as tecnolo-
gias e procedimentos utilizados na preparação desses
materiais antigos.
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Figura 1. Localização geográfica dos sítios arqueológicos do complexo da Ema, no município de Inhuma (PI).
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RESUMO. Este estudo investiga a composição químico-mineralógica de pigmentos vermelhos de pinturas rupestres do
Complexo da Ema, no município de Inhuma, Piauí, Brasil. Foram empregadas técnicas não destrutivas, como
fluorescência de raios X portátil (P-EDXRF) e espectroscopia Raman, associadas a exame microscópico e tratamento
digital de imagens. Os resultados indicam a hematita (a-Fe2O3) como principal cromóforo, com variações de tonalidade
relacionadas à espessura da camada pictórica, minerais associados e processos pós-deposicionais. Essa pesquisa traz
contribuições iniciais para a compreensão material das pinturas, com implicações para sua conservação.

PALAVRAS-CHAVE. Arqueometria, pinturas rupestres, cadeia operatória, hematita, Inhuma, Brasil.

ABSTRACT. This study investigates the chemical and mineralogical composition of red pigments in rock paintings
from the Ema Complex, in the municipality of Inhuma, Piauí, Brazil. Non-destructive techniques were employed,
including portable X-ray fluorescence (P-EDXRF) and Raman spectroscopy, combined with microscopic examination
and digital image processing. The results indicate hematite (a-Fe2O3) as the main chromophore, with tonal variations
related to the thickness of the paint layer, associated minerals, and post-depositional processes. This research provides
initial contributions to the material understanding of the paintings, with implications for their conservation.

KEYWORDS. Archaeometry, rock art, operational sequence, hematite, Inhuma, Brazil.

INTRODUÇÃO

O estado do Piauí apresenta ampla variedade de ves-
tígios arqueológicos (Alves et al. 2019; Almeida et al.
2023; Souza e Cavalcante 2024; Lima et al. 2025). Nes-
se contexto, o município de Inhuma, localizado no cen-
tro-norte do estado, destaca-se pela expressiva concen-
tração de áreas com arte rupestre, reunindo 14 sítios
cadastrados no Sistema Integrado de Conhecimento e
Gestão (SICG), dos quais 12 apresentam pinturas pré-
coloniais.

Apesar dessa concentração, há carência de estudos
arqueométricos voltados à caracterização dos materiais
pictóricos. Há apenas um trabalho dedicado à caracte-
rização multi-analítica de pinturas rupestres no muni-
cípio de Inhuma (Moura et al. 2023), evidenciando uma
lacuna no conhecimento científico sobre a composição,
tecnologia e variabilidade cromática dos pigmentos
utilizados nos demais sítios da região.

As pinturas rupestres, produzidas no período pré-
colonial, constituem registros gráficos que retratam
cenas do cotidiano, atividades de caça, rituais, simbo-
logias territoriais e formas abstratas ou geométricas
(Gaspar 2003; Alves et al. 2011; Justamand 2014). Os
pigmentos predominantes são ocres, materiais inorgâ-
nicos ricos em óxidos de ferro, responsáveis por suas
propriedades cromáticas (Gomes et al. 2014).

Como observam Elias et al. (2006), esses pigmentos
frequentemente incluem hematita (a -Fe

2
O

3
) e/ou

goethita (a-FeOOH), além de minerais associados,
como caulinita, ilita, quartzo, calcita, anidrita, gesso e
dolomita.

No Piauí, predominam pinturas de tonalidade ver-
melha, associadas principalmente à hematita (Alves
2010; Lage 1997; Lopes 2018). Essas colorações po-
dem derivar tanto do uso direto de jazidas naturais de
hematita quanto da transformação térmica ou mecâni-
ca da goethita (Salomon et al. 2015; Domingo e Chieli
2021).

A análise química desses pigmentos é essencial para
superar as limitações da observação macroscópica iso-
lada, permitindo investigar como variações de tonali-
dade (vermelho claro, médio e escuro) refletem esco-
lhas tecnológicas dos grupos pré-coloniais, desde a
procedência dos materiais até as técnicas de preparo e
aplicação (Santos et al. 2018; Oriolo et al. 2019).

Considerando o valor cultural e patrimonial dessas
manifestações, seu estudo e preservação têm grande re-
levância científica. A arqueometria desempenha papel
central nesse processo ao oferecer métodos que permi-
tem análises detalhadas sem comprometer a integrida-
de das obras (Appoloni e Ikeoka 2023).

Em consonância com as recomendações da Organi-
zação das Nações Unidas para a Educação, Ciência e
Cultura (UNESCO) e as normas do Conselho Inter-
nacional de Monumentos e Sítios (ICOMOS), técni-
cas não destrutivas como a fluorescência de raios X por
dispersão de energia portátil (P-EDXRF), empregada
na identificação elementar e a espectroscopia Raman,
voltada à caracterização de compostos inorgânicos, têm
se mostrado especialmente adequadas para o estudo de
pigmentos minerais (De Faria et al. 2011; Olivares et
al. 2013; Syta et al. 2014; Sepúlveda et al. 2015;
Vandenabeele e Donais 2016; Farias Filho et al. 2022).



– 110 –

ARQUEOL. IBEROAM. 57 (2026) • ISSN 1989-4104

O presente estudo tem como objetivo caracterizar,
de forma integrada, a composição química e mineraló-
gica dos pigmentos vermelhos das pinturas rupestres dos
sítios Ema, Ema1 e Furna da Ema, no município de
Inhuma (PI), por meio de técnicas não destrutivas.
Busca-se compreender os fatores tecnológicos e pós-
deposicionais associados à variabilidade cromática ob-
servada nos sítios analisados.

Sítios arqueológicos investigados

Os sítios arqueológicos investigados neste trabalho
estão localizados na zona rural do município de Inhuma,
Piauí, em uma localidade conhecida como Ema, situa-
da a aproximadamente 17 km da sede municipal. O
complexo arqueológico é composto por três sítios: Ema,
Ema1 e Furna da Ema. A Figura 1 apresenta o mapa de
localização dessas áreas na zona de estudo.

O Sítio Ema (Figura 2A-B) consiste em um paredão
rochoso a céu aberto, com 58 m de extensão, disposto
no eixo noroeste/sudeste e com abertura voltada para o
oeste, situado a 442 m de altitude em relação ao nível
do mar. Destaca-se pela diversidade cromática (verme-
lho em diferentes tonalidades, branco e preto), inclu-
indo também pinturas bicromáticas (contorno verme-
lho com preenchimento branco), pela presença de
pigmentos de origens distintas (orgânicos e inorgâni-
cos), pela riqueza estilística (grafismos figurativos e não
figurativos) e pela presença de figuras com tamanhos
variados (a maior medindo 1,10 m de altura e 27 cm
de largura e a menor 18 cm de altura e 13 de largura).
No entanto, o sítio sofre a ação de diversos agentes
naturais de degradação, como desplacamentos rocho-
sos, alta exposição à luz solar, ninhos de insetos e
acúmulo de fezes de animais.

O sítio Ema1 (Figura 2C-D) corresponde a um
afloramento rochoso disposto no eixo norte/sul com
abertura voltada para o oeste. Apresenta aproximada-
mente 5,6 m de altura e 22 m de largura, situando-se a
449 m de altitude. Possui menor quantidade de pintu-
ras em relação ao sítio Ema, todas em vermelho e de
estilo não figurativo. Enfrenta problemas de conserva-
ção semelhantes aos observados no sítio Ema, porém
com desplacamentos mais severos, resultando em per-
das significativas do painel pictórico.

 Por fim, o Sítio Furna da Ema (Figura 2E-F) con-
siste em um abrigo sob rocha localizado no topo de um
afloramento. Possui aproximadamente 10,70 m de al-
tura e 9,90 m de comprimento. Sua orientação é no
eixo leste/oeste, com abertura voltada para o norte. Este

sítio contém poucas pinturas em vermelho, com dife-
rentes tonalidades, incluindo carimbos de mão e gra-
fismos abstratos. Por se tratar de um abrigo, está relati-
vamente mais protegido da chuva e da radiação solar,
mas ainda apresenta processos de degradação associa-
dos a desplacamentos, depósitos minerais e infestação
por insetos.

METODOLOGIA

Etapas in situ

A seleção das amostras foi realizada com base em cri-
térios cromáticos. Foram escolhidas exclusivamente
pinturas rupestres na cor vermelha, cuja tonalidade foi
identificada visualmente no campo. O número de
amostras selecionadas corresponde a onze no sítio Ema,
quatro no sítio Ema1 e cinco no sítio Furna da Ema.
Em cada sítio também foi analisado um ponto repre-
sentativo do suporte rochoso. Cada amostra foi catalo-
gada com um código que indica o sítio, o ano da coleta
e a ordem de amostragem (Tabela 1). Os suportes ro-
chosos receberam numeração sequencial com final “zero”.

Figura 2. Visão panorâmica dos sítios Ema, Ema1 e Furna da
Ema, com destaque para as pinturas presentes em cada local.



– 111 –

ARQUEOL. IBEROAM. 57 (2026) • ISSN 1989-4104

Exame microscópico

As pinturas passaram por exame óptico-visual com
microscópio portátil (Handheld ProScope CSI), com
ampliação de 50×, para identificar microestruturas,
morfologia das tintas e avaliar o grau de degradação.

Análise da composição química elementar

A análise química elementar foi realizada com espec-
trômetro portátil de fluorescência de raios X (P-EDXRF,
Niton XL3t Ultra), com parâmetros fixos (2W, 50kV,
200 µA, 60s de exposição) e medições em duplicatas.

Coleta de amostras

Foram coletadas 12 amostras para análise laboratorial
(ex situ), seguindo as diretrizes do ICOMOS e UNESCO,
para intervenções minimamente invasivas, priorizando
áreas já afetadas por processos de deterioração. O con-
junto amostral foi distribuído de forma equilibrada

Tabela 1. Código de identificação e descrição das amostras de pigmentos rupestres e dos respectivos suportes rochosos.

entre os três sítios: quatro amostras do sítio Ema (SEM
2300, SEM 2303, SEM 2309, SEM 2311), quatro do
sítio Ema1 (SEM1 2300, SEM1 2302, SEM1 2303,
SEM1 2304) e quatro do sítio Furna da Ema (SFEM
2300, SFEM 2301, SFEM 2304, SFEM 2305).

Etapas ex situ

Tratamento de imagem por DStretch

As imagens das pinturas foram processadas com o
plug-in DStretch® (Decorrelation Stretch), por meio da
plataforma ImageJ®, utilizando filtros cromáticos que
possibilitaram o realce de cores, a definição dos con-
tornos e a melhoria da visualização de pinturas pouco
perceptíveis nas imagens originais.

Espectroscopia Raman

A identificação mineralógica dos pigmentos foi rea-
lizada por espectroscopia Raman, utilizando os espec-
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trômetros Horiba LabRam Odyssey e Bruker SENTERRA,
com excitação em 633 nm e 785 nm. As análises foram
feitas diretamente nas amostras, sem preparo prévio, e
os parâmetros experimentais, ajustados às característi-
cas espectrais de cada material, estão descritos na Tabe-
la 2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tratamento de imagem digital com o plug-
in DStretch ®

O uso do DStretch® realçou cores e detalhes das pin-
turas que, embora presentes, eram pouco visíveis nas
imagens originais. A Figura 3 mostra os resultados nos
três sítios analisados. No sítio Ema (Figura 3A) identi-
ficam-se figuras zoomórficas, formas geométricas e tra-
ços lineares com baixo contraste devido ao desgaste ou
à coloração semelhante ao suporte. A aplicação do fil-
tro LDS, com saturação de 20% (Figura 3B), resultou
em uma melhora significativa na definição dos contor-
nos, permitindo a visualização mais clara de motivos
anteriormente difusos, como o motivo bicromático
central (vermelho com preenchimento branco), as li-
nhas horizontais à direita e as formas geométricas à es-
querda, além de possíveis sobreposições.

No sítio Ema1, a análise do registro digital (Figura
3C) revela um quadro de deterioração avançada,

Tabela 2. Parâmetros experimentais utilizados nas análises por espectroscopia Raman.

marcada por traços esmaecidos e de difícil leitura visu-
al, potencializados pela ação de agentes de intemperis-
mo. A aplicação do filtro IRE (Figura 3D) proporcio-
nou significativa melhora na visualização, permitindo
a identificação de traços lineares e formas não figurati-
vas anteriormente imperceptíveis, bem como o realce
das tonalidades avermelhadas associadas ao pigmento.

Na Figura 3E do sítio Furna da Ema, a visualização
de pinturas é limitada, mas ainda assim se identificam
indícios sutis de carimbos de mão e grafismos não fi-
gurativos em tonalidade vermelha.

Com a aplicação do filtro YRD e saturação de 20%
(Figura 3F) obteve-se um dos melhores resultados de
realce entre os sítios analisados, evidenciando carimbos
de mão organizados em padrão, manchas pigmentares
e traços curvilíneos. Embora essa coloração possa refle-
tir variações naturais do suporte realçadas pelo filtro,
não se pode descartar que esteja associada à presença
de pigmento amarelo ou de fases ferruginosas hidratadas
na composição pictórica.

Exames microscópicos

As micrografias apresentadas na Figura 4 correspon-
dem especificamente às nove amostras coletadas nos
sítios que compõem o complexo Ema. Observam-se di-
ferenças na textura superficial e na penetração do pig-
mento, indicando distintas técnicas de aplicação.
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Figura 3. Imagens comparativas dos sítios arqueológicos analisados com versões originais e processadas no DStretch®: A) Sítio Ema,
original; B) Ema com filtro LDS (20%); C) Sítio Ema1, original; D) Ema1 com filtro IRE (20%); E) Sítio Furna da Ema, original; F)
Furna da Ema com filtro YDR (20%).

Nas amostras SEM 2309 (Figura 4A), SEM 2303
(Figura 4B), SEM 2311 (Figura 4C), SEM1 2304 (Fi-
gura 4D), SEM1 2302 (Figura 4E) e 2303 (Figura 4F),
observa-se uma textura superficial irregular associada a
uma limitada penetração do pigmento nos interstícios
da rocha. Essa configuração sugere que o pigmento pode
ter sido aplicado em forma pastosa, apresentando bai-
xa homogeneidade e aderência reduzida. Nessas micro-

grafias é possível identificar fissuras e desagregações
granulares que indicam processos de desgaste, prova-
velmente resultantes de exposição prolongada às intem-
péries.

Por outro lado, nas amostras SFEM 2305 (Figura
4G), SFEM 2304 (Figura 4H) e SFEM 2301 (Figura
4I), o preenchimento mais homogêneo dos poros da
rocha sugere uma aplicação do pigmento em suspen-
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são líquida, o que teria favorecido melhor aderência e
maior estabilidade das camadas pictóricas. Ainda assim,
mesmo nesses casos, observam-se áreas de degradação
parcial, apontando para processos de deterioração pro-
gressiva que afetam a integridade visual e material das
pinturas.

Em particular, na amostra SFEM 2301 (Figura 4I)
foram observados pontos amarelados intercalados ao
pigmento vermelho escuro, aspecto também evidenci-
ado na análise cromática digital. Essas áreas de colora-
ção distinta podem estar associadas a variações naturais
do suporte rochoso ou à possível presença de pigmen-
to amarelo aplicado em associação ao vermelho.

Todas as amostras analisadas apresentam áreas esbran-
quiçadas associadas à formação de eflorescências sali-
nas. Esse fenômeno, recorrente nos sítios estudados,
estabelece uma barreira visual sobre a superfície pictó-
rica e compromete a fidelidade da leitura cromática
original. O impacto dessa interposição é evidenciado

pelo esmaecimento das tonalidades de vermelho mé-
dio nas amostras SEM1 2302 e SFEM 2304, bem como
pela atenuação visual dos tons de vermelho escuro nas
amostras SEM 2311 e SEM1 2303.

Análise da composição química elementar
obtida por P-EDXRF

A Figura 5 apresenta os resultados da análise qualita-
tiva da composição química de 22 amostras, obtidos in
situ com o uso de espectrometria portátil de fluores-
cência de raios X (P-EDXRF).

A presença de silício (Si), alumínio (Al) e potássio
(K) nos espectros está associada aos principais minerais
constituintes do suporte de arenito, como quartzo e
argilominerais. Essa contribuição do substrato é rele-
vante, pois, conforme destacado por Elias et al. (2006),
a interação com argilominerais pode atuar na disper-
são e na opacidade da tinta, influenciando a tonalida-

Figura 4. Micrografias das camadas pictóricas das amostras: A) SEM 2309, B) SEM 2303, C) SEM 2311,
D) SEM1 2304, E) SEM1 2302, F) SEM1 2303, G) SFEM 2305, H) SFEM 2304, I) SFEM 2301.
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de final observada. Também foi identificado titânio (Ti),
associado à matriz rochosa do suporte.

Elementos como enxofre (S), cálcio (Ca), fósforo (P)
e cloro (Cl) também aparecem relacionados tanto à
litologia local quanto à formação de eflorescências sali-
nas, identificadas na microscopia como áreas esbran-
quiças. O cálcio pode indicar ainda o uso de aditivos
na preparação dos pigmentos, enquanto o fósforo pos-
sivelmente está associado a fontes orgânicas, como
excrementos de roedores ou estruturas construídas por
insetos (Alves et al. 2011; Cavalcante 2012; Cavalcan-
te et al. 2018; Santos et al. 2018). Adicionalmente, a
presença de fósforo pode estar associada a deposição de
minerais do solo sobre a superfície da parede rochosa,
conforme discutido por Ilmi et al. (2022).

O elemento ferro (Fe) foi detectado em todas as
amostras analisadas (Figura 5), sendo o cromóforo res-
ponsável pela cor vermelha das tintas (Schuster e
Massaferro 2025). Ao comparar as intensidades espec-

trais dos três espectros, observa-se que o sítio SEM apre-
senta os sinais mais intensos, mesmo sendo o mais ex-
posto aos processos de degradação já mencionados. Esse
destaque se deve principalmente às amostras SEM 2311
(vermelho escuro), SEM 2303 (vermelho médio) e
SEM 2305 (vermelho médio), que registraram as mai-
ores intensidades de sinal analítico. Esses resultados
podem estar relacionados a fatores como: a) as tintas
empregadas nessas amostras podem ter sido aplicadas
mais recentemente, o que indicaria um menor tempo
de exposição às intempéries; b) a camada de tinta pode
ser mais espessa, o que resulta em maior volume anali-
sado pelo feixe de raios X; ou c) o preparo da tinta fa-
voreceu uma maior concentração de ferro, conferindo
maior absorção em tons mais escuros.

Por outro lado, amostras como SEM 2309, SFEM
2305 e SEM1 2302, todas caracterizadas pela colora-
ção vermelho claro, apresentam menores intensidades
espectrais. Esse comportamento pode refletir uma me-

Figura 5. Espectros elementares obtidos por P-EDXRF de pigmentos rupestres vermelhos e do branco
analítico (suporte rochoso) dos sítios Ema (SEM), Ema 1 (SEM1) e Furna da Ema (SFEM).
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nor concentração de ferro na tinta, produzindo tonali-
dades mais claras, ou que essa tinta tenha sido aplicada
em camadas mais finas, limitando o volume de materi-
al analisado pelo feixe de raios X. Além disso, camadas
mais finas ou com pouco ferro são mais suscetíveis a
processos de degradação, contribuindo para diminui-
ção da intensidade detectada.

Identificação mineralógica por
espectroscopia Raman

A Figura 6 apresenta os espectros Raman represen-
tativos das amostras de pigmentos vermelhos e de seus
respectivos suportes rochosos.

A hematita (a-Fe
2
O

3
) foi identificada como o prin-

cipal mineral responsável pela coloração vermelha, com
bandas características em ~225, 247, 292, 411, 500 e

Figura 6. Espectros Raman representativos obtidos nos pigmentos vermelhos e nos suportes rochosos do Complexo da Ema. Em todos
os gráficos o espectro superior corresponde à matriz rochosa enquanto os espectros subsequentes, referem-se às camadas pictóricas,
seguindo a ordem, de cima para baixo: pigmento vermelho escuro, pigmento vermelho claro e pigmento vermelho médio. A) Sítio
Ema: espectros do suporte rochoso SEM 2300 e das amostras pigmentadas SEM 2303, SEM 2311 e SEM 2309. B) Sítio Ema1:
espectros do suporte rochoso SEM1 2300 e das amostras pigmentadas SEM1 2303, SEM1 2304 e SEM1 2302. C) Sítio Furna da
Ema: espectros do suporte rochoso SFEM 2300 e das amostras SFEM 2301, SFEM 2305 e SFEM 2304.

610 cm–1 (Bonneau et al. 2012; Ozán et al. 2020;
Gutiérrez et al. 2025). Esses resultados estão em con-
cordância com os dados de P-EDFRX, que indicaram
a presença sistemática de ferro (Fe) nas áreas pigmen-
tadas.

Em particular, nas amostras SEM1 2302, SEM1
2303, SEM1 2304 e SEM 2309 foi identificada uma
banda adicional em torno de 660 cm–1, acompanhada,
nas três primeiras, por um sobretom em ~1318 cm–1.
Esses sinais indicam um grau de desordem na rede cris-
talina da hematita que pode estar relacionado a defei-
tos naturais, substituições isomórficas ou a processos
como moagem, aquecimento e alteração pós-deposicional
(Marshall e Dufresne 2022; Rousaki et al. 2018).

Não foram observadas bandas características de ou-
tras fases de ferro, como goethita (a-FeOOH). Contu-
do, na amostra SFEM 2301, pontos amarelados obser-
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vados por microscopia e realçados por DStretch® não
foram confirmados por Raman, que revelou apenas
hematita. Considerando a alta absorção de óxidos e
hidróxidos de ferro, o aquecimento induzido pelo laser
(25 mW) pode ter promovido a desidratação de fases
hidratadas, como a goethita, levando à sua conversão
em hematita durante a análise (De Faria et al. 1997;
Lima 2024). Assim, não se descarta a possibilidade de
que fases ferruginosas hidratadas estivessem original-
mente presentes na composição pictórica.

A análise dos suportes (Figura 6 A-C) caracterizou a
matriz geológica local como um arenito silicoso, do-
minado por quartzo (a-SiO2), com bandas em ~126,
204, 355, 465, 797 e 1085 cm–1. Anatásio (TiO2) ocorre
como fase acessória, identificado principalmente pela
banda em ~144 cm–1 (Cavalheri 2010; Kingma e
Hemley 1994).

Nos espectros das áreas pigmentadas observa-se re-
dução da intensidade da banda do quartzo em ~465
cm–1, acompanhada pelo predomínio das bandas da
hematita, evidenciando a sobreposição da camada pic-
tórica sobre o substrato. Ainda assim, bandas de quart-
zo e anatásio permanecem recorrentes, atribuídas à pe-
netração do feixe laser através da fina película de tinta
ou à análise de áreas parcialmente desgastadas por in-
temperismo. A persistência de bandas intensas de ana-
tásio (como na amostra SEM 2311) reflete a elevada
eficiência de espalhamento Raman desse mineral, que
pode se destacar mesmo em superfícies pigmentadas.

A espectroscopia Raman também permitiu identifi-
car subprodutos de degradação que interferem na
visualização das pinturas. A anidrita (CaSO4) foi reco-
nhecida pela banda em ~1024 cm–1, atribuída ao modo
u1 (SO4

2–) (Prieto-Taboada et al. 2014), nas amostras
SEM 2309, SEM 2311, SEM1 2303, SEM1 2302,
SFEM 2301 e SFEM 2305. Esse resultado corrobora

os dados de P-EDXRF (presença de Ca e S) e as obser-
vações microscópicas de eflorescências salinas esbran-
quiçadas.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos demonstram que os pigmen-
tos vermelhos empregados nas pinturas rupestres do
Complexo da Ema são constituídos predominantemen-
te por hematita (a-Fe2O3), identificada de forma con-
sistente pelas análises de P-EDXRF e espectroscopia
Raman.

As análises microscópicas evidenciaram diferenças nas
técnicas de aplicação dos pigmentos, sugerindo o uso
de tintas com distintas consistências, o que contribuiu
para variações na aderência, na penetração nos poros
do suporte e na estabilidade das camadas pictóricas.

A variabilidade de tonalidade de cores observada entre
as pinturas não decorre do uso de diferentes cromóforos,
mas de fatores como a espessura da camada pictórica, a
interação com a matriz rochosa e a atuação de proces-
sos pós-deposicionais.

A presença de anidrita (CaSO4), associada a eflores-
cências salinas, revela processos ativos de degradação que
interferem tanto na leitura cromática quanto na pre-
servação material das pinturas. Tais evidências reforçam
a necessidade de monitoramento e estratégias de con-
servação preventiva, sobretudo nos sítios mais expos-
tos ao intemperismo.

Assim, este estudo fornece um panorama arqueomé-
trico integrado sobre os materiais e técnicas pictóricas
dos sítios do Complexo da Ema, preenchendo uma la-
cuna regional e estabelecendo uma base de dados rele-
vante para futuras investigações comparativas e para o
planejamento de ações de conservação das pinturas
rupestres de Inhuma (PI).
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RESUMEN. Se presenta un estudio arqueométrico integrado de ollas globulares monocromas con recubrimiento arcilloso
externo procedentes del sitio arqueológico El Ocote (Aguascalientes, México). Mediante análisis de fluorescencia de
rayos X (FRX), se determinó una composición geoquímica compatible con materias primas de origen intermedio a
félsico, con variaciones superficiales que sugieren la posible aplicación intencional de recubrimientos o pigmentos. Las
curvas termomagnéticas evidencian una mineralogía dominada por titanomagnetitas pobres en titanio o magnetitas.
Las determinaciones de intensidad absoluta del campo geomagnético, obtenidas mediante el método de Thellier y Thellier
modificado por Coe, arrojaron un valor promedio de 33.2 ± 0.85 µT. La comparación con el modelo SHAWQ.2k y la
curva de variación secular regional permite acotar la cronología de uso de estas vasijas entre c. 655 y 810 d.C. Los
resultados son consistentes, dentro de la incertidumbre, con estudios arqueomagnéticos previos en el sitio. Este trabajo
aporta nuevas evidencias sobre la variabilidad tecnológica y cronológica de la cerámica en El Ocote, destacando el
potencial de los enfoques arqueométricos integrados en el estudio de materiales arqueológicos.

PALABRAS CLAVE. Arqueomagnetismo, análisis geoquímico, tecnología cerámica, Epiclásico, Clásico Tardío, El
Ocote, México.

ABSTRACT. This paper presents an integrated archaeometric study of monochrome globular pots with an external
clay coating from the El Ocote archaeological site (Aguascalientes, Mexico). Using X-ray fluorescence (XRF) analysis, a
geochemical composition consistent with raw materials of intermediate to felsic origin was determined, with surface
variations suggesting the possible intentional application of coatings or pigments. The thermomagnetic curves reveal a
mineralogy dominated by titanomagnetite poor in titanium or magnetite. Determinations of the absolute intensity of
the geomagnetic field, obtained using the Thellier and Thellier method modified by Coe, yielded an average value of
33.2 ± 0.85 µT. Comparison with the SHAWQ.2k geomagnetic model and the regional secular variation curve constrains
the period of use of these vessels to c. AD 655–810. These results are consistent, within the margin of uncertainty, with
previous archaeomagnetic studies at the site. This work provides new evidence regarding the technological and chronological
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variability of pottery at El Ocote, highlighting the potential of integrated archaeometric approaches in the study of
archaeological materials.

KEYWORDS. Archaeomagnetism, geochemical analysis, ceramic technology, Epiclassic, Late Classic, El Ocote, Mexico.

INTRODUCCIÓN

El sitio arqueológico El Ocote se localiza en la por-
ción suroccidental del municipio de Aguascalientes
(figura 1), en una región de interacción cultural que
colinda con el sur de Zacatecas y los Altos de Jalisco.

Cronológicamente, se inscribe entre c. 550 y 1050 d.C.,
correspondiente al Clásico Tardío-Epiclásico de la se-
cuencia mesoamericana. Las evidencias materiales
recuperadas a lo largo de distintas temporadas de ex-
ploración documentan una dinámica de interacción
regional sostenida, particularmente con grupos del

Figura 1. Localización geográfica del sitio arqueológico El Ocote, Aguascalientes, México.
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Bajío, Occidente, Zacatecas y el Altiplano potosino
(Pelz 2013; Pelz y Jiménez 2016). Dentro de este con-
texto, la cerámica constituye uno de los conjuntos
materiales más representativos y diagnósticos, ya que
su análisis permite inferir aspectos tecnológicos, fun-
cionales y culturales de los grupos humanos que la
produjeron y utilizaron.

El presente estudio se centra en un conjunto especí-
fico de recipientes que exhiben características morfo-
lógicas y tecnológicas poco comunes, cuya función aún
no ha sido definida con precisión.

La revisión bibliográfica indica que no existen refe-
rencias claras sobre el uso de vasijas con recubrimien-
tos externos de arcilla aplicada (figura 2) como las aquí
documentadas. No obstante, fragmentos con este tipo
de tratamiento superficial han sido reportados en di-
versos sitios del estado de Aguascalientes —incluyen-
do El Ocote, Cerro de Enmedio (según la toponimia
de la carta topográfica F13B88), Santiago, La Montesita
y Monte Huma— tanto en contextos de prospección
como de excavación. Algunas hipótesis preliminares han
sugerido posibles funciones, tales como recipientes con
propiedades refrigerantes o contenedores para el trans-
porte de sal. Sin embargo, estas propuestas carecen de
sustento empírico sólido y no han sido evaluadas siste-
máticamente. Asimismo, la ausencia de ejemplares com-

pletos en la literatura limita la comprensión integral de
estas formas cerámicas.

Desde el punto de vista contextual, los materiales re-
cuperados en El Ocote corresponden a cerámica utili-
taria asociada a actividades domésticas, frecuentemente
localizada en proximidad —directa o indirecta— a es-
tructuras de combustión (fogones), a distancias aproxi-
madas de hasta dos metros. A pesar de la cercanía
ocasional a contextos funerarios, no se identificaron aso-
ciaciones directas que sugieran su inclusión como par-
te de ajuares o depósitos rituales.

Las muestras analizadas (1, 2 y 3) provienen de ollas
globulares monocromas con acabados externos café
pulido y rojo pulido, interiores alisados, diámetros de
boca entre 20 y 30 cm y espesores de pared de 5 a 9
mm. Estas vasijas presentan un recubrimiento externo
de arcilla con espesores entre 2 y 5 mm, de tonalidad
café oscuro variable y textura que oscila entre alisada y
semiburda. Dicho recubrimiento muestra una notable
adherencia en la porción media del cuerpo, donde evi-
dencia un grado de cocción desde parcial hasta com-
pleto, en contraste con la zona cercana al cuello, donde
se presenta frágil con tendencia a la disgregación y ras-
gos de craquelado (figura 2).

La distribución diferencial de la cocción en el recu-
brimiento sugiere una exposición controlada a fuentes

Figura 2. Ejemplo del uso de arcilla como recubrimiento de vasijas.
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de calor de baja intensidad, lo que habría permitido la
consolidación de la capa en las zonas media y baja sin
afectar de igual manera al sector superior. Este patrón
térmico apunta a una acción intencional y recurrente,
descartando un origen fortuito. Además, se identifica-
ron fragmentos con recubrimientos de tonalidades cre-
ma a blanco sucio, altamente adherentes y con eviden-
cias de exposición térmica, cuya composición y posibles
aditivos permanecen desconocidos.

Dada la singularidad morfológica y tecnológica de
estas vasijas, el presente estudio propone un análisis in-
tegrado, orientado a determinar sus principales rasgos
geoquímicos, así como a evaluar sus propiedades mag-
néticas. Este enfoque permite no solo caracterizar la
composición de las materias primas y los tratamientos
tecnológicos involucrados, sino también aproximarse
a las condiciones térmicas de uso mediante experimen-
tos de intensidad absoluta del campo geomagnético,
contribuyendo así a la comprensión funcional y cro-
nológica de este tipo cerámico.

Las muestras analizadas en esta investigación provie-
nen de distintos contextos de excavación en el sitio ar-
queológico El Ocote, y corresponden a fragmentos de
cuerpos de ollas globulares monocromas con acabados
pulidos (figura 3). La muestra OCO1 fue recuperada

durante la temporada de campo de 2013 y consiste en
un fragmento de cuerpo de olla procedente de los cua-
dros J16, J17 y J18, correspondientes a la capa III. Pre-
senta un acabado externo del tipo café pulido. La
muestra OCO2 proviene de la temporada de 2004 y
corresponde a un fragmento de cuerpo de olla recupe-
rado en el cuadro M8, capa II. Al igual que la muestra
anterior, presenta un acabado de tipo café pulido. Por
su parte, las muestras OCO3a y OCO3b, también re-
cuperadas en 2004, corresponden a fragmentos de cuer-
po de olla provenientes del cuadro M8, capa II. Estas
piezas se distinguen por presentar un acabado externo
de tipo rojo pulido.

PROCEDIMIENTOS DE LABORATORIO Y
PRINCIPALES HALLAZGOS

La composición química de las muestras fue analiza-
da mediante la técnica de fluorescencia de rayos X
(FRX), utilizando un espectrómetro portátil de disper-
sión de energía (ED-XRF) modelo Genius 7000 XRF
(Skyray Instruments) provisto de un tubo de rodio (Rh).
Con esta técnica se determinó el contenido de algunos
elementos mayores (Fe, K y Ca), menores (Ti y Mn) y
traza (Ni, V, Pb, Cu, Zn y Cr) en la superficie del fren-

Figura 3. Ubicación de las muestras analizadas en este estudio dentro
del sitio arqueológico El Ocote (ver el texto para mayores detalles).
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Figura 5. Curva termomagnética continua de susceptibilidad
magnética contra la temperatura. La línea roja indica el compor-
tamiento de la susceptibilidad durante el calentamiento y la línea
azul durante el enfriamiento. La susceptibilidad se muestra en
unidades arbitrarias.

Figura 4. Concentración de elementos
mayores en óxidos en cada muestra.

te y reverso de los cuatro fragmentos de cerámica. De
acuerdo con los resultados, se observa que el frente del
fragmento OCO3b está enriquecido en Fe y K; mien-
tras que el reverso de los fragmentos OCO3a y OCO2
y, en menor medida, el frente de OCO2, están enri-
quecidos en Ca, posiblemente por la presencia de car-
bonatos (figura 4).

La conversión de unidades de la concentración de
elementos mayores (ppm) a porcentaje en peso de óxi-
dos (wt%) sugiere fuentes de roca intermedia a félsica
como origen de las arcillas. La cartografía del Servicio
Geológico Mexicano (SGM) escala 1:50000 (carta F13-
D18) indica rocas ignimbríticas oligocenas-eocénicas
en los alrededores.

A su vez, el frente de la muestra OCO3b también
exhibe un enriquecimiento moderado de vanadio (V)
y cromo (Cr), que sugiere la presencia de algún pig-
mento (superficie rojiza de la pieza), especialmente
porque el enriquecimiento de hierro (Fe), potasio (K),
vanadio (V) y cromo (Cr) se reconoce en el frente y no
en el reverso de la pieza (figura 4a y 4b).

Al comparar con las muestras de cerámica estudia-
das por García-Ruiz et al. (2020), se observa nuevamen-
te un enriquecimiento de vanadio (V), zinc (Zn) y, de
forma tenue, de níquel (Ni), cobre (Cu) y cromo (Cr);
con esto se sugiere un proceso diferente en la manufac-
tura o bien en el yacimiento de origen de las arcillas.

El muestreo en sedimentos de arroyo reportado por
el SGM de las cartas geoquímicas F13-D18 y F13-D19,
Jesús María y Aguascalientes respectivamente, indican

Tabla 1. Intensidades determinadas de cada cerámica estudiada mediante el uso
del software de Thellier-Tool y criterios de calidad de Leonhardt et al. (2004).
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Figura 6. Diagramas de Arai de los experimentos de arqueointensidad absoluta. En el eje horizontal se muestra el valor
de la proporción de la magnetización inicial en cada etapa de calentamiento y, en el eje vertical, la fracción entre

la magnetización adquirida en el laboratorio y la remanente después de cada etapa. En el lado izquierdo
se muestran los diagramas ortogonales de la desmagnetización progresiva.

enriquecimiento de la fuente de zinc hacia la zona cen-
tro norte de la carta Jesús María, donde se localiza el
sitio El Ocote, pero sobre todo en la carta contigua
Aguascalientes, que muestra un enriquecimiento de zinc
con una tendencia NE, paralela al lineamiento Calvi-
llito.

A lo largo de dicho lineamiento se reportan las con-
centraciones más altas, de hasta 700 ppm, superiores a
las del muestreo Ocote de García-Ruiz et al. (2020),
que alcanzan alrededor de 400 ppm, sugiriendo que las
rocas limo-arenosas del sur de la ciudad de Aguasca-
lientes podrían ser la fuente de las arcillas utilizadas en
su manufactura.

Para conocer la naturaleza de los minerales magnéti-
cos presentes en las muestras, se realizaron experimen-

tos de susceptibilidad magnética en función de la tem-
peratura, llamados curvas termomagnéticas continuas.
Para estos experimentos se pulverizó un fragmento de
aproximadamente un gramo de cada muestra.

Las mediciones se obtuvieron con un susceptibilíme-
tro Kappabridge MFK1-FA, acoplado a un horno CS-
4, lo que permitió llevar a cabo experimentos bajo con-
diciones de temperatura controlada.

La susceptibilidad magnética en función de la tem-
peratura fue registrada calentando la muestra a un rit-
mo de 13 °C por minuto desde condiciones ambienta-
les, hasta alcanzar los 650 °C y posteriormente fue
enfriada al mismo ritmo (figura 5).

La muestra estudiada presenta una curva termomag-
nética sin alteraciones significativas durante los ciclos
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de calentamiento y enfriamiento, lo que indica un com-
portamiento estable y cuasi reversible. Este patrón su-
giere la ausencia de transformaciones mineralógicas
relevantes inducidas térmicamente, por lo que la mues-
tra se considera adecuada para experimentos de arqueo-
intensidad.

En términos mineralógicos, el principal portador de
la señal magnética corresponde a fases cercanas al ex-
tremo rico en hierro de la serie sólida de las titanomag-
netitas (próximas a magnetita). Por su parte, la hema-
tita se encuentra presente en proporciones menores, sin
contribuir de manera significativa a la adquisición de
la magnetización termorremanente. Es una caracterís-
tica principalmente de las muestras rojo pulido que fue
seleccionada para los experimentos de paleointensidad

mediante el método de doble calentamiento de The-
llier (Thellier y Thellier 1959).

Las determinaciones de intensidad absoluta del cam-
po geomagnético, llamada también arqueointensidad
absoluta, se llevaron a cabo siguiendo el protocolo clá-
sico de Thellier y Thellier (1959) en su versión modifi-
cada por Coe (1967, 1978).

El procedimiento experimental consistió en ciclos
sucesivos de doble calentamiento, realizados mediante
un desmagnetizador térmico de doble cámara modelo
TD-48 (ASC Scientific), lo que permitió la adquisición
progresiva de magnetización parcial termorremanente
(pTRM) bajo condiciones controladas. La fiabilidad de
los resultados fue evaluada con base en los criterios de
calidad propuestos por Paterson et al. (2014), conside-

Figura 7. Datación arqueomagnética obtenida mediante la aqueointensidad absoluta.
En negritas se indica el intervalo de edad que mejor se ajusta al contexto arqueológico.
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rando exclusivamente aquellas determinaciones clasifi-
cadas dentro de las categorías A y B (tabla 1). A partir
de seis determinaciones obtenidas en fragmentos cerá-
micos correspondientes a la muestra OCC3 (tipo rojo
pulido), se calculó un valor promedio de intensidad de
33.2 ± 0.85 µT (figura 6). La estimación cronológica
se realizó mediante la comparación de estos valores con
el modelo geomagnético SHAWQ.2k (Campuzano et
al. 2019), así como con la curva local de variación se-
cular propuesta por García-Ruiz et al. (2022).

Ambos enfoques proporcionan intervalos arqueo-
magnéticos parcialmente traslapados: mientras que la
curva local sugiere un rango relativamente amplio en-
tre c. 580 y 825 d.C., el modelo SHAWQ.2k restringe
la estimación a un intervalo más acotado entre c. 655 y
810 d.C., el cual se ajusta mejor al contexto arqueoló-
gico del sitio El Ocote (figura 7) y es consistente con
los resultados reportados por Cejudo et al. (2019) de
un estudio arqueomagnético realizado sobre estructu-
ras quemadas localizadas en el mismo sitio.

CONCLUSIONES

El presente estudio demuestra que las ollas globula-
res monocromas con recubrimiento arcilloso externo
del sitio arqueológico El Ocote constituyen un tipo ce-
rámico tecnológicamente distintivo dentro del reper-
torio regional del Clásico Tardío-Epiclásico. La integra-
ción de análisis geoquímicos y magnéticos permitió
abordar de manera multidisciplinar tanto su origen
como sus condiciones de manufactura, uso y cronología.

Desde el punto de vista geoquímico, los resultados
obtenidos mediante FRX indican composiciones com-
patibles con materias primas derivadas de rocas de afi-
nidad intermedia a félsica, en concordancia con el con-
texto geológico regional dominado por unidades
ignimbríticas. Las variaciones elementales observadas
entre superficies (frente y reverso), particularmente los
enriquecimientos en Ca asociados a posibles carbona-
tos y en elementos como V y Cr en superficies exter-
nas, sugieren no solo procesos posdeposicionales diferen-

ciados, sino también la posible aplicación intencional
de recubrimientos o pigmentos durante la manufactu-
ra. Estas diferencias, aunadas a la comparación con con-
juntos previamente analizados, apuntan a la existencia
de variabilidad tecnológica, ya sea en la selección de
materias primas o en las prácticas de producción.

Respecto a las propiedades magnéticas, las curvas
termomagnéticas continuas evidencian un comporta-
miento razonablemente estable y cuasi reversible, indi-
cando la ausencia de transformaciones mineralógicas
significativas durante los ciclos de calentamiento y en-
friamiento. Este comportamiento confirma la idonei-
dad de las muestras —particularmente las de tipo rojo
pulido— para estudios de arqueointensidad. La mine-
ralogía magnética está dominada por titanomagnetitas
pobres en titanio (fases cercanas a magnetita), con una
contribución de hematita que no influye de manera
significativa en la magnetización termorremanente.

Los experimentos de arqueointensidad, realizados
mediante el método de Thellier y Thellier modificado,
y evaluados bajo criterios estrictos de calidad (clases A
y B), proporcionaron un valor promedio de 33.2 ± 0.85
µT. La comparación de este resultado con el modelo
geomagnético SHAWQ.2k desarrollado por Campu-
zano et al. (2019) y con la curva local de variación se-
cular propuesta por García-Ruiz et al. (2022) permitió
acotar la cronología de uso de estas vasijas a un interva-
lo comprendido, de manera más consistente, entre c.
655 y 810 d.C., el cual se ubica dentro del Epiclásico
regional.

Este intervalo cronológico es coherente y comple-
mentario con los resultados previamente reportados por
Cejudo et al. (2019), quienes documentaron, a partir
de otros materiales cerámicos del mismo sitio, ocupa-
ciones comprendidas dentro de este mismo marco tem-
poral. La convergencia entre ambos estudios refuerza
la confiabilidad de las determinaciones arqueomagné-
ticas y sugiere una ocupación sostenida del sitio duran-
te el intervalo Epiclásico, caracterizada por la continui-
dad en las prácticas tecnológicas, pero también por
cierta diversidad en la producción cerámica.
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Figura 1. Ubicación del sitio UCA-2 y área en estudio.

RESUMEN. La tradición cerámica Shakimu constituye un complejo cultural clave en la secuencia arqueológica del
Ucayali Central (Amazonía peruana), representando un periodo de clímax artístico y técnico durante el Formativo
Tardío o Desarrollo Selvático (c. 650-200 a.C.). El presente trabajo analiza la evolución estilística de esta tradición,
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caracterizada por la síntesis entre la base alfarera local Tutishcainyo y una significativa influencia iconográfica proveniente
del horizonte Chavín de los Andes centrales. A través de una revisión de las fases Temprano y Tardío, se describen
atributos diagnósticos como las superficies altamente pulidas, la decoración excisa compleja y formas intrusivas (cuencos
de fondo plano). Los resultados sugieren que la transición hacia el Shakimu Tardío no solo muestra una excelencia
técnica sin precedentes en la región, sino que el marcado contraste entre la cerámica utilitaria y la decorada, subordinada
a reglas compositivas rigurosas, evidencia un incremento en la estratificación social y la complejidad organizativa de las
poblaciones del Ucayali antes de las migraciones de grupos de tradición Barrancoide.

PALABRAS CLAVE. Tradiciones cerámicas, Ucayali Central, periodo Desarrollo Selvático, complejo Shakimu, horizonte
Chavín, Alto Amazonas, Perú.

ABSTRACT. The Shakimu pottery tradition constitutes a key cultural complex in the archaeological sequence of the
Central Ucayali (Peruvian Amazon), representing a period of artistic and technical peak during the Late Formative or
Jungle Development period (c. 650–200 BCE). This study analyzes the stylistic evolution of this tradition, characterized
by the synthesis of the local Tutishcainyo pottery tradition and a significant iconographic influence from the Chavín
horizon of the central Andes. Through a review of the early and late phases, diagnostic attributes such as highly polished
surfaces, complex incised decoration, and intrusive forms (flat-bottomed bowls) are described. The results suggest that
the transition to the Late Shakimu not only demonstrates technical excellence unprecedented in the region. Also, the
marked contrast between utilitarian and decorated pottery—the latter subject to rigorous compositional rules—evidences
an increase in social stratification and organizational complexity among the populations of the Ucayali region prior to
the migrations of groups of the Barrancoid tradition.

KEYWORDS. Ceramic traditions, Central Ucayali, Jungle Development period, Shakimu complex, Chavín horizon,
Upper Amazon, Peru.

INTRODUCCIÓN

La tradición cerámica Shakimu es un complejo cul-
tural fundamental en la secuencia arqueológica del
Ucayali Central, que data del Formativo Tardío o pe-
riodo de Desarrollo Selvático (Teixeira 1994). Se ca-
racteriza por una fase de clímax cultural y desarrollo
artístico en la región de la cuenca del Ucayali Central,
marcada por la integración de la tradición alfarera lo-
cal Tutishcainyo (Lathrap 1962; Morales 2011) con in-
fluencias provenientes de los Andes centrales, específi-
camente de parte del contemporáneo horizonte Chavín
(Lathrap 1970; Lumbreras 2013; Pérez et al. 2026). Al
igual que Tutishcainyo, su hallazgo y cronología rom-
pió con el patrón tradicional de la selva amazónica,
descrito como lugar marginal y carente de poblaciones
estables y desarrollos complejos (Steward 1949).

La descripción de la tradición cerámica Shakimu por
parte de Donald Lathrap (1962) permitió caracterizar
las expresiones tempranas de un área de Desarrollo Sel-
vático, producto de una transición local o quizás regio-
nal con proceso de cambio de un Formativo a un De-
sarrollo Regional de carácter Selvático (ver Willey y
Phillips 1958); es decir, con características propias del
ambiente amazónico. Esta será en adelante entendida

como un área de desarrollo cultural independiente pero
no aislado, superando los postulados ecológico-cultu-
rales que la definieron como integrante de las áreas mar-
ginales de expresiones culturales de la Floresta Tropical
(Pérez et al. 2026).

El área de estudio corresponde a bosque tropical o
selva baja de la alta Amazonía del Perú, región Omagua,
que comprende la selva baja desde los 800 m s.n.m. y
limita al oeste con la selva alta. Su clima es tropical cá-
lido con temperatura de 24 °C, alta humedad de más
del 75% y la precipitación, que es superior a 2000 mm,
aumenta de sur a norte y de este a oeste. El relieve es
ondulante con colinas y planicies. Tiene suelos varia-
dos, hidrografía abundante en ríos de gran caudal, con
etapas de crecientes o inundaciones y vaciante, presen-
cia de lagos y lagunas o cochas, que son brazos de un
río que ha quedado aislado. La vegetación es muy pro-
pia de la selva tropical, con fauna abundante y varie-
dad tanto en peces como reptiles, mamíferos y aves
(Brack 1988: 309).

Se observan antiguos cauces, los cuales forman nu-
merosas tipishcas o lagos, cuya dinámica de gran biodi-
versidad está marcada por la estación de creciente y
vaciante de los ríos (Tournon 2002). Esta gran biodi-
versidad de gran potencial de recursos de pesca, caza y
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recolecta ha condicionado la presencia humana desde
épocas prehistóricas hasta la actualidad, existiendo más
de 203 comunidades nativas y mestizas asentadas en la
rivera de los ríos Marañón, Ucayali y Huallaga (Mora-
les 2019).

La materialidad asociada, principalmente cerámica,
que se definirá posteriormente como Shakimu, fue
descubierta en los trabajos de campo que comenzaron
en 1956 durante las excavaciones profundas realizadas
en la aldea Shipibo de San Francisco de Yarinacocha,
afluente o cocha del río Ucayali y, específicamente, a
partir del sitio denominado UCA-2 por Donald Lathrap
(1962).

Tabla 1. Tradición cerámica Shakimu en el contexto de desarrollo de la región del Ucayali Central.

También se recuperaron materiales cerámicos de ca-
racterísticas y atributos macroscópicos similares a los
de UCA-2, en forma abundante, en los sitios Colina
de José, UCA-34 y, en menor frecuencia, en los niveles
inferiores del sitio Cumancaya, UCA-22, y en UCA-
15, UCA-16, UCA-17, UCA-18, UCA-20 y UCA-23,
en la cuenca media del río Ucayali.

Teixeira (1994) dice que hay relaciones entre la alfa-
rería Kotosh (andina) y la Shakimu en algunas de sus
vasijas y vasos, similares en motivos y decoración, con
biseles agudos o bordes cuadrados; donde en el perio-
do Tardío se usa más comúnmente la excisión en todas
las formas de las vasijas, algo que se registra de manera
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Figura 2. Tipología de cerámica Shakimu, rediseñada a partir de Lathrap (1970) y Teixeira (1994).

contemporánea y con características similares entre
conjuntos de UCA-2 en la selva y Kotosh Sajarapata
en los Andes (Teixeira 1994: 204).

Cronología y ubicación en la secuencia
cultural

La secuencia Shakimu se hace visible desde el com-
plejo cerámico preexistente en la zona y, más específi-

camente, como continuidad y producto de desarrollo
(procesos de cambio) a partir de la fase Tutishcainyo
Tardío (tabla 1); aunque la diferencia estilística es tan
marcada que algunos elementos sugieren la introduc-
ción de una tradición cerámica completamente nueva
o al menos una fuerte influencia externa (Lathrap 1962,
1970). La tradición Shakimu presenta características a
lo largo del tiempo que permitieron a Donald Lathrap
dividirla en dos fases: Temprano y Tardío (figura 2).
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El componente Shakimu Temprano está situado cro-
nológicamente entre 650 y 200 a.C. (tabla 1). La data-
ción por radiocarbono de 650 a.C. ± 200 (Y-1543),
obtenida en el sitio Colina de José, es sincrónica al
horizonte Chavín que se desarrolla en los Andes cen-
trales.

Respecto a su contexto estratigráfico, en los sitios del
Ucayali Central los depósitos adscritos a contextos Sha-
kimu Temprano se encuentran por debajo de un estra-
to de cerámicas de características muy distintivas (y
diferenciales) que fueron asignados a otra tradición ce-
rámica por Lathrap (1962) denominada Hupa-Iya (ta-
bla 1). En este caso, de tradición Barrancoide, y cuyo
registro en la región comienza en el segmento tempo-
ral superior o más reciente del denominado periodo de
Desarrollo Selvático (Teixeira 1994; Lumbreras 2013),
producto de la llegada de sociedades alfareras de la tra-
dición Hupa-Iya alrededor del 200 a.C.

Sin embargo, se postula que la cerámica Yarinacocha,
que es posterior a Hupa-Iya (tabla 1), presenta afinida-
des técnicas y estilísticas compartidas que sugieren o
permiten plantear la hipótesis de que son producto o
parte de la tradición Shakimu (fase Tardío). Se sostiene
que los integrantes de esta última, tras ser expulsados o
desplazados, regresaron posteriormente, no sabemos de
manera clara si por abandono o conquista, pero reocu-
pan la llanura. Los cambios sutiles, pero evidentes en-

Figura 3. Fragmentos de plato asignado a Shakimu procedentes de San Salvador
de Contamana (Teixeira 1994: 221, fig. 8). No presenta escala de tamaño.

tre este lapso temporal de ausencia en la región llevan a
los investigadores a postular que su cerámica estaba
culturalmente degradada tras su presunto destierro
(Lathrap 1970; Lumbreras 2013).

Respecto a su hallazgo en otras zonas de la cuenca
del Ucayali (figura 1), se registra la mención de un pla-
tillo Shakimu (figura 3), presuntamente procedente de
San Salvador, Contamana (Teixeira 1994; Carranza
2017; Gómez Jereca 2012 en Coomes et al. 2021), y
de un fragmento de botella de doble pico con asa puente
encontrado en la cuenca del Huallaga (Ravines 1981),
casi idéntica a las del Ucayali Central. Este último ha-
llazgo permitió postular que el Formativo Tardío selvá-
tico está representado por el complejo Bino en el Hua-
llaga, como una variante del Shakimu Temprano de la
zona de Iparía (DeBoer 1972; Ravines 1981; Teixeira
1994). Presenta una decoración estilísticamente com-
pleja debido a la fusión de un desarrollo local con una
fuerte influencia andina (Johnson y Paterno 2025) aso-
ciada a Chavín (Lathrap 1968, 1970; Teixeira 1994;
Lumbreras 2013). Esto en un contexto donde en el
mismo sector andino se observa que las conexiones e
interacciones humanas con áreas vecinas se intensifi-
can desde el periodo Formativo, así como la influencia
de la selva, aunque de manera acompasada al desarro-
llo de tradiciones alfareras locales de sectores limítrofes
(Kanezaki et al. 2021).
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Respecto a elementos que denotan continuidad a
partir de desarrollo local, con base en la tradición cerá-
mica Tutishcainyo por ejemplo (Pérez et al. 2026), en
una gran parte de la cerámica Shakimu Temprano des-
taca el acabado de sus superficies, donde, a pesar de que
muchas vasijas sean lisas y de superficies bien pulidas,
se observan formas modeladas persistentes y motivos
decorativos de evidente tradición Tutishcainyo. Por
ejemplo, las vasijas aún comparten características como
las paredes ligeramente cóncavas y un punto de in-
flexión entre el lado y la base (ver Lathrap 1962: 1015,
t. 2, fig. 128; Pérez et al. 2026: 24-26, figs. 2 y 4).

La botella de doble pico y puente continuó fabricán-
dose, con morfología relacionada con las de Tutishcain-
yo Tardío (Pérez et al. 2026: 24, fig. 2). Los rebordes
basales aún aparecen, aunque son más raros, menos ela-
borados y distintos a los de Tutishcainyo (Pérez et al.
2026: 24-26, figs. 2 y 4).

Finalmente, Morales incluye a Shakimu como parte
de un horizonte y tradición estilística Tutishcainyo
(Morales 2019: 214, fig. 32).

La irrupción de la influencia Chavín

La tradición cerámica Shakimu, y en particular su
componente o fase Temprano, es crucial por eviden-
ciar la penetración de la iconografía y formas (diseños
y atributos morfológico-decorativos) de tradición Cha-
vín en la cuenca amazónica. Los atributos característi-
cos de vasijas andinas contrastan como formas extra-

Figura 4. Diferencias en la terminación de la decoración del sitio UCA-2: excisos
 (Lathrap 1962: 948, figs. 62c-f-h-i) e incisos (Lathrap 1962: 952, figs. 66d-e-i-m).

ñas respecto a la tradición Tutishcainyo local. Las más
importantes son tres formas de cuencos abiertos con
fondo plano (Lathrap 1962: fig. 10f), que se encuen-
tran en la región andina y costera del Perú en época
contemporánea asociadas al estilo artístico Chavín
(Lathrap 1962, 1968; Teixeira 1994).

CERÁMICA SHAKIMU

El periodo Shakimu Tardío se caracterizaría como un
momento de clímax de la producción alfarera. Hay una
fusión total de las dos tradiciones estilísticas anterio-
res, representando el punto culminante en términos de
excelencia técnica y diferenciación en la secuencia de
Yarinacocha suprayacente (tabla 1). Además, como se
mencionaba previamente, la datación de este comple-
jo se adapta a la hipótesis de su sincronía con el hori-
zonte Chavín.

Cuando hablamos de las técnicas decorativas de in-
fluencia externa, se trata en su mayoría de atributos
diagnósticos superficiales, principalmente motivos ex-
cisos complejos (figura 4). Hay presencia también de
engobe rojo brillante aplicado sobre la superficie excisa
antes de la cocción.

Respecto a su iconografía, los elementos decorativos
Chavín fueron reproducidos a veces por artesanos lo-
cales, lo cual sugiere que su comprensión de la icono-
grafía Chavín pudo ser solo parcial.

Respecto del acabado de las superficies, las caracte-
rísticas estilísticas y tecnológicas, como el acabado de
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las superficies, muestran, entre los aspectos más llama-
tivos, un gran énfasis en las superficies altamente puli-
das. Allí donde se han logrado conservar con buena in-
tegridad, estas superficies pulidas son reflectantes y de
sensación suave y cerosa. Su pulido lustroso, que no tie-
ne antecedentes, tampoco se vuelve a encontrar hasta
la cerámica Shipibo reciente.

Respecto a la decoración excisa, esta sigue siendo la
forma de decoración más elaborada y frecuente (figura
4). Dicha técnica consistía en eliminar la zona negativa
del diseño con gran cuidado, a veces cuando la arcilla
estaba completamente seca. La Shakimu se distingue
de la excisión de la tradición cerámica Marajoara, sien-
do más cercana al grabado. Los diseños son complejos,
la mayoría de ellos no son repetitivos ni simétricos. Lo
conservado sugiere que los elementos más pequeños,
como las volutas, estaban en una relación subordinada
a las masas grandes del diseño, donde predominan los
rectilíneos.

La arcilla es similar a la utilizada en otras cerámicas
locales, pero el desgrasante era cerámica triturada gruesa,
a veces de hasta 5 mm de longitud. La cocción era cui-
dadosa.

RESPECTO A LA DIVISIÓN DE LA
CERÁMICA

En el Shakimu Tardío, como mencionamos, la de-
coración excisa se utiliza en casi todas las formas de
vasijas y las superficies con engobe se pulían hasta ob-
tener un brillo intenso. La cerámica puede dividirse en
tres grupos:

A) Shakimu Decorado. Cerámica excisa elaborada.
B) Shakimu Bruñido. Vasijas con superficies altamen-

te pulidas (pero sin diseños).
C) Shakimu Culinario. Vasijas de mayor tamaño y

espesor (paredes gruesas, utilitarias).

DISCUSIÓN

Conexiones culturales distantes

Shakimu es fundamental porque muestra la influen-
cia andina Chavín en la cuenca amazónica. Aunque la
naturaleza exacta de la difusión de Chavín no está cla-
ra, su influencia se sintió hasta el interior de la cuenca
del Ucayali. También se ha observado que Shakimu
podría compartir rasgos con Momil I de Colombia y
algunas formas de vasijas con el estilo Chiripa de Boli-
via, aunque estas relaciones son vagas o remotas. Se ha

sugerido que Shakimu, en términos de influencia for-
mal, podría estar relacionado con la cultura Valdivia de
Ecuador, pero existen dificultades cronológicas para
afirmarlo (Lathrap 1970; Teixeira 1993; Morales 2011;
Lumbreras 2013).

Estratificación social

El patrón cerámico Shakimu ofrece indicios sobre
una estructura social más compleja de lo que se podría
esperar de una cultura de la floresta tropical. Hay un
claro contraste entre la cerámica lisa (simple) y la cerá-
mica cuidadosamente decorada. Un gran porcentaje de
la alfarería no tenía decoración, aparte de un pulido
cuidadoso. Esta baja proporción de fragmentos deco-
rados, en contraste con la excelencia del arte decorado,
sugiere estratificación social.

El arte Shakimu se caracteriza por la subordinación
de elementos menores a los principales (como las espi-
rales a las masas del diseño). Este patrón de compleji-
dad, sumado al bajo porcentaje de vasijas decoradas,
contrasta fuertemente con la tradición previa de la zona,
como Tutishcainyo, donde toda la cerámica se decora-
ba con elementos repetitivos y coordinados, sugirien-
do una sociedad más igualitaria.

LA SÍNTESIS ANDINO-AMAZÓNICA Y LA
COMPLEJIDAD SOCIAL

La tradición Shakimu representa uno de los hitos más
significativos en la arqueología de la cuenca del Ucayali
al evidenciar una interacción transregional sin prece-
dentes. A diferencia de la tradición Tutishcainyo, pre-
dominantemente local, el componente Shakimu Tem-
prano actúa como un receptor crítico de la iconografía
del horizonte Chavín. La presencia de cuencos de fon-
do plano y la técnica de excisión compleja no son me-
ros préstamos estéticos, sino que sugieren un flujo de
ideas y posiblemente de especialistas o élites que me-
diaron entre los Andes y la selva baja.

El análisis de la cerámica de la fase Shakimu Tardío
sugiere que mientras la técnica alcanza su clímax (su-
perficies cerosas y pulidos reflectantes), la distribución
del material decorado se restringe. Esta especialización
artesanal, donde solo una fracción de la vajilla (Shaki-
mu Decorado) recibe un tratamiento artístico exhaus-
tivo frente a la cerámica culinaria o bruñida simple,
apunta hacia una estratificación social incipiente. En
este contexto, la alfarería no solo cumplía funciones
domésticas sino que funcionaba como un marcador de
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estatus y un vehículo de ideología religiosa vinculada
al prestigio andino.

CONSIDERACIONES FINALES

El complejo Shakimu constituye el punto de mayor
refinamiento técnico y artístico en la secuencia prehis-
pánica del Ucayali Central previo a las expansiones
barrancoides (Hupa-Iya). Se confirma la sincronía y la
posible influencia del horizonte Chavín en la Amazo-
nía, evidenciada en formas vasculares y motivos exci-
sos que rompen con la tradición morfológica del Tu-
tishcainyo. La diferenciación entre grupos de cerámica

y la subordinación de elementos decorativos sugieren
una estructura social más jerarquizada y compleja de lo
postulado tradicionalmente para las culturas de la flo-
resta tropical en periodos tempranos. Finalmente, la
transición hacia el 200 a.C. y la posterior aparición de
la cerámica Yarinacocha sugieren un proceso de resis-
tencia y retorno cultural donde la herencia Shakimu
persiste a pesar de la presión de grupos foráneos.

El complejo Shakimu, por su destreza técnica, pre-
cisión en la manufactura y la evidente asimilación de
elementos andinos, es considerado como indicador de
un clímax cultural en el Ucayali Central antes de la lle-
gada de poblaciones barrancoides y pano a la región.
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Figure 1. 1) Location of the Iberian necropolis of Alarcos III. 2) Aerial photograph.
3) Planimetry and location of the analyzed tombs.
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ABSTRACT. This paper presents the typology and archaeometric characterization of a sample of necklace beads and
pendants made of amber, sillimanite, glass, quartz, and shell documented in different tombs of the Iberian necropolis
of Alarcos III. XRD, SEM-EDX, and FTIR were applied to eleven items dated between the 4th and 1st centuries BCE
to determine their mineralogical nature and assess their provenance. The assemblage is notable for the identification of
Baltic amber and for the interpretation of orange beads as quartz rather than carnelian.

KEYWORDS. Archaeometry, Oretania, Iberian necropolis, XRD, SEM-EDX, FTIR.

RESUMEN. Este trabajo presenta la tipología y caracterización arqueométrica de una muestra de cuentas de collar y
colgantes de ámbar, sillimanita, vidrio, cuarzo y concha documentados en diferentes tumbas de la necrópolis ibérica de
Alarcos III. Se aplicó DRX, SEM-EDX y FTIR a once piezas fechadas entre el siglo IV a.C. y el cambio de era para
determinar su naturaleza mineralógica y evaluar su procedencia. En el conjunto destaca la identificación de ámbar
báltico y la interpretación de cuentas anaranjadas como cuarzo y no como cornalina.

PALABRAS CLAVE. Arqueometría, Oretania, necrópolis ibérica, DRX, SEM-EDX, FTIR.

1. INTRODUCTION

In studies of Iberian funerary assemblages, elements
such as ceramics—whether imported or indigenous—
and weaponry have traditionally attracted most schol-
arly attention, whereas other ornaments such as neck-
lace beads and pendants have remained in the background
despite their considerable informative potential. In the
southern Meseta, this omission also contributes to dis-
torting distribution maps in which inland areas appear
artificially “empty” of bead finds (Ruano 1996).

The aim of this paper is to present the beads and pen-
dants recovered from Necropolis III of Alarcos (Poblete,
Ciudad Real) in the tombs excavated between 2021 and
2023. To this end, the distribution of beads and pen-
dants across the necropolis is described, considering
their uneven presence among tombs, and the pieces are
typologically and technologically characterized through
macroscopic study and the application of archaeomet-
ric techniques to eleven samples. Likewise, the diffrac-
tograms, SEM photographs, EDX mappings, and in-
frared spectra for each support type (amber, quartz,
glass, and possible sillimanite) are included.

2. TERRITORIAL AND ARCHAEOLOGICAL
FRAMEWORK

Until recently, only six tombs dated between the 7th
and 6th centuries BCE were known from the oppidum
of Alarcos (Ciudad Real), located in the lower part of
the southeastern slope, an area that was reconfigured
around the 4th–3rd centuries BCE as a habitation space
(Fernández & García 1998). In 2012, a necropolis was
identified on the northern slope of the hill, and twenty-

five tombs dated between the 3rd and 1st centuries BCE
were documented; after years of study, these became
the subject of a monograph (García et al. 2018). In
2018, the third necropolis of the site was discovered,
known as the Iberian necropolis of Alarcos III (Figure
1). However, systematic excavation did not begin until
2021. Although the site is still under excavation and
study, some of the most outstanding assemblages and
finds from the earlier phase (4th–3rd centuries BCE)
have already been published, such as an offering de-
posit containing a remarkable number of Attic ceramics
and glass unguentaria dated to 380–370 BCE (Miguel-
Naranjo et al. 2025), and a burial from the second
quarter of the 4th century BCE in which the remains
of an elderly woman were deposited in an Attic krater
attributed to the Retorted Painter (Miguel-Naranjo et
al. 2024).

However, most of the excavated tombs belong to the
Iberian-Roman phase (2nd century BCE–1st century
CE). Among them, several burials stand out in which
Iberian ceramics with complex decoration have been
documented (Rodríguez-Rabadán & Miguel-Naranjo,
in press). The most common burial type at this stage is
a double pit with a central slab—as opposed to the usual
simple pits of the preceding phase. In both periods,
grave goods are usually varied, although chalice-shaped
vessels, iron weapons, and a wide variety of fibulae and
ornaments are abundant; these were occasionally placed
inside the urn, such as fibulae and necklace beads.

3. MATERIALS AND METHODS

Of the ninety-one necklace beads exhumed in the Ibe-
rian necropolis of Alarcos III between 2021 and 2023,
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eleven specimens were selected from five tombs that
represent the range of documented support materials
(Table 1 and Figures 1–2). Their characterization was
based on the following techniques:

X-ray diffraction (XRD) was used to identify crys-
talline phases and to determine whether the pieces were
amorphous or crystalline. Although the ideal procedure
is to analyze powder (< 50 µm), analyses were carried
out both on powder and on complete pieces when the
surface was sufficiently flat. The instruments used were
a Philips X’Pert MPD diffractometer, with a ceramic
tube and copper anode, Ka1 radiation = 1.54056 Å,
programmable divergence slit of 12.5 mm, goniometer
(precision 0.001° 2 Theta), 12.5 mm anti-scatter slit,
0.1 mm receiving slit, graphite monochromator for
CuKa1, and sealed proportional gas detector (Xenon).
A Bruker D8 Advance A25 diffractometer was also used,
with a long fine-focus Cu anode tube, Ka  radiation =
1.5418 Å, vertical Theta-Theta goniometer, Twin-Twin

Table 1. Morphology of the necklace bead and pendant types identified in each tomb.

configuration in a single device as a single unit, and
automatic switching between Bragg-Brentano (focused)
and Parallel Beam (Göbel mirror) geometries.

Secondly, electron microscopy and EDX microanaly-
sis (SEM-EDX) allowed observation of surface mor-
phology and determination of elemental composition
by means of the characteristic X-rays emitted by the
sample. Although EDX can provide quantitative point
results, it is interpreted mainly qualitatively because it
analyzes very small areas (~0.5 mm2) and depends on
the measured point. The instrument used was a HRSEM
Zeiss GeminiSEM 500 field-emission microscope, with
high resolution at any voltage (between 0.02 and 30
KV), high-contrast imaging of any sample up to 32K
× 24K pixels, current intensity between 3 pA and 20
nA, and magnification of 50–2,000,000. EDS mi-
croanalysis was performed with an 80 mm2 Oxford
detector with advanced packages (energy-dispersive
spectroscopy).
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In addition, ATR Fourier Transform Infrared Spec-
troscopy (FTIR) was used to identify functional groups
and bonds at the molecular scale, being especially use-
ful for organic compounds and applicable to inorganic
components. FTIR constitutes a reference method in
infrared spectroscopy because it is non-destructive,
faster than traditional procedures, and provides greater
analytical sensitivity and precision. The use of FTIR in
ATR mode constitutes an ideal method for the analy-
sis of heritage materials, avoiding spectral transforma-
tions caused by specular reflection that affect reflectance
measurements described in micro-FTIR studies of ar-
chaeological glass (Barroso-Solares et al. 2026: 6–8).

For this purpose, a Shimadzu IRAffinity-1S-WL C/
LabSolution spectrometer was used, with a mid-band
infrared lamp (4000–500 cm–1), DTGS Standard de-
tector, and ZnSe ATR crystal. The standard parameters
were 45 acquisitions at a resolution of 4 cm–1.

Finally, photographic documentation was carried out
using a stereomicroscope equipped with transmitted
and reflected light devices, with seven zoom ratio set-
tings (0.8× to 5.6×), together with a high-resolution

Figure 2. Typology of the necklace beads and pendants from the necropolis of Alarcos III.

Olympus SC30 digital camera accessory with a CMOS
sensor.

4. RESULTS

4.1 Amber: Sample 1 (Tomb 36)

XRD shows an amorphous background compatible
with amber, together with peaks attributable to inclu-
sions/associated minerals. FTIR, in turn, presents diag-
nostic features that make it possible to distinguish Baltic
amber (succinite) from other ambers.

A characteristic band around 880–890 cm–1 and the
so-called “Baltic shoulder” in the 1200–1300 cm–1 re-
gion can be recognized, features used in the literature
to identify succinite. Consequently, the piece is identi-
fied as Baltic amber (Figure 3).

The transformation of amber into an ornamental
object can be integrated into operational chains com-
parable to those of other precious worked materials such
as ivory and gemstones. This suggests production linked
to generalist workshops rather than to workshops
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Figure 3. Sample 1: 1) diffractogram, 2) SEM photograph, 3) EDX mapping, 4) infrared spectrum.

specialized exclusively in amber (Warden 1994;
Waarsenburg 1995). The technical processes would
have included removal of the natural crust, cutting,
abrasion, and perforation, with the use of water as a

coolant/lubricant to prevent softening caused by fric-
tion; the traces of manufacture described in prehistoric
assemblages also reveal filing, incisions, abrasion stria-
tions, and fine polishing, which could culminate in
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complex settings (Kornbluth 2010). Within this frame-
work, the orange bead identified as Baltic amber is in-
terpreted as an object of high value because of its rarity,
aesthetic qualities, and technical cost. Its precious value
is confirmed, for example, by the presence of Baltic
amber in funerary contexts such as the necropolis of
Herrería (Molina de Aragón, Guadalajara), dated to the
11th–10th centuries BCE, despite the existence of
nearby outcrops (Cerdeño et al. 2012).

Determining provenance is crucial for discussing
exchange routes because, although many European
pieces were traditionally attributed to the Baltic, ar-
chaeometric studies have also confirmed the existence
of Iberian amber. Iberian Cretaceous specimens tend
to show poorer suitability for carving (greater fragility
and lower transparency) than Baltic amber (Álvarez et
al. 2005). In Tomb 36 at Alarcos, the amber bead is
associated with imports such as a Punic scarab and im-
ported ceramics; taken together, these are interpreted
as indicators of the deceased’s high status. Regarding
its arrival in the Meseta, it is likely that it was intro-
duced through circuits controlled by Punic agents,
linked to southeastern Iberia, the Strait, and the Gulf
of Cádiz. Indeed, parallels such as Quinta do Estácio
(Barros de Beja, Portugal) (Pereiro et al. 2017: 320)
show associations between amber and Phoenician-Pu-
nic imports, while other authors suggest that it reached
the Iberian Peninsula indirectly and through Mediter-
ranean routes from the Early Iron Age onward (Vilaça
et al. 2002: 77).

4.2 Sillimanite: Sample 3 (Tomb 44)

XRD identifies an aluminosilicate phase compatible
with sillimanite/metasillimanite. Surface elemental
analysis also detects, in addition to Si–O–Al, a signifi-
cant presence of carbon and other elements that sug-
gest a possible coating or surface treatment (an inter-
pretation consistent with the organic bands observed
in FTIR). The bead stands out because of its rarity as a
raw material for ornament in Iberian contexts and re-
quires specific regional comparison (Figure 4).

From a technological point of view, sillimanite is a
hard and resistant material whose transformation into
a bead implies abrasion, polishing, and perforation
using techniques like those employed for other hard
stones. However, its selection does not appear to de-
rive from common availability, as in the case of quartz,
but from a particular choice, perhaps because of its
color, sheen, or the connotations associated with the

observed surface treatment (possible chromatic inten-
sification). Given its singularity, interpretation must
remain cautious: the solid data are the mineralogical
identification and the probable presence of an organic
component associated with the surface.

Sillimanite-fibrolite is an unusual support material
for beads, so its identification provides a case of special
interest because of its fusiform morphology and color.
The scarcity of parallels may be influenced by the lim-
ited number of analyses applied to ornaments in the
Iberian bibliography, where the documented examples
are concentrated in contexts of recent prehistory (Orozko-
Köhler 2005; Beguiristain 2009; among others), al-
though a Tartessian ceramic piece with sillimanite has
also been documented at Ategua (Córdoba) (Barrios et
al. 2010). One of the areas where the greatest similari-
ties can be observed between the geological materials
and the studied sample is the zone encompassing both
sides of the Guadarrama range (Fúster & Villaseca
1987). Although similarities are also observed with the
complexes of the Serranía de Ronda (Aguayo et al. 2006),
as well as in Galicia, northern Portugal, Cantabria, the
Pyrenees, Gerona, Castellón, and Alicante.

4.3 Glass: Samples 2 (Tomb 44), 4 (Tomb
64), and 5 (Tomb 71)

XRD indicates a predominantly amorphous material
(vitreous matrix), consistent with glass. In SEM, fea-
tures of artisanal manufacture can be observed (surface
irregularities, microfractures, and textures compatible
with shaping and cooling processes). EDX confirms a
silica-based composition with additives, and in pieces
with a golden or bicolored finish, compositional dif-
ferences are detected on the surface (including a greater
carbon signal), compatible with coatings/pigments or
differentiated surface treatments. The dominant assem-
blage consists of blue microbeads of millimetric dimen-
sions with very fine perforation, implying equally fine
threading elements and great fragility (Figure 5). Nev-
ertheless, the results obtained reinforce the impression
of structurally acceptable glass preservation, like that
observed in the Pintia collection, where 98% of the
pieces showed signs of an intact glass network (Barroso-
Solares et al. 2026: 1314).

Technologically, this group suggests a standardized
production horizon in which shape and size respond
to efficient technical routines, such as possible produc-
tion by segmentation of drawn tubes or by winding on
a fine mandrel. Their frequent fragmentation is con-
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Figure 4. Sample 3: 1) diffractogram, 2) SEM photograph, 3) EDX mapping, 4) infrared spectrum.

sistent with thin walls and an intense use-life prior to
deposition. At the methodological level, it has been
noted that chemical analyses of these pieces do not al-
ways allow robust inferences of provenance because of
alteration/degradation and cleaning or restoration treat-
ments. Although they are useful for materially charac-

terizing the support and reducing misleading macro-
scopic classifications (Palomar et al. 2009).

Technologically, glass—silica with alkaline fluxes
(Na/K), lime, and chromophore additives—could be
produced in suitable furnaces once the technique had
been mastered. In this regard, the existence of Western
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craft traditions linked to spheres with strong Phoenician
influence from the late 9th century BCE onward has
been proposed (Spanò 1998; Di Stefano 2002).

In the Iberian necropolis of Alarcos III, these beads
are the most abundant and appear in burials of both
men and women—adults and children—as well as in
an offering deposit. This coincides with patterns ob-
served in other Iberian necropolises where their use is
not strictly discriminatory (Pinto et al. 2021: 173), al-
though they appear somewhat more frequently in fe-
male contexts (Ruano 1995; Ruano et al. 1995). This

issue is particularly relevant in our view, considering,
moreover, that various studies have pointed out that
glass beads constitute prestige goods in Iberian proto-
history. In many cases, being imported products, they
attest to the existence of exchange networks with other
areas of the Mediterranean (Pinto et al. 2021: 170–171).

On the other hand, their discovery, together with
spindle whorls in several tombs, reproduces associations
already noted in Necropolis II of Alarcos (García et al.
2018). In general, it is common to document this type
of piece at many sites on the Iberian Peninsula and the

Figure 5. Sample 5: 1) diffractogram, 2) SEM photograph, 3) EDX mapping, 4) infrared spectrum.
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Balearic Islands from the Early Iron Age onward, such
as La Fonteta (Guardamar, Alicante) (Martínez &
Vilaplana 2014), La Peña Negra (Martínez & Vilaplana
2014), or Puig des Molins (Ibiza), among others (Ruano

1996). Their distribution during this period also in-
cludes inland areas, such as the Portuguese necropolis
of Vinha das Caliças (Beja, Portugal), where 794 simple
cobalt-blue glass beads like those of Alarcos were docu-

Figure 6. Samples 6 to 11: 1) diffractogram of all samples, 2) infrared spectrum and SEM photograph (quartz standard),
3) infrared spectrum and SEM photograph (sample 9), 4) infrared spectrum and SEM photograph (sample 10).
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mented. Although in this case they were found only in
female and child burials (Arruda et al. 2017). These
productions continued in Iberian culture, as attested
by sites such as La Covalta (Albaida, Valencia) (Vall
1971), La Bastida de les Alcusses (Moixent, Valencia)
(Bonet & Vives-Ferrándiz 2011), and the necropolis of
Les Casetes (Villajoyosa, Alicante) (Grau et al. 2022).
At this last necropolis, anthropological studies make it
possible to associate these glass beads with female and
child tombs.

A few years ago, Verdú (2014), in her study of the
necropolis of La Albufereta, suggested that the large
number of finds of glass beads throughout the central-
western Mediterranean indicated a standardized pro-
duction accepted among indigenous communities.
However, more archaeometric studies of these pieces
are needed to establish places of manufacture. The dis-
tribution of glass necklace beads on the Iberian Penin-
sula during the Second Iron Age shows a greater den-
sity along the Atlantic and Mediterranean littorals; their
presence becomes less frequent toward the inland re-
gions, although we do have several Mesetan sites with
notable concentrations of glass elements, such as the
Vaccean city of Pintia, where more than 1,000 neck-
lace beads have been recovered (Sanz et al. 2024: 87).
For the production of this type of bead, its origin has
been placed in the Syro-Palestinian area and Egypt, as
well as its subsequent redistribution by Phoenician
agents (Barroso-Solares et al. 2026). In this sense, the
archaeometric analyses carried out at the latter site have
pointed to major similarities with glasses manufactured
in Mesopotamia and Egypt, as well as with Phoenician-
Punic traditions (Sanz et al. 2024).

4.4 Quartz: Samples 6 to 11 (Tomb 73)

XRD identifies quartz (SiO2) in all the analyzed pieces
from Tomb 73, including the orange-toned specimens.
Microstructural comparison and EDX do not allow,
based on the available evidence, an attribution to
carnelian (a cryptocrystalline variety) in the orange
beads: they are interpreted as quartz with chromatic
variability, possibly due to traces and/or microinclusions
that cannot be robustly resolved by surface EDX in all
complete pieces. In several beads, a crust or concretion
of calcite attributable to post-depositional processes can
be observed, which may also affect readings based solely
on external appearance (Figure 6).

This result is methodologically significant, since in
many assemblages any orange or reddish bead is auto-

matically labeled as carnelian using only visual criteria.
Here, the combination of XRD and microstructural
observation requires that attribution to be corrected.
In social terms, quartz is not exotic in origin, but it may
nevertheless have entailed a high technological cost,
since perforating and polishing hard stone requires time,
abrasives, and skill, which fits with its preferential as-
sociation with select tombs.

Quartz is a ubiquitous and highly resistant mineral,
with numerous macro- and cryptocrystalline varieties
that cover a broad chromatic spectrum (Galán & Mirete
1979; García & Galán 1985). However, quartz beads
are relatively scarce in Iberian contexts, probably be-
cause of their technological cost, especially perforation,
which increases their relative value as ornaments
(Garrido 2015). Moreover, despite geological availabil-
ity on the Iberian Peninsula, there is evidence for the
circulation of quartz beads in Mediterranean exchange
networks, such as their presence in Punic cargoes
(Arribas et al. 1987). This obliges us to consider mixed
scenarios of local procurement and/or medium- to long-
distance distribution. In Necropolis III, in the three
tombs where they appear, they are associated with
spindle whorls, and two of these tombs are very rich in
number and variety of objects (Table 1), especially
Tomb 73, where twenty-six quartz beads were recov-
ered.

4.5 Shell (Tomb 36)

In Tomb 36 we identified a perforated marine bivalve
(Glycymeris glycymeris) that can be interpreted as a pen-
dant (Figure 2). It was associated with other shells show-
ing thermal alteration, which reinforces a symbolic-
ritual interpretation, especially because of its deposition
in an inland area far from the coast. Perforated shells
in Iberian funerary contexts are usually interpreted
as ornaments or amulets, with parallels in various
necropolises (Pascual 2014). Moreover, in Tomb 36, its
association with a perforated scarab and with glass,
quartz, and amber beads allows us to propose, cau-
tiously, that they may have formed part of the same
necklace.

5. CHRONOLOGICAL CONSIDERATIONS

The reading of the funerary contexts analyzed in this
paper makes it possible to observe the long duration of
necklace beads and pendants as funerary grave goods
in the Iberian necropolis of Alarcos III. The earliest con-
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text with necklace beads is the offering deposit, dated
to 380–370 BCE based on its imports (Miguel-Naranjo
et al. 2025). This is followed by Tomb 36, dated be-
tween the end of the 4th century and the beginning of

the 3rd century BCE thanks to a painted Gnathia-style
kantharos and a Punic scarab (Miguel-Naranjo et al.
2023). In the remaining cases, fragmentation and the
absence of imports prevent precise dating, so tombs 37,

Figure 7. Grave goods from the tombs containing the beads and pendants analyzed in this study.
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44, and 64 may reasonably be placed between the 2nd–
1st centuries BCE and the turn of the era. This is based
on their stratigraphic position and their formal relation-
ship with other burials from the Iberian-Roman phase.

In this sense, for Tomb 55, the chronology is sup-
ported by Iberian-Roman painted pottery that may be
assigned to the Upper Guadiana II Group (AG-II),
dated between the second half of the 1st century BCE
and the turn of the era (Rodríguez-Rabadán & Miguel-
Naranjo, in press). In this tomb, the lower half of a
possible kalathos (A.II.7) or jar (A.II.10), according
to Mata and Bonet (1992), was documented as a cin-
erary urn, with a main reticulated frieze and a second-
ary one with “SSS.” For its part, Tomb 71 contained
the remains of another possible kalathos or jar with
traces of a vegetal composition characteristic of Iberian-
Roman painted pottery productions of the Segura
Group (CPI-S) and Hellín-Lezuza Group (CPI-HL)
defined by Martínez (2024).

Likewise, in Tomb 29 we documented a cinerary urn
characteristic of the Oretanian Iberian-Roman funerary
world and, specifically, of the Upper Guadiana. This
type of urn is well represented in other nearby necropo-
lises, particularly at Camino del Matadero (Alhambra,
Ciudad Real) (Madrigal & Fernández 2001). At Alarcos,
its recurrent association with fine-walled beakers of
Mayet types III and IIIB justifies dating tombs 29, 55,
and 71 between the middle and the end of the 1st cen-
tury BCE and the turn of the era.

According to the current evidence, blue glass beads
formed part of the funerary assemblage and of the of-
ferings in the oldest funerary contexts recorded to date,
such as the aforementioned offering deposit. In this
deposit, the presence of eight glass unguentaria, tradi-
tionally attributed to eastern Phoenician-Punic work-
shops or to western centers under strong Phoenician-
Punic influence (Di Stefano 2002: 17), suggests that
they arrived together from these workshops. This bead
type continued to be included in funerary assemblages
throughout the 4th and 3rd centuries BCE, together
with others made of amber, quartz, or shell, and even
survived with new yellowish hues in the Iberian-Ro-
man period.

Whereas during the Middle Iberian period (4th–3rd
centuries BCE) blue glass beads were exclusively circu-
lar and small, from the 2nd century BCE onward the
introduction of new vitreous models can be observed:
small circular yellow beads (Tomb 71), silver ovoid
beads (Tomb 37), and greenish trapezoidal pendants
(Tomb 29). A similar pattern can be observed in quartz

beads: whereas the quartz beads from Tomb 36 (late
4th–early 3rd century BCE) show more complex forms
(ovoid, biconical, and grooved), those from the Iberian-
Roman tombs are cylindrical, differing only in size.
These new models introduced in the Iberian-Roman
period may be related to the arrival of Rome in the
interior regions of the Iberian Peninsula, altering pre-
vious trade routes and incorporating new tastes and
productions into the indigenous population.

6. CONCLUSIONS

The archaeometric analysis of necklace beads and pen-
dants from the Iberian necropolis of Alarcos III under-
lines the importance of combining macroscopic obser-
vation with XRD, SEM-EDX, and FTIR to identify
materials and correct attributions based solely on ap-
pearance. Particularly noteworthy in this regard are the
detection of Baltic amber and the interpretation of sev-
eral orange beads as quartz—and not as carnelian. Also,
the characterization of the glass beads and the identifi-
cation of a possible sillimanite specimen, an uncom-
mon support material. These results reinforce the need
to incorporate comparable archaeometric series, since
surface alteration and post-depositional processes may
mask diagnostic features and distort typological or prov-
enance-based interpretations if one works only with
visual criteria. Moreover, Barroso-Solares et al. (2026:
2–3) explain that protohistoric glasses are unstable
materials, prone to dealkalinization, fracturing, and loss
of transparency, which conditions both their preserva-
tion and their archaeometric interpretation.

In terms of social representation, this type of object
appeared in female tombs (29 and 37), child tombs
(44), and male tombs (55), as well as in the offering
deposit, following a common pattern already detected
in other Iberian necropolises. Beads and pendants
formed part of a grammar of prestige: they signaled rank
within the group and made visible access to resources
(Rueda et al. 2016). A clear reference point for this logic
is the tomb of the Lady of Baza, whose iconographic
program underlines the accumulation of jewels as an
aristocratic code of wealth and power (Rísquez & Luque
2007; Aranegui 2010). In addition, complementing the
previous function, a possible apotropaic role has also
been proposed for these pieces, especially in relation to
child and female individuals (Pinto et al. 2021: 123–
124). In Necropolis III, the unequal concentration of
these objects and their association with imports or with
the scarce Iberian ceramics bearing complex decoration
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express an archaeological reality attested in numerous
pre-Roman necropolises such as Las Ruedas de Pintia.
Here, glass beads appear mostly in notably rich tombs

(Sanz et al. 2024: 101). The circumstance points to
similar mechanisms of ostentation and identity con-
struction adapted to an inland Iberian context.
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Figura 1. Petroglifo antropomorfo en bajo relieve localizado en el
Valle Sagrado de Cotundo, cantón Archidona, provincia de Napo.
Se observan representaciones lineales asociadas a posibles formas
rituales y esquemas de abstracción humana. Fuente: Sistema de
Información del Patrimonio Cultural del Ecuador (SIPCE 2025).

RESUMEN. La presente investigación analiza los petro-
glifos del Valle Sagrado de Archidona, ubicado en la pro-
vincia de Napo, Ecuador, con el propósito de identificar
posibles estructuras de organización simbólica y visual
desarrolladas por las sociedades amazónicas prehispánicas.
El estudio parte de la hipótesis de que los petrograbados no
constituyen representaciones aisladas o decorativas, sino
sistemas gráficos organizados mediante principios compo-
sitivos recurrentes asociados con procesos de transmisión
cultural, memoria colectiva y cosmovisión ancestral. Me-
todológicamente, la investigación se fundamenta en un
enfoque cualitativo de carácter arqueológico e iconográfi-
co, sustentado en revisión documental, análisis visual de
petroglifos y digitalización interpretativa de figuras rupes-
tres. El análisis permitió identificar configuraciones geomé-
tricas, antropomorfas, zoomorfas y abstractas construidas
mediante patrones visuales reiterativos como espirales, lí-
neas curvas, composiciones radiales y secuencias lineales.
Los resultados evidencian relaciones estructurales basadas
en repetición, centralidad, continuidad y equilibrio com-
positivo, lo que permite proponer la existencia de una po-
sible gramática visual ancestral organizada mediante
convenciones simbólicas compartidas colectivamente. Se

concluye que los petroglifos del Valle Sagrado constituyen
expresiones complejas de pensamiento visual y comunica-
ción simbólica dentro de las sociedades amazónicas del Alto
Napo, aportando nuevas perspectivas para la arqueología
simbólica y la iconografía amazónica.
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PALABRAS CLAVE. Petroglifos, arqueología simbólica,
iconografía amazónica, gramática visual ancestral, patri-
monio cultural, Valle Sagrado de Archidona, Ecuador.

ABSTRACT. This research analyzes the petroglyphs of the
Sacred Valley of Archidona, located in the province of Napo,
Ecuador, with the aim of identifying possible symbolic and
visual organizational structures developed by pre-Hispanic
Amazonian societies. The study is based on the hypothesis
that the petroglyphs are not isolated or decorative repre-
sentations, but rather graphic systems organized according
to recurring compositional principles associated with pro-
cesses of cultural transmission, collective memory, and an-
cestral worldview. Methodologically, the research follows
a qualitative archaeological and iconographic approach
supported by documentary review, visual analysis of petro-
glyphs, and interpretive digitization of rock art figures. The
analysis identified geometric, anthropomorphic, zoomor-
phic, and abstract configurations constructed through re-
petitive visual patterns such as spirals, curved lines, radial
compositions, and linear sequences. The results reveal struc-
tural relationships based on repetition, centrality, conti-
nuity, and compositional balance, suggesting the existence
of a possible ancestral visual grammar organized through
collectively shared symbolic conventions. It is concluded that
the petroglyphs of the Sacred Valley constitute complex ex-
pressions of visual thought and symbolic communication
within the Amazonian societies of the Upper Napo, offer-
ing new perspectives for symbolic archaeology and Ama-
zonian iconography.

KEYWORDS. Petroglyphs, symbolic archaeology, Ama-
zonian iconography, ancestral visual grammar, cultural
heritage, Sacred Valley of Archidona, Ecuador.

INTRODUCCIÓN

Los registros petrográficos del Valle Sagrado de Co-
tundo, ubicados en el cantón Archidona de la provin-
cia de Napo, constituyen uno de los complejos arqueo-
lógicos más importantes de la Amazonía ecuatoriana.
Estas manifestaciones rupestres se encuentran distribui-
das en zonas selváticas rodeadas de vegetación nativa y
cercana a cauces fluviales históricos asociados a proce-
sos de ocupación humana prehispánica (Almeida 2013).

A pesar de su relevancia patrimonial, numerosos pe-
troglifos no han sido estudiados de forma integral des-
de enfoques iconográficos, simbólicos y arqueológicos.
Las piedras presentan grabados en bajo relieve que re-
flejan representaciones abstractas, antropomorfas y

geométricas relacionadas con prácticas rituales, memo-
ria cultural, cosmovisión amazónica y formas de orga-
nización simbólica (Benítez y Garcés 1993).

La existencia de una elevada concentración de pe-
troglifos permitió que este territorio fuese reconocido
como «Valle Sagrado», denominación asociada a las in-
vestigaciones arqueológicas realizadas por Pedro Porras
(1985). Actualmente el sitio forma parte del Patrimo-
nio Cultural del Ecuador y constituye un espacio fun-
damental para comprender las expresiones visuales de
las culturas amazónicas ancestrales.

Los estudios petrográficos e iconográficos desarro-
llados en Cotundo evidencian que los petrograbados
fueron elaborados sobre grandes bloques volcánicos
desplazados desde la cordillera andina hacia la cuenca
amazónica mediante procesos aluviales y tectónicos.
Asimismo, las representaciones visuales muestran pa-
trones geométricos, serpentiformes, espirales y figuras
antropomorfas que podrían responder a estructuras sim-
bólicas complejas (González 2002).

En este contexto, la presente investigación tiene como
objetivo analizar la gramática visual y la inclusión cul-
tural presente en los registros petrográficos del Valle
Sagrado de Archidona mediante un enfoque iconográ-
fico y arqueológico. Se propone interpretar las confi-
guraciones visuales como posibles mecanismos de trans-
misión simbólica y memoria ancestral dentro de las
sociedades amazónicas prehispánicas (Oviedo et al.
2023).

CONTEXTO ARQUEOLÓGICO Y
PATRIMONIAL

El Valle Sagrado de Cotundo se localiza en la parro-
quia Cotundo, cantón Archidona, provincia de Napo.
El sitio arqueológico se encuentra dentro de un bos-
que tropical húmedo caracterizado por suelos calcáreos,
capas de pizarra arcillosa y grandes bloques volcánicos.

De acuerdo con la Asociación de Municipalidades
Ecuatorianas (AME 2022), el sitio fue declarado Patri-
monio Cultural del Ecuador el 8 de diciembre de 2005
e inscrito oficialmente en el Instituto Nacional de Pa-
trimonio Cultural con el código AY-15-03-52-000-08-
000008.

Los estudios arqueológicos de Pedro Porras sitúan
varios de los petroglifos dentro del periodo Formativo
Tardío y de Integración amazónico, con cronologías
aproximadas entre 300 a.C. y 1200 d.C.

Según la UNESCO (2024), el patrimonio cultural
comprende bienes tangibles e intangibles transmitidos
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entre generaciones y asociados a procesos históricos,
artísticos y sociales. En el caso del Valle Sagrado, el
patrimonio arqueológico se encuentra estrechamente
vinculado con la memoria cultural de los pueblos ama-
zónicos.

GLIFOS Y REPRESENTACIÓN SIMBÓLICA

Coulmas (2003) define los glifos como unidades grá-
ficas utilizadas para representar ideas, símbolos o for-
mas de comunicación visual. Estas representaciones
pueden funcionar como sistemas ideográficos, picto-
gráficos o simbólicos. En los petroglifos amazónicos de
Archidona predominan líneas serpentiformes, espira-
les, puntos, figuras geométricas, representaciones an-
tropomorfas y configuraciones abstractas. La recurren-
cia de estos patrones sugiere la existencia de estructuras
compositivas organizadas mediante principios visuales
de repetición, simetría y centralidad.

Técnicas de elaboración

Porras (1985) identifica cuatro técnicas principales
de elaboración:

1. Bajo relieve linear.
2. Bajo relieve planar.
3. Alto relieve linear.
4. Alto relieve planar.
Los petrograbados fueron realizados mediante abra-

sión, percusión y piqueteado utilizando piedras de ma-
yor dureza, arena y agua como materiales abrasivos. Las
figuras grabadas representan elementos asociados con
ritualidad, fertilidad, astronomía, mitología, chamanis-
mo, territorialidad y fauna amazónica.

Iconografía y arqueología simbólica

Panofsky (1972) sostiene que la iconografía permite
interpretar las imágenes más allá de su dimensión esté-
tica, identificando significados culturales y simbólicos.

En el caso de los petroglifos amazónicos, el análisis
iconográfico permite reconocer estructuras visuales vin-
culadas con prácticas rituales y sistemas de pensamien-
to ancestral.

López-Chiriboga (2024) señala que la interpretación
formal de las imágenes se desarrolla mediante forma,
textura, ritmo, balance, escala, contraste y jerarquía vi-
sual. Estos elementos permiten interpretar los petro-
grabados como composiciones organizadas mediante
una gramática visual ancestral.

METODOLOGÍA

La investigación posee un enfoque cualitativo de tipo
descriptivo e interpretativo. El análisis se desarrolló
mediante revisión bibliográfica, observación arqueoló-
gica, análisis iconográfico, digitalización gráfica de pe-
troglifos e interpretación compositiva.

Se utilizaron registros fotográficos de petroglifos per-
tenecientes al Valle Sagrado de Cotundo para identificar
elementos geométricos, configuraciones antropomor-
fas, patrones visuales, relaciones espaciales y fundamentos
compositivos.

Asimismo, se retomaron las clasificaciones tipológi-
cas desarrolladas por Pedro Porras (1985) sobre estilos
y categorías de glifos amazónicos.

RESULTADOS

Análisis sintáctico-iconográfico de los
petroglifos

Los petrograbados analizados presentan configura-
ciones abstractas y geométricas organizadas mediante
estructuras visuales complejas.

La figura 1 muestra una composición antropomorfa
esquematizada construida mediante líneas curvas y con-
tornos cerrados organizados bajo una estructura visual
centralizada. A diferencia de una representación figu-
rativa naturalista, el petrograbado evidencia un proce-
so de abstracción geométrica intencional donde los ras-
gos visuales esenciales son reducidos a unidades gráficas
mínimas capaces de conservar significado simbólico.
Estos elementos no parecen distribuidos aleatoriamente,
sino organizados mediante patrones visuales recurren-
tes que sugieren una lógica estructural interna.

La presencia de líneas curvas cerradas y delimitacio-
nes perimetrales podría interpretarse como mecanismos
de encapsulamiento simbólico, posiblemente asociados
a nociones de identidad ritual, territorialidad o repre-
sentación espiritual. En diversos sistemas visuales an-
cestrales amazónicos, las estructuras cerradas funcionan
como contenedores simbólicos relacionados con enti-
dades sagradas, espacios ceremoniales o cuerpos ritua-
lizados.

Asimismo, la simplificación geométrica observada en
la figura constituye un elemento clave dentro de la in-
terpretación arqueosimbólica. La reducción formal de
los rasgos anatómicos no implica ausencia de comple-
jidad conceptual; por el contrario, evidencia procesos
de codificación visual donde ciertos elementos esencia-
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les son seleccionados para garantizar transmisión, re-
conocimiento y permanencia simbólica.

Desde la semiótica visual, la composición presenta
características comparables a una sintaxis gráfica ele-
mental. Las relaciones espaciales entre líneas, vacíos y
contornos generan una estructura organizada que pue-
de entenderse como una unidad visual coherente den-
tro de un sistema mayor de representación simbólica.

En este sentido, la figura 1 no debe interpretarse úni-
camente como una manifestación decorativa o artísti-
ca aislada, sino como parte de una posible gramática
visual ancestral basada en principios de:

• repetición,
• jerarquización espacial,
• economía gráfica,
• equilibrio compositivo,
• continuidad simbólica.
La recurrencia de estas configuraciones en otros pe-

troglifos del Valle Sagrado de Archidona refuerza la
hipótesis de que las sociedades amazónicas prehispáni-
cas desarrollaron mecanismos complejos de transmisión

Figura 3. Monolito petrograbado del Valle Sagrado de Cotundo
con múltiples representaciones abstractas y serpentiformes distri-
buidas sobre una superficie volcánica de gran formato. Fuente:
Sistema de Información del Patrimonio Cultural del Ecuador
(SIPCE 2025).

Figura 2. Petroglifo geométrico de composición simétrica perte-
neciente al Valle Sagrado de Archidona. La estructura presenta
líneas cerradas, espirales y organización radial vinculada con re-
presentaciones simbólicas amazónicas. Fuente: Sistema de Infor-
mación del Patrimonio Cultural del Ecuador (SIPCE 2025).

visual del conocimiento mediante patrones iconográ-
ficos estructurados.

Los elementos compositivos predominantes identi-
ficados en la figura 1 son:

• línea curva,
• contorno cerrado,
• centralidad compositiva,
• abstracción geométrica,
• continuidad lineal,
• delimitación espacial,
• simetría parcial.
La figura 2 presenta una composición geométrica

compleja organizada mediante un eje visual central y
una distribución simétrica de elementos lineales y
curvilíneos.

La estructura evidencia un elevado grado de planifi-
cación espacial donde cada componente parece respon-
der a relaciones compositivas definidas y no a una
disposición aleatoria de signos. A nivel formal, el pe-
trograbado se caracteriza por la presencia de líneas es-
calonadas, contornos cerrados, formas radiales, módulos
geométricos repetitivos y estructuras espirales parcial-
mente integradas.

La disposición de estos elementos sugiere un siste-
ma visual basado en principios de orden, secuenciali-
dad y jerarquización gráfica. Desde una perspectiva
arqueológica, la composición podría representar un es-
quema de organización simbólica vinculado con prác-
ticas rituales, orientación espacial o representaciones
cosmológicas propias de las sociedades amazónicas pre-
hispánicas.
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Uno de los aspectos más relevantes de la figura 2 es
la recurrencia de patrones geométricos repetitivos. La
repetición no solo cumple una función estética, sino
que constituye un posible mecanismo de codificación
visual. En numerosos sistemas gráficos ancestrales, la
reiteración de formas funciona como estrategia de me-
morización, transmisión de conocimiento y reconoci-
miento colectivo.

La comparación preliminar entre la figura 1 y la 2
evidencia la existencia de patrones recurrentes de orga-
nización gráfica dentro de los petroglifos del Valle
Sagrado. Esta recurrencia fortalece la hipótesis de una
gramática visual ancestral basada en estructuras com-
positivas compartidas y mecanismos de transmisión
simbólica intergeneracional.

La figura 3 presenta una configuración abstracta com-
puesta por formas circulares, líneas sinuosas y estruc-
turas de continuidad gráfica organizadas mediante una
composición dinámica de fuerte carga simbólica. A
diferencia de las representaciones anteriores, esta figu-
ra evidencia un predominio de elementos curvilíneos y
movimientos visuales envolventes, lo que sugiere una
intención de representar procesos cíclicos, desplaza-
mientos o interacciones entre entidades simbólicas.

Desde el análisis arqueológico e iconográfico, la com-
posición manifiesta una lógica visual basada en fluidez
lineal, repetición curvilínea, expansión radial, articula-
ción espacial continua e integración geométrica. Estas
características permiten identificar una estructura visual
organizada donde las formas no aparecen aisladas, sino
conectadas entre sí mediante relaciones compositivas
coherentes; mientras que los principios visuales obser-
vados corresponden a movimiento visual, ritmo com-
positivo, radiación, equilibrio dinámico, asociación
estructural, continuidad, coherencia espacial y centra-
lidad simbólica.

La comparación entre las figuras 1, 2 y 3 permite
observar la persistencia de patrones recurrentes como
centralidad, repetición, geometrización, organización
axial y continuidad gráfica. Estas recurrencias fortale-
cen la hipótesis de una gramática visual ancestral desa-
rrollada por las sociedades amazónicas prehispánicas del
Valle Sagrado de Archidona, donde las imágenes fun-
cionaban como mecanismos de transmisión cultural,
memoria ritual y representación simbólica colectiva.

La figura 4 corresponde a una digitalización inter-
pretativa elaborada a partir del petroglifo original con
el propósito de aislar, organizar y visualizar con mayor
claridad las estructuras compositivas presentes en el
grabado pétreo. La digitalización constituye una herra-

Figura 4. Digitalización esquemática de glifos del Valle Sagrado
de Archidona utilizada para el análisis iconográfico y compositivo
de los elementos visuales. Fuente: Sistema de Información del
Patrimonio Cultural del Ecuador (SIPCE 2025).

mienta metodológica fundamental dentro del análisis
iconográfico, ya que permite identificar patrones geomé-
tricos y relaciones espaciales difíciles de reconocer di-
rectamente sobre la superficie erosionada de la roca.

Desde una perspectiva arqueológica, esta reconstruc-
ción gráfica no pretende alterar el petroglifo original,
sino facilitar la lectura analítica de sus componentes
visuales y comprender la lógica organizativa empleada
por las sociedades ancestrales del Valle Sagrado de Ar-
chidona.

Desde la teoría iconológica de Panofsky (1972), la
digitalización facilita el tránsito desde la descripción
formal hacia niveles más profundos de interpretación
cultural. La imagen deja de ser únicamente una repre-
sentación gráfica para convertirse en evidencia mate-
rial de pensamiento simbólico estructurado.

Los elementos compositivos predominantes identi-
ficados en la figura 4 son línea curva, línea continua,
repetición modular, contorno cerrado, geometrización
abstracta, secuencia gráfica y articulación espacial; mien-
tras que los principios visuales observados correspon-
den a repetición, continuidad, jerarquización espacial,
equilibrio compositivo, ritmo visual, coherencia estruc-
tural, organización axial y asociación simbólica.

En conjunto, la figura 4 constituye una evidencia re-
levante para comprender cómo los petroglifos del Va-
lle Sagrado de Archidona pudieron funcionar como sis-
temas organizados de representación visual, sustentados
en patrones compartidos de codificación simbólica y
transmisión cultural intergeneracional.
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Figura 5. Composición visual derivada de petroglifos amazónicos
utilizada para identificar principios de simetría, repetición y
centralidad dentro de la gramática visual ancestral. Fuente: Sistema
de Información del Patrimonio Cultural del Ecuador (SIPCE
2025).

La figura 5 corresponde a una digitalización inter-
pretativa realizada a partir del petroglifo original con el
objetivo de identificar con mayor precisión las relacio-
nes estructurales y compositivas presentes en el graba-
do pétreo. La reconstrucción digital permite observar
patrones geométricos y secuencias visuales que, debido
a la erosión natural de la roca y a las irregularidades de
la superficie, resultan difíciles de distinguir en la obser-
vación directa. Desde el punto de vista metodológico,
la digitalización constituye un recurso de análisis ar-
queográfico e iconográfico que facilita la identificación
de unidades visuales recurrentes y su posible función
dentro de un sistema simbólico ancestral.

La composición de la figura 5 evidencia una organi-
zación visual compleja basada en estructuras curvilíneas,
secuencias repetitivas, relaciones radiales, conexiones
lineales y distribución jerárquica de signos.

A diferencia de las representaciones figurativas natu-
ralistas, el petroglifo presenta un elevado nivel de abs-
tracción geométrica. Las formas observadas parecen res-
ponder a procesos de simplificación simbólica donde
ciertos rasgos esenciales son seleccionados y repetidos
para construir unidades visuales reconocibles dentro de
la tradición cultural amazónica.

Otro aspecto significativo corresponde a la posible
función nemónica del petroglifo. La reiteración de pa-
trones y la estabilidad compositiva sugieren que estas

imágenes pudieron actuar como dispositivos de memo-
ria visual colectiva utilizados para transmitir conoci-
miento ceremonial, preservar narrativas míticas, deli-
mitar espacios rituales y reforzar la identidad cultural.

La comparación de la figura 5 con las figuras previa-
mente analizadas revela una notable persistencia de
principios gráficos compartidos, entre ellos repetición
modular, geometrización abstracta, continuidad lineal,
radiación compositiva y equilibrio espacial.

La presencia constante de estos elementos en distin-
tos petroglifos del Valle Sagrado permite sostener que
existía un repertorio visual común sustentado en con-
venciones simbólicas colectivamente reconocidas.

Los elementos compositivos predominantes identi-
ficados en la figura 5 son espiral, línea curva, estructu-
ra radial, contorno cerrado, repetición geométrica,  con-
tinuidad gráfica y secuencia visual; mientras que los
principios visuales observados corresponden a equili-
brio,  repetición, ritmo visual, centralidad, coherencia
estructural, asociación simbólica, jerarquización espa-
cial y organización sintáctica visual.

En conjunto, la figura 5 constituye una evidencia re-
levante de que los petroglifos del Valle Sagrado de
Archidona podrían responder a formas complejas de
organización simbólica y transmisión cultural basadas
en principios de composición visual sistemática, con-
solidando así la hipótesis de una gramática visual an-
cestral dentro de las sociedades amazónicas prehispá-
nicas.

Los resultados comparativos (tabla 1) permiten iden-
tificar recurrencias compositivas y relaciones estructu-
rales constantes entre los petroglifos analizados. La
presencia sistemática de espirales, líneas curvas, confi-
guraciones radiales y secuencias geométricas evidencia
la existencia de convenciones visuales compartidas den-
tro de las sociedades amazónicas prehispánicas del Alto
Napo. Estas regularidades fortalecen la hipótesis de una
posible gramática visual ancestral organizada mediante
principios de repetición, centralidad, continuidad y je-
rarquización espacial.

Finalmente, esta investigación permite sostener que
los petroglifos del Valle Sagrado de Archidona repre-
sentan formas complejas de organización visual y pen-
samiento simbólico desarrolladas por sociedades ama-
zónicas prehispánicas. La regularidad de sus patrones
compositivos, la coherencia de sus estructuras geomé-
tricas y la persistencia de principios visuales comparti-
dos constituyen evidencias relevantes para comprender
estos registros como posibles sistemas ancestrales de
comunicación simbólica y transmisión cultural.
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CONCLUSIONES

Los petroglifos del Valle Sagrado de Archidona cons-
tituyen uno de los conjuntos arqueológicos más signi-
ficativos de la Amazonía ecuatoriana debido a la com-
plejidad visual, simbólica y cultural presente en sus
composiciones rupestres. Más allá de su valor patrimo-
nial, estas manifestaciones evidencian la existencia de
formas avanzadas de representación gráfica desarrolla-
das por las sociedades amazónicas prehispánicas como
mecanismos de transmisión de conocimiento, memo-
ria colectiva y construcción simbólica del territorio.

El análisis iconográfico permitió identificar configu-
raciones geométricas, antropomorfas, zoomorfas y abs-
tractas organizadas mediante estructuras visuales recu-
rrentes. La constante presencia de espirales, líneas curvas,
composiciones radiales, secuencias lineales y contornos
cerrados evidencia la existencia de patrones gráficos sis-
temáticos dentro de los petrograbados analizados. Es-
tas regularidades compositivas sugieren que las repre-
sentaciones pétreas no fueron elaboradas de manera
aleatoria, sino mediante principios organizativos com-
partidos que responden a formas complejas de pensa-
miento simbólico.

Tabla 1. Matriz comparativa de estructuras iconográficas y patrones visuales en los petroglifos del Valle Sagrado de Archidona.

Elaboración propia (2025) a partir del análisis iconográfico de los petroglifos del Valle Sagrado de
Archidona y de los estudios de Porras (1985), Vargas (2016), Coulmas (2003) y Panofsky (1972).
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Uno de los principales aportes de esta investigación
radica en la identificación de relaciones estructurales
recurrentes entre los distintos signos visuales presentes
en los petroglifos del Valle Sagrado.

La persistencia de principios compositivos basados
en repetición, equilibrio, centralidad, continuidad grá-
fica y jerarquización espacial permite plantear la exis-
tencia de una posible gramática visual ancestral susten-
tada en mecanismos colectivos de organización simbólica.
En este contexto, la denominada «gramática visual an-
cestral» no debe entenderse como un sistema de escri-
tura fonética comparable a los modelos lingüísticos
modernos, sino como una estructura de comunicación
simbólica organizada mediante convenciones visuales
compartidas socialmente.

Las imágenes rupestres parecen haber funcionado
como dispositivos culturales capaces de preservar y
transmitir conocimientos relacionados con la espiritua-
lidad, la ritualidad, la memoria territorial y la cosmovi-
sión amazónica. Las representaciones identificadas
mantienen una estrecha relación con prácticas rituales,
concepciones cosmológicas amazónicas y procesos de
transmisión intergeneracional del conocimiento. Asi-
mismo, varios de los motivos analizados parecen vin-
cularse con ideas asociadas a fertilidad, territorialidad,
transformación espiritual y prácticas chamánicas, ele-
mentos fundamentales dentro de la construcción sim-
bólica de las sociedades ancestrales del Alto Napo.

La investigación también demuestra que la abstrac-
ción geométrica presente en los petroglifos constituye
un proceso de síntesis conceptual altamente elabora-
do. La reducción de las formas naturales a estructuras
lineales, curvas y radiales evidencia mecanismos avan-

zados de conceptualización visual donde la simplifica-
ción gráfica permitió condensar significados comple-
jos dentro de composiciones simbólicas estables y re-
conocibles colectivamente.

Otro aspecto relevante corresponde a la utilización
de digitalizaciones interpretativas como herramienta
metodológica para el análisis iconográfico. Este proce-
dimiento permitió reconocer conexiones espaciales,
secuencias visuales y relaciones estructurales difíciles de
identificar directamente sobre las superficies erosiona-
das de las rocas. La digitalización facilitó una lectura
más precisa de las composiciones y fortaleció la inter-
pretación arqueosimbólica de los petrograbados.

Desde una perspectiva patrimonial, el estudio con-
tribuye a fortalecer la valoración cultural y arqueológi-
ca del Valle Sagrado de Archidona como un espacio
fundamental para la memoria histórica y simbólica del
Ecuador amazónico. Los petroglifos no solo represen-
tan vestigios materiales del pasado prehispánico, sino
también expresiones vigentes de identidad cultural que
continúan articulando la relación entre territorio, es-
piritualidad y conocimiento ancestral.

Finalmente, la investigación abre nuevas posibilida-
des para futuras aproximaciones interdisciplinares en
arqueología simbólica, antropología visual, semiótica
rupestre y estudios de cognición gráfica ancestral.

Los resultados obtenidos permiten sostener que los
petroglifos del Valle Sagrado de Archidona constituyen
formas complejas de organización visual y pensamien-
to simbólico, cuyo estudio contribuye significativamen-
te a la comprensión de los sistemas de representación
desarrollados por las sociedades amazónicas prehispá-
nicas.
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Figura 1. Ruta de acceso y medio circundante del sitio arqueológico de Purum Llacta.

RESUMEN. Las prácticas funerarias constituyen una
fuente fundamental para comprender las dinámicas sociales
y simbólicas de la sociedad chachapoya. El presente estu-
dio analiza los contextos funerarios registrados en el sector
Torreón de Purum Llacta de Cheto, región Amazonas,
Perú, con el objetivo de identificar patrones mortuorios y

discutir su relación con la memoria social y la ritualidad
pública durante el periodo Intermedio Tardío. Mediante
excavación estratigráfica, análisis bioarqueológicos y espa-
ciales, se identificaron tumbas de tipo fosa integradas en
áreas comunitarias, evidencias de manipulación post
mortem y actividades rituales colectivas. Los resultados
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evidencian un modelo funerario comunitario integrado
vinculado a la memoria ancestral y el uso ritual del espa-
cio público.

PALABRAS CLAVE. Chachapoya, arqueología funera-
ria, memoria social, ritualidad pública, paisaje funerario,
bioarqueología, Chachapoyas, Amazonas, Perú.

ABSTRACT. Mortuary practices are a fundamental
source for understanding the social and symbolic dynam-
ics of Chachapoya society. This study analyzes the burial
contexts documented in the Torreon sector at Purum Llacta
of Cheto, in the Amazonas region of Peru. The aim is to
identify mortuary patterns and discuss their relationship
to social memory and public rituals during the Late Inter-
mediate Period. Through stratigraphic excavation, bioar-
chaeological and spatial analyses, pit graves integrated into
community areas were identified, along with evidence of
postmortem manipulation and collective ritual activities.
The results reveal an integrated community burial model
linked to ancestral memory and the ritual use of public
space.

KEYWORDS. Chachapoya, funerary archaeology, social
memory, public rituals, funerary landscape, bioarchaeology,
Chachapoyas, Amazonas, Peru.

INTRODUCCIÓN

Las prácticas funerarias constituyen una de las prin-
cipales fuentes de evidencias para analizar las dinámi-
cas sociales, ideológicas y territoriales de las sociedades
prehispánicas. Desde la arqueología funeraria los con-
textos mortuorios no solo representan espacios desti-
nados al depósito de individuos fallecidos, sino tam-
bién escenarios rituales donde se materializan relaciones
de poder, memoria colectiva y construcción simbólica
del paisaje (Pearson 1999; Kaulicke 2001).

En los Andes, diversos investigadores han señalado
que la muerte estuvo estrechamente vinculada al culto
a los ancestros y a mecanismos de cohesión social me-
diante la permanencia simbólica de los muertos den-
tro de la vida comunitaria (Gil 2002).

La cultura Chachapoyas, desarrollada aproximada-
mente entre los años 800 y 1470 d.C. en los Andes
amazónicos del noreste peruano, ha despertado gran in-
terés arqueológico debido a la complejidad de sus ma-
nifestaciones funerarias.

Las investigaciones desarrolladas en sitios como Kué-
lap, Laguna de los Cóndores, La Petaca y Jucusbamba

han documentado sarcófagos antropomorfos, mauso-
leos colectivos y entierros emplazados en acantilados
de difícil acceso (Koschmieder 2017; Toyne & Anzelli-
ni 2017). Estas evidencias han sido interpretadas como
expresiones materiales vinculadas al culto ancestral, la
legitimación territorial y la diferenciación social.

Sin embargo, la mayor parte de los estudios arqueo-
lógicos chachapoyas se ha concentrado en la arquitec-
tura funeraria monumental asociada a élites y paisajes
rituales segregados del espacio cotidiano. En consecuen-
cia, existe un vacío científico relacionado con el análi-
sis de prácticas funerarias no monumentales integradas
en áreas públicas y comunitarias. Esta ausencia limita
la comprensión de la diversidad ritual y espacial desa-
rrollada por las poblaciones chachapoyas durante el pe-
riodo Intermedio Tardío.

En este contexto, el sitio arqueológico Purum Llacta
de Cheto (figura 1) constituye un caso particularmen-
te relevante para discutir nuevas formas de interacción
entre la muerte, la memoria social y la organización es-
pacial en los Andes amazónicos.

El asentamiento presenta estructuras arquitectónicas
circulares y rectangulares asociadas a ocupaciones cha-
chapoyas e incas, además de amplias áreas abiertas rela-
cionadas con la circulación y las actividades ceremo-
niales (Ruiz 2004; Reyes et al. 2022). A pesar de ello,
los contextos funerarios registrados en el sector Torreón
no habían sido estudiados desde una perspectiva bio-
arqueológica y espacial.

Desde la arqueología del paisaje funerario, autores
como Hodder (1982), Robb (2004) y Pearson (1999)
sostienen que los espacios mortuorios constituyen es-
cenarios activos de construcción simbólica y reproduc-
ción cultural. Bajo esta perspectiva, la localización es-
pacial de los entierros permite evaluar mecanismos de
integración social, continuidad ritual y memoria colec-
tiva.

El principal problema científico de la investigación
radica en determinar si los contextos funerarios regis-
trados en Purum Llacta corresponden a un modelo fu-
nerario distinto al patrón monumental tradicionalmen-
te asociado a la sociedad chachapoya. En consecuencia,
el estudio busca responder cómo la integración espa-
cial de entierros dentro de áreas públicas refleja proce-
sos de ritualidad comunitaria, memoria social y cons-
trucción simbólica del paisaje.

La hipótesis central plantea que la distribución de
entierros en espacios públicos del sector Torreón evi-
dencia una estrategia de integración ritual de los ances-
tros dentro de la dinámica comunitaria, distinta a los
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modelos funerarios chachapoyas asociados a la segre-
gación espacial y la monumentalización de élites.

El objetivo general consistió en analizar las prácticas
funerarias registradas en el sector Torreón de Purum
Llacta de Cheto y discutir su relación con la memoria
social y el uso ritual del espacio público durante el pe-
riodo Intermedio Tardío.

MATERIALES Y MÉTODOS

Área de estudio

La investigación se desarrolló en el sitio arqueológi-
co Purum Llacta de Cheto, ubicado en el distrito de
Cheto, provincia de Chachapoyas, región Amazonas,
Perú, a una altitud aproximada de 2860 m s.n.m. El
asentamiento se emplaza dentro de la cuenca Sonche
del río Olía y presenta arquitectura asociada a ocupa-
ciones chachapoyas e incas.

El área intervenida corresponde al sector Torreón,
específicamente al espacio denominado «La Plaza», ca-
racterizado por estructuras rectangulares, plataformas
y áreas abiertas relacionadas con actividades ceremonia-
les y circulación comunitaria.

Diseño metodológico

La investigación se desarrolló mediante un enfoque
mixto de alcance descriptivo-comparativo y diseño no
experimental. El estudio se sustentó en los principios
metodológicos de la arqueología funeraria, bioarqueo-
logía y arqueología del paisaje. La unidad de análisis
estuvo conformada por seis contextos funerarios corres-
pondientes a siete individuos humanos recuperados
durante las excavaciones arqueológicas.

Excavaciones arqueológicas

Las excavaciones fueron ejecutadas mediante exca-
vación estratigráfica controlada en cuatro trincheras
arqueológicas. Los contextos funerarios analizados pro-
ceden de las trincheras 2 y 4 en la cuadrícula 24. La
excavación se realizó mediante niveles arbitrarios de 20
cm hasta alcanzar estratos estériles. Durante el proceso
se registró el color y la textura del sedimento, la com-
pactación, la composición estratigráfica y la asociación
cultural. Los entierros (figuras 2, 3, 4, 5 y 6) fueron
excavados mediante técnicas manuales de precisión
orientadas a preservar la articulación anatómica y la
relación espacial de los contextos funerarios.

Registro arqueológico y análisis espacial

El registro arqueológico se efectuó mediante fichas
de excavación, cuaderno de campo, dibujo arqueológi-
co, fotografía digital sistemática y georreferenciación es-
pacial. Para cada contexto funerario se documentaron
variables relacionadas con la orientación, la posición
anatómica, la articulación ósea, la estructura funeraria,
la alteración tafonómica, los elementos asociados y la
distribución espacial. Los planos arqueológicos fueron
digitalizados mediante software SIG y posteriormente
utilizados para evaluar patrones espaciales entre entie-
rros y estructuras arquitectónicas.

Análisis bioarqueológico

El análisis bioarqueológico fue realizado en el Labo-
ratorio de la Universidad Nacional Toribio Rodríguez
de Mendoza de Amazonas. La estimación de sexo se
efectuó mediante criterios morfológicos de pelvis y crá-
neo siguiendo los estándares propuestos por Buikstra y
Ubelaker (1994). La estimación de edad se realizó me-
diante análisis dental (figura 7), sínfisis púbica y cam-
bios osteológicos diagnósticos; asimismo, se evaluaron
la preservación ósea, la alteración tafonómica, la arti-
culación anatómica y las evidencias de manipulación
post mortem.

Clasificación funeraria

La caracterización funeraria siguió la propuesta me-
todológica de Kaulicke (1997), considerando estruc-
tura funeraria, individuo y elementos asociados. Los
entierros fueron clasificados como primarios cuando
conservaron articulación anatómica parcial o total pro-
ducto de la colocación directa del cadáver. Por otro lado,
los entierros secundarios correspondieron a contextos
con desarticulación ósea significativa, ausencia anató-
mica parcial y evidencias de manipulación post mortem.

Procesamiento de datos

La información obtenida fue organizada en bases de
datos y procesada mediante análisis descriptivo y com-
parativo, evaluándose frecuencias relacionadas con la
orientación, el sexo, el tipo de enterramiento, la distri-
bución espacial, la asociación cerámica y la alteración
tafonómica. Los resultados fueron comparados con in-
vestigaciones funerarias desarrolladas en Kuélap, La Pe-
taca, Jucusbamba y Laguna de los Cóndores.



– 164 –

ARQUEOL. IBEROAM. 57 (2026) • ISSN 1989-4104

Figura 2. Entierro 1. Trinchera 4.

Figura 3. Entierro 2. Trinchera 4.
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Figura 4. Entierros 3 y 4. Trinchera 4.

Figura 5. Entierro 5. Trinchera 2.
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Figura 6. Entierro 6. Trinchera 2.

RESULTADOS

Distribución espacial de los contextos
funerarios

Las excavaciones arqueológicas permitieron identi-
ficar seis contextos funerarios asociados al nivel estrati-
gráfico 3 del sector Torreón. Todos los entierros fueron
registrados en asociación directa con estructuras arqui-
tectónicas y áreas públicas del espacio denominado «La
Plaza», lo que evidencia una estrecha relación entre
prácticas funerarias y espacios de interacción comuni-
taria. El nivel funerario presentó una matriz limo-arci-
llosa semicompacta asociada a abundantes fragmentos
cerámicos chachapoyas compuestos por platos, cuen-
cos, ollas y cántaros decorados mediante incisiones y
aplicaciones. La distribución de los materiales arqueo-
lógicos evidencia una concentración significativa de
restos cerámicos en sectores próximos a los entierros,
sugiriendo la realización de actividades rituales recurren-
tes dentro del espacio público.

Desde una perspectiva espacial, la reiteración de en-
tierros próximos a áreas de circulación y estructuras ar-

quitectónicas rectangulares sugiere que los contextos fu-
nerarios no fueron segregados del espacio cotidiano,
sino integrados deliberadamente en la dinámica social
de la comunidad.

Características funerarias y variabilidad
mortuoria

Los seis contextos funerarios correspondieron a tum-
bas de tipo fosa excavadas directamente en el suelo. No
se registró evidencia de sarcófagos, mausoleos ni estruc-
turas funerarias monumentales, rasgo que diferencia
significativamente a Purum Llacta de otros contextos
funerarios chachapoyas tradicionalmente asociados a la
arquitectura mortuoria de élite.

Respecto a la distribución funeraria, se observa que
el 83.3% correspondió a entierros individuales y el
16.7% a entierros múltiples. El predominio de entie-
rros individuales sugiere prácticas funerarias orientadas
al tratamiento específico de determinados individuos,
mientras que la presencia de un entierro múltiple po-
dría reflejar episodios rituales diferenciados o reutiliza-
ción funeraria.
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Figura 7. Análisis dental de un individuo.

Caracterización bioarqueológica

Se recuperaron restos correspondientes a siete indi-
viduos adultos. Su distribución por sexo muestra que
el 71.4% eran masculinos y el 28.6% femeninos. Res-
pecto al tipo de entierro, el 66.7% corresponde a en-
tierros primarios y el 33.3% a entierros secundarios. Las
posiciones anatómicas registradas incluyen posición se-
dente flexionada, decúbito lateral derecho y decúbito
ventral flexionado. La diversidad postural evidencia va-
riabilidad en el tratamiento funerario y posibles dife-
rencias rituales relacionadas con prácticas comunitarias
específicas. La coexistencia de entierros primarios y se-
cundarios constituye un indicador relevante de com-
plejidad ritual debido a que estos contextos evidencian
prácticas de intervención funeraria posteriores al depó-
sito inicial.

Orientación funeraria y organización
espacial

La orientación predominante correspondió al eje
noreste. La distribución espacial evidencia que el 71.4%
de los individuos presenta orientación noreste y el
28.6% orientación suroeste. La recurrencia de orienta-
ciones similares sugiere la existencia de patrones fune-
rarios normativos relacionados con criterios simbólicos
y cosmológicos compartidos por la comunidad; asimis-

mo, la disposición cefálica orientada hacia el norte en
la mayoría de los individuos evidencia una posible in-
tencionalidad ritual vinculada a concepciones espacia-
les específicas.

Elementos asociados y evidencia ritual

La mayoría de los entierros careció de ajuares fune-
rarios asociados directamente a los cuerpos. Sin embar-
go, dos entierros femeninos presentaron posibles
ornamentos elaborados con semillas, lo cual podría re-
flejar tratamientos diferenciados relacionados con la
identidad social o el simbolismo ritual. Los abundan-
tes fragmentos cerámicos registrados en el mismo nivel
estratigráfico constituyen una de las evidencias más sig-
nificativas del estudio. La concentración de platos, cuen-
cos y cántaros decorados dentro de «La Plaza» sugiere
la realización de actividades colectivas relacionadas con
consumo ceremonial, festines rituales, conmemoración
ancestral e interacción comunitaria. La asociación es-
pacial entre cerámica y entierros permite interpretar el
espacio funerario como un escenario activo de rituali-
dad pública y memoria colectiva.

Tafonomía y manipulación post mortem

Los contextos funerarios presentaron desplazamien-
to anatómico, desarticulación ósea y ausencia parcial
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de elementos anatómicos. Estas alteraciones estarían
relacionadas tanto con procesos posteriores al depósito
como con prácticas culturales de manipulación fune-
raria. Algunos patrones de reorganización ósea eviden-
cian posibles actividades de reacomodo ritual y nuevo
entierro posterior al depósito inicial. La presencia de
entierros secundarios asociados a la manipulación post
mortem sugiere que el tratamiento funerario constitu-

Tabla 1. Número de individuos encontrados por trinchera según las características funerarias.

yó un proceso ritual continuo y no únicamente un acto
de colocación final.

La tabla 1 muestra que el 83.3% tuvo tumbas indi-
viduales, el 66.7% entierros primarios, el 28.6% posi-
ción flexionado, el 71.4% corresponde a varones, el
71.4% tiene orientación noreste, en el 57.1% su mira-
da estaba orientada hacia el norte, y en el 57.1% no
había presencia de ofrendas.



– 169 –

ARQUEOL. IBEROAM. 57 (2026) • ISSN 1989-4104

DISCUSIÓN

Un modelo funerario chachapoya no
monumental

Los resultados obtenidos evidencian una dinámica
funeraria significativamente distinta a los modelos tra-
dicionalmente asociados con la cultura chachapoya.

Mientras gran parte de la literatura arqueológica re-
gional ha privilegiado el análisis de sarcófagos antro-
pomorfos y mausoleos emplazados en acantilados de
difícil acceso (Kauffmann 2017; Toyne & Anzellini
2017), Purum Llacta presenta entierros simples inte-
grados directamente en espacios públicos comunitarios.

Este patrón constituye uno de los principales apor-
tes científicos del estudio debido a que cuestiona la
interpretación tradicional de una cultura chachapoya
homogénea centrada exclusivamente en monumenta-
lidad funeraria y segregación ritual de élites.

A diferencia de Kuélap y Laguna de los Cóndores,
donde la arquitectura funeraria monumental refleja
procesos de diferenciación social y sacralización del
paisaje (Narváez 1988; Guillén & Narváez 2019),
Purum Llacta evidencia un modelo funerario caracte-
rizado por integración espacial, accesibilidad comuni-
taria, ausencia de monumentalidad y ritualidad públi-
ca cotidiana.

En consecuencia, la evidencia recuperada permite
proponer la existencia de un modelo funerario comu-
nitario integrado dentro de las dinámicas sociales del
espacio público.

Espacio público, ritualidad y memoria
social

Uno de los hallazgos más relevantes corresponde a la
asociación espacial entre entierros y áreas comunitarias
del sector denominado «La Plaza». La recurrencia de
contextos funerarios dentro de espacios de circulación
evidencia que dichos sectores no estuvieron destinados
únicamente a actividades sociales o administrativas, sino
también a procesos rituales relacionados con la memo-
ria colectiva y la construcción simbólica del paisaje.

Desde la arqueología del paisaje funerario, Pearson
(1999) sostiene que los espacios mortuorios constitu-
yen escenarios activos de construcción simbólica don-
de los ancestros participan en la reproducción cultural
de las comunidades. Bajo esta perspectiva, los entierros
registrados en Purum Llacta habrían permitido man-
tener la presencia simbólica de los ancestros dentro de

la vida cotidiana, fortaleciendo mecanismos de cohe-
sión social y legitimación territorial; asimismo, Robb
(2004) plantea que los paisajes rituales funcionan como
mecanismos materiales de territorialidad y memoria
social.

La integración de entierros dentro de áreas públicas
sugiere que la ancestralidad fue constantemente reafir-
mada mediante la interacción comunitaria y las prácti-
cas rituales colectivas.

Consumo ritual y ceremonial colectivo

Los abundantes fragmentos cerámicos registrados en
asociación con los entierros constituyen una evidencia
significativa de actividades rituales colectivas desarro-
lladas dentro del espacio funerario. Aunque los entie-
rros presentan escasa presencia de ajuares funerarios
individuales, la concentración de platos, cuencos y cán-
taros decorados sugiere la realización de ceremonias
vinculadas al consumo ritual de alimentos y bebidas.

Este patrón coincide con investigaciones desarrolla-
das por Silverman (1993) y Carmichael (1995), quie-
nes identificaron festines funerarios en distintos con-
textos andinos como mecanismos de reafirmación social
y cohesión comunitaria. En Purum Llacta, las activi-
dades rituales habrían estado orientadas más hacia la
construcción de la memoria colectiva y el fortalecimien-
to de vínculos comunitarios que hacia la exhibición in-
dividual de prestigio.

Manipulación post mortem  y continuidad
ritual

La coexistencia de entierros primarios y secundarios
evidencia prácticas funerarias complejas relacionadas
con la manipulación posterior de restos humanos.
Koschmieder (2017) y Toyne y Anzellini (2017) docu-
mentaron procesos similares en contextos funerarios
chachapoyas vinculados al culto a los ancestros y a la
reutilización ritual de restos humanos.

Las evidencias registradas en Purum Llacta sugieren
que el tratamiento funerario no constituyó un evento
único, sino un proceso ritual continuo que involucró
reacomodo óseo, nuevo entierro posterior e interacción
periódica con los restos humanos.

Esta interpretación coincide con Kaulicke (1997),
quien sostiene que la muerte en los Andes prehispáni-
cos formó parte de dinámicas sociales prolongadas y
colectivas donde los ancestros continuaron desempe-
ñando funciones simbólicas dentro de la comunidad.
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Implicancias teóricas para la arqueología
chachapoya

Los resultados obtenidos permiten proponer que las
prácticas funerarias chachapoyas presentaron una va-
riabilidad regional mucho mayor de la tradicionalmente
reconocida. El caso de Purum Llacta demuestra que la
monumentalidad funeraria no constituyó el único mo-
delo ritual. Los espacios públicos pudieron funcionar
simultáneamente como áreas sociales y funerarias. La
memoria ancestral fue construida mediante interacción
cotidiana y ritualidad comunitaria.

En términos teóricos, el estudio amplía significati-
vamente las interpretaciones arqueológicas sobre ances-
tralidad, paisaje ritual y memoria social en los Andes
amazónicos. Asimismo, la investigación aporta eviden-
cias para replantear los modelos interpretativos centra-
dos exclusivamente en la arquitectura funeraria monu-
mental y propone la existencia de prácticas funerarias
comunitarias integradas en el paisaje cotidiano.

Modelo funerario comunitario integrado en
Purum Llacta de Cheto

Los contextos funerarios registrados en el sector To-
rreón de Purum Llacta permiten proponer la existen-
cia de un modelo funerario comunitario integrado,
caracterizado por la incorporación espacial de los en-
tierros dentro de áreas públicas y espacios de interac-
ción cotidiana de la comunidad. Este patrón difiere sus-
tancialmente de los modelos funerarios chachapoyas
tradicionalmente asociados a la arquitectura monumen-
tal emplazada en acantilados, cuevas inaccesibles y pai-
sajes rituales segregados del espacio doméstico y comu-
nitario (Kauffmann 2017; Toyne & Anzellini 2017).

Desde una perspectiva arqueológica, el modelo fu-
nerario comunitario integrado se define como un sis-
tema ritual donde los ancestros permanecen espacial y
simbólicamente vinculados a la dinámica cotidiana de
la comunidad mediante entierros localizados dentro de
espacios públicos, áreas ceremoniales y sectores de cir-
culación colectiva. En este contexto, la muerte no re-
presenta una separación definitiva entre vivos y muertos,
sino un mecanismo de continuidad social y reproduc-
ción simbólica de la memoria colectiva.

CONCLUSIONES

Las evidencias arqueológicas registradas en el sector
Torreón de Purum Llacta de Cheto permitieron iden-

tificar un patrón funerario no monumental caracteri-
zado por entierros en tumbas de tipo fosa integradas
espacialmente en áreas públicas y estructuras arquitec-
tónicas comunitarias. Este patrón evidencia una diná-
mica funeraria distinta a los modelos monumentales tra-
dicionalmente asociados a la sociedad chachapoya y
demuestra que las prácticas mortuorias también estu-
vieron vinculadas a espacios de interacción cotidiana y
ritualidad pública.

La distribución espacial de los entierros dentro del
espacio denominado «La Plaza», asociada a estructuras
arquitectónicas y áreas de circulación comunitaria, evi-
dencia que los ancestros mantuvieron una presencia
simbólica activa dentro de la vida social de la comuni-
dad. En este sentido, la integración entre espacios fu-
nerarios y áreas públicas refleja mecanismos de memoria
social, cohesión comunitaria y construcción simbólica
del paisaje durante el periodo Intermedio Tardío. La
coexistencia de entierros primarios y secundarios, jun-
to con evidencias de manipulación post mortem y reor-
ganización ósea, demuestra que el tratamiento funerario
constituyó un proceso ritual continuo relacionado con
prácticas de culto ancestral y reintervención funeraria.
Estas evidencias sugieren que la interacción con los
muertos formó parte de dinámicas ceremoniales recu-
rrentes y no únicamente de actos de depósito final.

Los abundantes fragmentos cerámicos asociados a los
contextos funerarios permiten inferir la realización de
ceremonias colectivas vinculadas al consumo ritual de
alimentos y bebidas dentro del espacio público. La aso-
ciación entre entierros, actividades ceremoniales y me-
moria ancestral evidencia que las prácticas funerarias
desempeñaron un papel central en la reproducción sim-
bólica y ritual de la comunidad.

Finalmente, los resultados obtenidos permiten pro-
poner la existencia de un modelo funerario comunita-
rio integrado, definido por la incorporación espacial y
simbólica de los ancestros dentro del paisaje cotidiano
y ceremonial de Purum Llacta. Este modelo amplía sig-
nificativamente las interpretaciones arqueológicas so-
bre las prácticas funerarias chachapoyas, demostrando
que la ancestralidad, la ritualidad pública y la memoria
social también fueron construidas mediante formas fu-
nerarias no monumentales integradas en el espacio co-
munitario.
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